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Apresentação
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Caro (a) professor (a),Caro (a) professor (a),

Esta proposta didática para o ensino dos gêneros artigo de opinião, editorial e carta deEsta proposta didática para o ensino dos gêneros artigo de opinião, editorial e carta de

leitor visa a ampliar a capacidade argumentativa dos estudantes e a colaborar para aleitor visa a ampliar a capacidade argumentativa dos estudantes e a colaborar para a

formação de leitores críticos, capazes de tomar posições diante das situações a eles(as)formação de leitores críticos, capazes de tomar posições diante das situações a eles(as)

apresentadas. Para desenvolvê-la, levamos em consideração os pressupostos teóricos deapresentadas. Para desenvolvê-la, levamos em consideração os pressupostos teóricos de

Bakhtin (2011), de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), dos PCNLP (1997), da BNCCBakhtin (2011), de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), dos PCNLP (1997), da BNCC

(2018), dentre outros estudos.(2018), dentre outros estudos.  

Observamos as condições específicas da esfera da atividade humana as quais pertencemObservamos as condições específicas da esfera da atividade humana as quais pertencem

os três gêneros acima mencionados,analisando conteúdo temático, estilo e construçãoos três gêneros acima mencionados,analisando conteúdo temático, estilo e construção

composicional, ou seja, levando em conta todos os aspectos linguístico-discursivoscomposicional, ou seja, levando em conta todos os aspectos linguístico-discursivos

inerentes aos gêneros em estudo.inerentes aos gêneros em estudo.

A proposta se divide em cinco etapas: apresentação da situação inicial, produção inicial,A proposta se divide em cinco etapas: apresentação da situação inicial, produção inicial,

14 módulos de atividades, produção final e encerramento da proposta.14 módulos de atividades, produção final e encerramento da proposta.  

Como se trata do estudo simultâneo de três gêneros, acreditamos que o tempo deComo se trata do estudo simultâneo de três gêneros, acreditamos que o tempo de

aplicação da proposta deva ser de, aproximadamente, um bimestre para escolas em que oaplicação da proposta deva ser de, aproximadamente, um bimestre para escolas em que o

componente curricular de L.P dispõe de seis aulas semanais, como acontece em Goiás.componente curricular de L.P dispõe de seis aulas semanais, como acontece em Goiás.

Embora, tenhamos a consciência de que a proposta é longa e trabalhosa, acreditamos serEmbora, tenhamos a consciência de que a proposta é longa e trabalhosa, acreditamos ser

possível sua aplicação nas aulas regulares de L. P. durante um bimestre, já que o estudopossível sua aplicação nas aulas regulares de L. P. durante um bimestre, já que o estudo

dos gêneros editorial, artigo de opinião e carta de leitor prevê como habilidadedos gêneros editorial, artigo de opinião e carta de leitor prevê como habilidade    para o 9ºpara o 9º
na BNCC: “(EF89LP03) Analisar textos de opinião (artigos de opinião, editoriais, cartas dena BNCC: “(EF89LP03) Analisar textos de opinião (artigos de opinião, editoriais, cartas de

leitores,comentários, posts de blog e de redes sociais, charges, memes, gifs etc.) eleitores,comentários, posts de blog e de redes sociais, charges, memes, gifs etc.) e

posicionar-se de forma crítica e fundamentada, ética e respeitosa frente a fatos e opiniõesposicionar-se de forma crítica e fundamentada, ética e respeitosa frente a fatos e opiniões

relacionados a esses textos.”(BRASIL, 2018, p. 177).relacionados a esses textos.”(BRASIL, 2018, p. 177).  
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Outras habilidades da BNCC preveem para o 9ºano o trabalho com os movimentosOutras habilidades da BNCC preveem para o 9ºano o trabalho com os movimentos

argumentativos, tipos de argumentos e operadores argumentativos, tal qualargumentativos, tipos de argumentos e operadores argumentativos, tal qual

consideramos em nossa proposta didática.consideramos em nossa proposta didática.  

O documento prevê ainda a“Argumentação: movimentos argumentativos,tipos deO documento prevê ainda a“Argumentação: movimentos argumentativos,tipos de

argumentos e força argumentativa”(BNCC, 2018, p. 180), como objeto doargumentos e força argumentativa”(BNCC, 2018, p. 180), como objeto do

conhecimento para o 9º ano no componente curricular de LínguaPortuguesa Porconhecimento para o 9º ano no componente curricular de LínguaPortuguesa Por

isso, acreditamos ser possível a aplicação da proposta no tempo de aulas regulares,isso, acreditamos ser possível a aplicação da proposta no tempo de aulas regulares,

já que, como mostrado, o professor não deixaria de contemplar o(s) conteúdo(s)já que, como mostrado, o professor não deixaria de contemplar o(s) conteúdo(s)

obrigatório(s).obrigatório(s).  

Entretanto, entendendo que possa haver outros impedimentos, sugerimos que aEntretanto, entendendo que possa haver outros impedimentos, sugerimos que a

proposta seja executada em turma diferente daquele em que os(as) estudantesproposta seja executada em turma diferente daquele em que os(as) estudantes

estejam matriculados. A proposta pode, por exemplo, ser desenvolvida no formatoestejam matriculados. A proposta pode, por exemplo, ser desenvolvida no formato

de projeto, o que possibilitaria a participação de estudantes de diferentes turmas dede projeto, o que possibilitaria a participação de estudantes de diferentes turmas de

9º, caso a escola conte com duas ou mais turmas.9º, caso a escola conte com duas ou mais turmas.  

Outra sugestão é que se verifiquem as necessidades da turma, e dentre os trêsOutra sugestão é que se verifiquem as necessidades da turma, e dentre os três

gêneros propostos, opte-se por um ou dois deles, o que significaria a execução degêneros propostos, opte-se por um ou dois deles, o que significaria a execução de

apenas parte da proposta.apenas parte da proposta.

As autorasAs autoras

Apresentação
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Apresentação da situação
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Professor(a), inicie a apresentação da proposta de intervençãoProfessor(a), inicie a apresentação da proposta de intervenção

pedagógica, esclarecendo sobre os objetivos e período de tempopedagógica, esclarecendo sobre os objetivos e período de tempo

dispensados a este projeto, assim como sobre o tema a serdispensados a este projeto, assim como sobre o tema a ser

trabalhado: “A violência contra a mulher”.trabalhado: “A violência contra a mulher”.  

Justifique a opção pelo assunto que, em nosso caso, embora nãoJustifique a opção pelo assunto que, em nosso caso, embora não

tenha partido diretamente da turma, também não se deu portenha partido diretamente da turma, também não se deu por

acaso; não consideramos uma escolha aleatória e nem mesmoacaso; não consideramos uma escolha aleatória e nem mesmo

impositiva, já que se trata de uma demanda do momento.impositiva, já que se trata de uma demanda do momento.  

1ª Etapa - Apresentação da situação

Tempo de duração: 6 aulasTempo de duração: 6 aulas

SUGESTÃO DE ESTRATÉGIASSUGESTÃO DE ESTRATÉGIAS  

De início o que nos sensibilizou foramDe início o que nos sensibilizou foram

dois casos específicos: o de uma alunadois casos específicos: o de uma aluna

do 9º ano do E.F, que chamaremos dedo 9º ano do E.F, que chamaremos de

aluna A e de outra do 1º ano do E.M, quealuna A e de outra do 1º ano do E.M, que

chamaremos de aluna B. Tomamoschamaremos de aluna B. Tomamos

conhecimento desses casos por meioconhecimento desses casos por meio

de um comunicado dacoordenação:de um comunicado dacoordenação:

teríamos que repor uma atividadeteríamos que repor uma atividade

perdida pela aluna A. Foi nosperdida pela aluna A. Foi nos

informado, também, sobre o motivoinformado, também, sobre o motivo

desua falta: ela e sua avótiveram quedesua falta: ela e sua avótiveram que

sair de casa às pressas, devido asair de casa às pressas, devido a

reincidentes ações violetas do avô dareincidentes ações violetas do avô da

aluna. Nas próximas semanas aoaluna. Nas próximas semanas ao

retornar para a escola, a aluna sentiu-seretornar para a escola, a aluna sentiu-se

à vontade para conversar sobre oà vontade para conversar sobre o

assunto com a professora.assunto com a professora.

Já no caso da aluna B, informamos àJá no caso da aluna B, informamos à

coordenação pedagógica sobre seucoordenação pedagógica sobre seu

comportamento e baixo desempenhocomportamento e baixo desempenho

escolar. Aconselhamos reunião com osescolar. Aconselhamos reunião com os

pais e, para nossa surpresa, fomospais e, para nossa surpresa, fomos

informadas que isso não seria possível einformadas que isso não seria possível e

que teríamos que buscar outra solução,que teríamos que buscar outra solução,

já que a menor -aluna B – tinha comojá que a menor -aluna B – tinha como

seu responsável perante a escolaseu responsável perante a escola

apenas o marido, com quem tinha umaapenas o marido, com quem tinha uma

criança ainda pequena, e que este secriança ainda pequena, e que este se

mostrava violento. Caso ele viesse amostrava violento. Caso ele viesse a

saber de tal situação, poderíamossaber de tal situação, poderíamos

colocar a aluna B ainda mais em risco.colocar a aluna B ainda mais em risco.  

Outra justificativa bastante plausível é que observamos essa demanda aumentar devido aoOutra justificativa bastante plausível é que observamos essa demanda aumentar devido ao

isolamento provocado pela pandemia de Covid-19. O assunto tornou-se ainda maisisolamento provocado pela pandemia de Covid-19. O assunto tornou-se ainda mais

recorrente nos meios de comunicação aos quais nossos(as) estudantes têm acesso.recorrente nos meios de comunicação aos quais nossos(as) estudantes têm acesso.

Mesmo com a criação da Lei Maria da Penha, em vigor há dez anos no Brasil, a violênciaMesmo com a criação da Lei Maria da Penha, em vigor há dez anos no Brasil, a violência

contra as mulheres persiste. A taxa de violência continua altíssima.contra as mulheres persiste. A taxa de violência continua altíssima.  

Embora a lei seja benéfica e necessária, esses dez anos nos levam à conclusão de que esseEmbora a lei seja benéfica e necessária, esses dez anos nos levam à conclusão de que esse

é mais um problema de falta de eficácia das leis e das medidas protetivas. Segundo Silviaé mais um problema de falta de eficácia das leis e das medidas protetivas. Segundo Silvia

Chakian, promotora de Justiça, há 17 anos: “A simples punição não ajuda a mudar oChakian, promotora de Justiça, há 17 anos: “A simples punição não ajuda a mudar o

comportamento cultural da sociedade” (LEÃO, 2016). Decorre daí a importância de secomportamento cultural da sociedade” (LEÃO, 2016). Decorre daí a importância de se

debater sobre essa temática, o que poderá contribuir para uma mudança cultural tãodebater sobre essa temática, o que poderá contribuir para uma mudança cultural tão

necessária.necessária.

Após todos os esclarecimentos que julgarem necessários, inicie o trabalho presenteandoApós todos os esclarecimentos que julgarem necessários, inicie o trabalho presenteando

cada estudante com um caderno de capa dura pequeno. O professor também irá precisarcada estudante com um caderno de capa dura pequeno. O professor também irá precisar

de um. Mostre o caderno reservado a você e diga aos(as) estudantes que este será seude um. Mostre o caderno reservado a você e diga aos(as) estudantes que este será seu

caderno de experiências, e que você registrará nele todo o processo de aplicação dacaderno de experiências, e que você registrará nele todo o processo de aplicação da

proposta sob o ponto de vista de um(a) professor(a) e que eles(as) farão o mesmo, sob seuproposta sob o ponto de vista de um(a) professor(a) e que eles(as) farão o mesmo, sob seu

ponto de vista pessoal, como estudante e participante da intervenção. Diga-lhes queponto de vista pessoal, como estudante e participante da intervenção. Diga-lhes que

podem escrever, colar fotos ou imagens, tudo que quiserem utilizar para registrar o climapodem escrever, colar fotos ou imagens, tudo que quiserem utilizar para registrar o clima

da sala, o andamento do trabalho, devendo apresentar suas análises sobre o resultado ada sala, o andamento do trabalho, devendo apresentar suas análises sobre o resultado a

cada módulo, assim como anexar cópia dos textos produzidos e qualquer atividade escritacada módulo, assim como anexar cópia dos textos produzidos e qualquer atividade escrita

produzida por eles(as). Neste dia, disponibilize tecido, cola tesoura, EVA, fitas, etc., paraproduzida por eles(as). Neste dia, disponibilize tecido, cola tesoura, EVA, fitas, etc., para

que personalizem seus cadernos de experiências, faça o mesmo com o seu.que personalizem seus cadernos de experiências, faça o mesmo com o seu.



Após a apresentação dos resultados, solicite que os alunos leiam os textos encontrados naApós a apresentação dos resultados, solicite que os alunos leiam os textos encontrados na

referida seção. Posterior a este momento de leitura, peça-os que criem outra tabela com oreferida seção. Posterior a este momento de leitura, peça-os que criem outra tabela com o

que observaram de comum quanto aos textos. Com certeza, nesse momento, eles(as) vãoque observaram de comum quanto aos textos. Com certeza, nesse momento, eles(as) vão

perceber que, embora os textos tenham muito em comum, eles também apresentamperceber que, embora os textos tenham muito em comum, eles também apresentam

significativas diferenças, e provavelmente vão listar, dentre outras coisas, o título, asignificativas diferenças, e provavelmente vão listar, dentre outras coisas, o título, a

assinatura, a pessoa que fala no texto, os argumentos etc. Neste momento, esclareça que asassinatura, a pessoa que fala no texto, os argumentos etc. Neste momento, esclareça que as

características em comum entre os textos da seção se devem ao fato de que todos os textoscaracterísticas em comum entre os textos da seção se devem ao fato de que todos os textos

são argumentativos com fins persuasivos, mas por se tratarem de gêneros com expressõessão argumentativos com fins persuasivos, mas por se tratarem de gêneros com expressões

opinativas distintas, apresentam também algumas diferenças.opinativas distintas, apresentam também algumas diferenças.  

Liste todos os gêneros discursivos que geralmente fazem parte da referida seção, sem seListe todos os gêneros discursivos que geralmente fazem parte da referida seção, sem se

aprofundar nas suas principais características, já que o objetivo é ter uma primeiraaprofundar nas suas principais características, já que o objetivo é ter uma primeira

produção que demonstre o grau de conhecimento que os(as) estudantes têm sobreprodução que demonstre o grau de conhecimento que os(as) estudantes têm sobre

gêneros que serão trabalhados na proposta didática: o editorial,o artigo de opinião e a cartagêneros que serão trabalhados na proposta didática: o editorial,o artigo de opinião e a carta

de leitor.de leitor.
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Dando sequência a esse primeiroDando sequência a esse primeiro

momento, leve para a sala de aula:momento, leve para a sala de aula:

jornais impressos de diferentesjornais impressos de diferentes

veículos de informação (ou permita queveículos de informação (ou permita que

no laboratório da escola, ou por meiono laboratório da escola, ou por meio

de celular pessoal,os(as) estudantesde celular pessoal,os(as) estudantes

acessem diferentes jornais virtuais).acessem diferentes jornais virtuais).

Solicite que eles(as)descrevam, porSolicite que eles(as)descrevam, por

meio de uma tabela, as seções dosmeio de uma tabela, as seções dos

diferentes jornais, e que depois façamdiferentes jornais, e que depois façam

uma comparação entre elas, o que,uma comparação entre elas, o que,

provavelmente, os levará à conclusãoprovavelmente, os levará à conclusão

da existência de uma seção comum aosda existência de uma seção comum aos

jornais, geralmente designada dejornais, geralmente designada de

opinião.Vale lembrar que esta atividadeopinião.Vale lembrar que esta atividade

pode ser realizada em dupla ou em triopode ser realizada em dupla ou em trio

o que pode tornar mais dinâmica ao que pode tornar mais dinâmica a

apresentação dos resultados, e aindaapresentação dos resultados, e ainda

oportunizar a troca de informaçõesoportunizar a troca de informações

entre os(as) estudantes. Este primeiroentre os(as) estudantes. Este primeiro

momento, além de excelente paramomento, além de excelente para

observar o grau de conhecimentoobservar o grau de conhecimento

dos(as) estudantes a respeito dosdos(as) estudantes a respeito dos

gêneros jornalísticos, possibilitagêneros jornalísticos, possibilita

também a construção de novostambém a construção de novos

conhecimentos.conhecimentos.

1ª Etapa - Apresentação da situação



PRODUÇÃO INICIAL

2ª ETAPA

Carga Horária: 10 aulas



Produção Inicial

  Professor(a) apresente para a turma o vídeo da campanhaProfessor(a) apresente para a turma o vídeo da campanha

“Mulheres e direitos”, uma campanha da UFPA Brasil, que tem“Mulheres e direitos”, uma campanha da UFPA Brasil, que tem

como objetivo contribuir para a conscientização da populaçãocomo objetivo contribuir para a conscientização da população

sobre a redução da violência contra a mulher e a favor dasobre a redução da violência contra a mulher e a favor da

igualdade de direitos entre os gêneros. O vídeo tem duração deigualdade de direitos entre os gêneros. O vídeo tem duração de

04:03 (quatro minutos e três segundos) e está disponível no link:04:03 (quatro minutos e três segundos) e está disponível no link:

https://www.youtube.com/watch?v=Iwg6aXEgkvUhttps://www.youtube.com/watch?v=Iwg6aXEgkvU..

2ª Etapa - Produção inicial

Tempo de duração: 10 aulasTempo de duração: 10 aulas

SUGESTÃO DE ESTRATÉGIASSUGESTÃO DE ESTRATÉGIAS  

Após exibir a campanha, estabeleçaApós exibir a campanha, estabeleça

uma discussão oral sobre o conteúdo euma discussão oral sobre o conteúdo e

os objetivos do vídeo. Estimule aos objetivos do vídeo. Estimule a

participação de todos os(as)participação de todos os(as)

estudantes. Muito provavelmente,estudantes. Muito provavelmente,

eles(as) chegarão à conclusão de queeles(as) chegarão à conclusão de que

se trata de uma campanha publicitáriase trata de uma campanha publicitária

que tem por objetivo conscientizarque tem por objetivo conscientizar

sobre a violência doméstica. Nosobre a violência doméstica. No

decorrer da atividade, se considerardecorrer da atividade, se considerar

oportuno, direcione perguntas,oportuno, direcione perguntas,

conforme seus objetivos. Sugerimos, aconforme seus objetivos. Sugerimos, a

seguir, algumas questões que podemseguir, algumas questões que podem

ser feitas nesse momento:ser feitas nesse momento:

1.1.          Na campanha “Mulheres e direitos”,Na campanha “Mulheres e direitos”,

o artista Milton Gonçalves nos falao artista Milton Gonçalves nos fala

sobre os muitos direitos adquiridossobre os muitos direitos adquiridos

pelas mulheres ao longo dos tempos.pelas mulheres ao longo dos tempos.

Vocês acreditam que isso foi suficienteVocês acreditam que isso foi suficiente

para equilibrar a situação entre homenspara equilibrar a situação entre homens

e mulheres?e mulheres?

2.Dificilmente, ouvimos falar que um2.Dificilmente, ouvimos falar que um

homem sofreu violência doméstica, quehomem sofreu violência doméstica, que

foi agredido pela companheira,foi agredido pela companheira,

namorada, esposa ou ex-esposa. Quaisnamorada, esposa ou ex-esposa. Quais

seriam os motivos para que essaseriam os motivos para que essa

situação inversa ocorra em menorsituação inversa ocorra em menor

escala?escala?

3.3.          De que forma o machismo estáDe que forma o machismo está

relacionado com a violênciarelacionado com a violência

doméstica?doméstica?

4.Como vocês veem a situação descrita4.Como vocês veem a situação descrita

pela personagem de vestido branco?pela personagem de vestido branco?

Vocês a consideram o normal entre umVocês a consideram o normal entre um

casal? Por quê?casal? Por quê?

5.Vocês concordam com a postura da5.Vocês concordam com a postura da

personagem de vestido branco diantepersonagem de vestido branco diante

da situação descrita por ela? Por quê?da situação descrita por ela? Por quê?  

Figura - Print da miniatura do vídeo "Mulheres e direitos"Figura - Print da miniatura do vídeo "Mulheres e direitos"

Fonte: YouTube (2011)Fonte: YouTube (2011)

  Após a discussão, proponha aos(as) estudantes uma atividade extraclasse. Oriente-osApós a discussão, proponha aos(as) estudantes uma atividade extraclasse. Oriente-os

para que se organizem em grupos de 4 estudantes e façam uma enquete voltada àspara que se organizem em grupos de 4 estudantes e façam uma enquete voltada às

mulheres da vizinhança mais próxima, no bairro onde moram. Recomende que só realizemmulheres da vizinhança mais próxima, no bairro onde moram. Recomende que só realizem

essa atividade aqueles(as) que dispuserem da companhia de um adulto. De acordo com osessa atividade aqueles(as) que dispuserem da companhia de um adulto. De acordo com os

recursos de informática disponíveis na escola, ou mesmo de acordo com os recursosrecursos de informática disponíveis na escola, ou mesmo de acordo com os recursos

dos(as)estudantes (celular com acesso à internet), você poderá propor uma enquete on-dos(as)estudantes (celular com acesso à internet), você poderá propor uma enquete on-

line, por meio de formulários do google Forms. Geralmente os(as) adolescentes costumamline, por meio de formulários do google Forms. Geralmente os(as) adolescentes costumam

ter facilidade em lidar com as novas ferramentas da internet, mas, se julgar necessário, tireter facilidade em lidar com as novas ferramentas da internet, mas, se julgar necessário, tire

uma aula para instruí-los sobre o assunto. Quanto aos participantes da enquete instrua-os auma aula para instruí-los sobre o assunto. Quanto aos participantes da enquete instrua-os a

mandar o link do formulário da enquete por meio de whatsapp ou outra rede social quemandar o link do formulário da enquete por meio de whatsapp ou outra rede social que

estejam costumados a usar para as mulheres que conhecem, com um pedido que o linkestejam costumados a usar para as mulheres que conhecem, com um pedido que o link

seja repassado as outras mulheres que elas conheçam.seja repassado as outras mulheres que elas conheçam.  

11
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  A seguir, apresentamos algumasA seguir, apresentamos algumas

sugestões de perguntas para asugestões de perguntas para a

enquete.enquete.

1.Qual a sua idade?1.Qual a sua idade?

2.Você conhece ou já conheceu2.Você conhece ou já conheceu

alguma mulher quealguma mulher que    tenha sido vítimatenha sido vítima

de violência doméstica?de violência doméstica?

3.Você imagina por que a violência3.Você imagina por que a violência

contra as mulheres é tão persistentecontra as mulheres é tão persistente

em nosso país?em nosso país?

4. O que você faria se, de repente, se4. O que você faria se, de repente, se

visse envolvida numa situação assim?visse envolvida numa situação assim?

5. O que você acha que poderia ser5. O que você acha que poderia ser

feito para amenizar esse problema emfeito para amenizar esse problema em

nosso país?nosso país?

Após a coleta dos dados da enquete,Após a coleta dos dados da enquete,

oriente os grupos a produzirem umoriente os grupos a produzirem um

infográfico [1]. Professor(a), ainfográfico [1]. Professor(a), a

depender da realidade de sua turma,depender da realidade de sua turma,

pode ser necessária a preparação depode ser necessária a preparação de

uma aula para trabalhar asuma aula para trabalhar as

características do gênero infográfico.características do gênero infográfico.

[1] Trata-se de gênero discursivo que organiza e expõe informações usando palavras e imagens.[1] Trata-se de gênero discursivo que organiza e expõe informações usando palavras e imagens.

Depois, deixe que cada grupo leia e apresente os resultados da enquete por meio do infográfico produzido. Posteriormente a todas asDepois, deixe que cada grupo leia e apresente os resultados da enquete por meio do infográfico produzido. Posteriormente a todas as

apresentações, comentários e discussões, proponha a primeira produção. Mas antes disso, retome as tabelas criadas na primeira aula,apresentações, comentários e discussões, proponha a primeira produção. Mas antes disso, retome as tabelas criadas na primeira aula,

sobre as regularidades levantadas por eles(as) nos textos argumentativos. Relembre as discussões sobre os gêneros da página desobre as regularidades levantadas por eles(as) nos textos argumentativos. Relembre as discussões sobre os gêneros da página de

opinião. Agora sim, solicite aos(as) estudantesque elaborem um artigo de opinião sobre o tema “A violência contra a mulher”. Aoopinião. Agora sim, solicite aos(as) estudantesque elaborem um artigo de opinião sobre o tema “A violência contra a mulher”. Ao

término da produção, recolha todos os textos, pois por meio deles você terá como diagnosticar as necessidades da turma. Para alémtérmino da produção, recolha todos os textos, pois por meio deles você terá como diagnosticar as necessidades da turma. Para além

disso, eles serão utilizados para a posterior reescrita.disso, eles serão utilizados para a posterior reescrita.

2ª Etapa - Produção inicial
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Como é sabido, além do artigo deComo é sabido, além do artigo de

opinião, nossa proposta de intervenção,opinião, nossa proposta de intervenção,

conta com outros dois gêneros: oconta com outros dois gêneros: o

editorial e a carta de leitor. Assim, ao fimeditorial e a carta de leitor. Assim, ao fim

da aula, após falar um pouco sobreda aula, após falar um pouco sobre

esses gêneros, peça aos(as) estudantesesses gêneros, peça aos(as) estudantes

que, em casa, pesquisem e escolhamque, em casa, pesquisem e escolham

um editorial em revistas, jornais ou atéum editorial em revistas, jornais ou até

mesmo na internet. Feita a escolha,mesmo na internet. Feita a escolha,

os(as) estudantes devem recortar ouos(as) estudantes devem recortar ou

imprimir o texto, fazer a leitura e trazê-loimprimir o texto, fazer a leitura e trazê-lo

para a próxima aula. Na aula seguinte,para a próxima aula. Na aula seguinte,

peça para que alguns estudantes leiampeça para que alguns estudantes leiam

o texto que trouxeram, e comentemo texto que trouxeram, e comentem

sobre as características que os levaramsobre as características que os levaram

a concluir que o texto selecionado éa concluir que o texto selecionado é

representante de um editorial. Não dêrepresentante de um editorial. Não dê

direcionamentos. Deixe que os(as)direcionamentos. Deixe que os(as)

estudantes tomem a iniciativa deestudantes tomem a iniciativa de

comentar.comentar.  

Após esse momento, intervenha,Após esse momento, intervenha,

indagando aos colegas se concordamindagando aos colegas se concordam

que determinado texto é mesmo umque determinado texto é mesmo um

editorial. Muito provavelmente eles(as)editorial. Muito provavelmente eles(as)

irão destacar as características que osirão destacar as características que os

levaram a essa conclusão. Nalevaram a essa conclusão. Na

sequência, liste no quadro, com a ajudasequência, liste no quadro, com a ajuda

dos(as) estudantes, os títulos dos textosdos(as) estudantes, os títulos dos textos

que, de fato, pertencem ao gênero.que, de fato, pertencem ao gênero.  

Anote também as características emAnote também as características em

comum que os levaram a classificá-loscomum que os levaram a classificá-los

como pertencentes ao gênero editorial.como pertencentes ao gênero editorial.

A seguir, proponha aos(as) estudantesA seguir, proponha aos(as) estudantes

a produção de um editorial que trate daa produção de um editorial que trate da

mesma temática proposta para o artigomesma temática proposta para o artigo

de opinião. Da mesma forma que foide opinião. Da mesma forma que foi

feito com o artigo de opinião, recolha osfeito com o artigo de opinião, recolha os

textos produzidos para fins detextos produzidos para fins de

comparação e de reescrita.comparação e de reescrita.

Na aula seguinte, leve para sala vários jornais impressos, se possível defontes jornalísticasNa aula seguinte, leve para sala vários jornais impressos, se possível defontes jornalísticas

diferentes. Retome as páginas de opinião e peça aos(as) estudantes que recortem destasdiferentes. Retome as páginas de opinião e peça aos(as) estudantes que recortem destas

páginas toda a seção de cartas de leitores. Depois, divida a turma em grupos, oriente-os apáginas toda a seção de cartas de leitores. Depois, divida a turma em grupos, oriente-os a

ler essa seção e fazer anotações sobre as regularidades observadas nas cartas, tais como:ler essa seção e fazer anotações sobre as regularidades observadas nas cartas, tais como:

aspectos em comum, temas, função social. Oriente-os para que saibam que apósaspectos em comum, temas, função social. Oriente-os para que saibam que após

terminarem as anotações, eles deverão trocar o texto com outro grupo e repetir o processoterminarem as anotações, eles deverão trocar o texto com outro grupo e repetir o processo

de anotações. Feito isso, cada grupo apresentará o resultado das observações em relaçãode anotações. Feito isso, cada grupo apresentará o resultado das observações em relação

à sua primeira leitura. A ideia é que os grupos façam apresentações diferentes, mas tenhamà sua primeira leitura. A ideia é que os grupos façam apresentações diferentes, mas tenham

subsídios para opinar em relação às apresentações dos colegas, concordando,subsídios para opinar em relação às apresentações dos colegas, concordando,

discordando ou complementando as ideias apresentadas.discordando ou complementando as ideias apresentadas.  

2ª Etapa - Produção inicial
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Professor(a), antes de iniciar essaProfessor(a), antes de iniciar essa

atividade, informe aos(as) estudantesatividade, informe aos(as) estudantes

que ao final da exposição de cadaque ao final da exposição de cada

grupo, outro será sorteado paragrupo, outro será sorteado para

comentar. Peça que prestem bastantecomentar. Peça que prestem bastante

atenção às apresentações e casoatenção às apresentações e caso

julguem necessário, façam anotações.julguem necessário, façam anotações.

Concluída essa atividade,Concluída essa atividade,

realize,juntamente com os(as)realize,juntamente com os(as)

estudantes, um apanhado geral dasestudantes, um apanhado geral das

características ou regularidadescaracterísticas ou regularidades

apontadas por eles(as) em relação aoapontadas por eles(as) em relação ao

gênero carta de leitor.gênero carta de leitor.

Após esse momento deApós esse momento de

reconhecimento da carta de leitor, éreconhecimento da carta de leitor, é

hora de realizar a primeira produção dohora de realizar a primeira produção do

gênero. Para tanto, escolha umagênero. Para tanto, escolha uma

reportagem, impressa, em vídeo oureportagem, impressa, em vídeo ou

qualquer outra matéria jornalística quequalquer outra matéria jornalística que

se relacione ao tema proposto. Peçase relacione ao tema proposto. Peça

que os(as) estudantes se posicionemque os(as) estudantes se posicionem

em relação a ela, escrevendo uma cartaem relação a ela, escrevendo uma carta

de leitor que poderá ser direcionada àde leitor que poderá ser direcionada à

redação, à sociedade ou a outroredação, à sociedade ou a outro

interlocutor que julgar mais apropriadointerlocutor que julgar mais apropriado

ao momento.ao momento.

Veja a sugestão da reportagem ao lado.Veja a sugestão da reportagem ao lado.

Sugerimos a leitura da reportagem - "Se tem lei Maria da Penha, euSugerimos a leitura da reportagem - "Se tem lei Maria da Penha, eu

não tô nem aí", diz juiz em audiência- publicada pelo Correionão tô nem aí", diz juiz em audiência- publicada pelo Correio

Braziliense online e a exibição do vídeo da reportagem “Juiz queBraziliense online e a exibição do vídeo da reportagem “Juiz que

atacou lei Maria da Penha, agora desdenha de mãe em audiência”atacou lei Maria da Penha, agora desdenha de mãe em audiência”

exibida pelo Jornal da Band.O vídeo tem duração de 02:10 (doisexibida pelo Jornal da Band.O vídeo tem duração de 02:10 (dois

minutos e dez segundos) e está disponível no endereço:minutos e dez segundos) e está disponível no endereço:

https://www.youtube.com/watch?v=bjP4RA3LD4Yhttps://www.youtube.com/watch?v=bjP4RA3LD4Y..

Figura - Print da miniatura do vídeo "Jornal da Band"Figura - Print da miniatura do vídeo "Jornal da Band"

Fonte: YouTube (2020)Fonte: YouTube (2020)
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"Se tem lei Maria da Penha, eu não tô nem aí", diz juiz em audiência"Se tem lei Maria da Penha, eu não tô nem aí", diz juiz em audiência

Corregedoria do Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP) abriu apuração contra aCorregedoria do Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP) abriu apuração contra a

conduta do juiz, que ainda afirmou que "ninguém agride ninguém de graça”.conduta do juiz, que ainda afirmou que "ninguém agride ninguém de graça”.

A Corregedoria-Geral do Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP) abriu umaA Corregedoria-Geral do Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP) abriu uma

apuração contra a conduta de um juiz da Vara de Família e Sucessões da capitalapuração contra a conduta de um juiz da Vara de Família e Sucessões da capital

que, em uma audiência sobre pensão alimentária, envolvendo ainda guarda e visitaque, em uma audiência sobre pensão alimentária, envolvendo ainda guarda e visita

aos filhos, disse que não está "nem aí" se há Lei Maria da Penha, relativa à violênciaaos filhos, disse que não está "nem aí" se há Lei Maria da Penha, relativa à violência

doméstica contra a mulher. As informações foram divulgadas pelo doméstica contra a mulher. As informações foram divulgadas pelo site Papo de Mãesite Papo de Mãe,,

hospedado no UOL.hospedado no UOL.

A audiência era de um ex-casal. Segundo o site, a mulher é vítima do pai do ex-A audiência era de um ex-casal. Segundo o site, a mulher é vítima do pai do ex-

companheiro em um inquérito de violência doméstica. Nela, o juiz desmereceu, emcompanheiro em um inquérito de violência doméstica. Nela, o juiz desmereceu, em

diversos momentos, a lei de proteção à mulher e ainda ameaçou retirar a guarda dadiversos momentos, a lei de proteção à mulher e ainda ameaçou retirar a guarda da

mulher.mulher.

"Se tem lei Maria da Penha contra a mãe (sic), eu não tô nem aí. Uma coisa eu"Se tem lei Maria da Penha contra a mãe (sic), eu não tô nem aí. Uma coisa eu

aprendi na vida de juiz: ninguém agride ninguém de graça”, disse o magistrado emaprendi na vida de juiz: ninguém agride ninguém de graça”, disse o magistrado em

um dos momentos. Em outro, ele afirmou: “Qualquer coisinha vira [Lei] Maria daum dos momentos. Em outro, ele afirmou: “Qualquer coisinha vira [Lei] Maria da

Penha. É muito chato também, entende? Isso depõe muito contra quem… Eu já tireiPenha. É muito chato também, entende? Isso depõe muito contra quem… Eu já tirei

guarda de mãe, e sem o menor constrangimento, que cerceou acesso de pai. Já tireiguarda de mãe, e sem o menor constrangimento, que cerceou acesso de pai. Já tirei

e posso fazer de novo”. Ainda na audiência, o juiz disse: "Doutora, eu já falei aqui: eue posso fazer de novo”. Ainda na audiência, o juiz disse: "Doutora, eu já falei aqui: eu

não sei de medida protetiva, não tô nem aí para medida protetiva e tô com raiva já denão sei de medida protetiva, não tô nem aí para medida protetiva e tô com raiva já de

quem sabe dela. Eu não tô cuidando de medida protetiva.” Em outro momento, elequem sabe dela. Eu não tô cuidando de medida protetiva.” Em outro momento, ele

afirmou: "Quem batia não me interessa".afirmou: "Quem batia não me interessa".

Continua...Continua...
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Em seguida, abra uma discussão sobreEm seguida, abra uma discussão sobre

as duas reportagens. Deixe que os(as)as duas reportagens. Deixe que os(as)

estudantes comentem. Acompanhe aestudantes comentem. Acompanhe a

interação deles(as), fazendointeração deles(as), fazendo

direcionamentos construtivos,direcionamentos construtivos,

levando-os a fazer considerações sobrelevando-os a fazer considerações sobre

o tema e a repercussão causada nao tema e a repercussão causada na

sociedade, para que percebam quesociedade, para que percebam que

tudo suscita um posicionamento, e quetudo suscita um posicionamento, e que

a carta de leitor é umas das formas maisa carta de leitor é umas das formas mais

eficientes de participação social comoeficientes de participação social como

cidadão. Finalize com uma síntese dascidadão. Finalize com uma síntese das

discussões.discussões.

Agora, proponha a primeira produçãoAgora, proponha a primeira produção

do gênero carta de leitor. Peça aos(as)do gênero carta de leitor. Peça aos(as)

estudantes que, com base em suaestudantes que, com base em sua

compreensão das discussõescompreensão das discussões

anteriores, escrevam uma carta deanteriores, escrevam uma carta de

leitor que poderá ser dirigida à redaçãoleitor que poderá ser dirigida à redação

de um jornal, ao Juiz protagonista dode um jornal, ao Juiz protagonista do

acontecido, ou à sociedade de modoacontecido, ou à sociedade de modo

geral. A carta deverá externar o pontogeral. A carta deverá externar o ponto

de vista deles(as) em relação aode vista deles(as) em relação ao

assunto abordado pelas reportagens.assunto abordado pelas reportagens.

Da mesma forma que foi feito com oDa mesma forma que foi feito com o

artigo de opinião e com o editorial,artigo de opinião e com o editorial,

recolha os textos produzidos para finsrecolha os textos produzidos para fins

de comparação e de reescrita.de comparação e de reescrita.

O corregedor tomou conhecimento do caso após reportagem do site Papo de Mãe,O corregedor tomou conhecimento do caso após reportagem do site Papo de Mãe,

e disse que as condutas do magistrado podem, em tese, violar os deveres funcionaise disse que as condutas do magistrado podem, em tese, violar os deveres funcionais

estabelecidos na Lei Orgânica da Magistratura e no Código de Ética da Magistraturaestabelecidos na Lei Orgânica da Magistratura e no Código de Ética da Magistratura

Nacional.Nacional.

"Destarte, ante a aparente gravidade das condutas, a exigir providências urgentes"Destarte, ante a aparente gravidade das condutas, a exigir providências urgentes

no sentido especialmente de obter cópia integral da audiência realizada e completano sentido especialmente de obter cópia integral da audiência realizada e completa

identificação de seus participantes, determino a instauração, de ofício, por estaidentificação de seus participantes, determino a instauração, de ofício, por esta

Corregedoria Geral da Justiça, de expediente de apuração preliminar", pontuou.Corregedoria Geral da Justiça, de expediente de apuração preliminar", pontuou.

Conforme a reportagem, no decorrer da audiência o juiz ainda tenta convencer aConforme a reportagem, no decorrer da audiência o juiz ainda tenta convencer a

vítima a mudar de ideia quanto à medida protetiva. "Quando cabeça não pensa,vítima a mudar de ideia quanto à medida protetiva. "Quando cabeça não pensa,

corpo padece. Será que vale a pena ficar levando esse negócio pra frente? Será quecorpo padece. Será que vale a pena ficar levando esse negócio pra frente? Será que

vale a pena levar esse negócio de medida protetiva pra frente?", questionou.vale a pena levar esse negócio de medida protetiva pra frente?", questionou.

Em nota divulgada na última sexta-feira (18/12), Em nota divulgada na última sexta-feira (18/12), a Comissão Nacional da Mulhera Comissão Nacional da Mulher

Advogada da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), em conjunto com aAdvogada da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), em conjunto com a

Associação Brasileira de Mulheres de Carreiras Jurídica (ABMCJ), ressalta serAssociação Brasileira de Mulheres de Carreiras Jurídica (ABMCJ), ressalta ser

"lamentável que órgãos do sistema de justiça e do Poder Legislativo possam"lamentável que órgãos do sistema de justiça e do Poder Legislativo possam

espelhar e, sobretudo naturalizar as violências e opressões de gênero".espelhar e, sobretudo naturalizar as violências e opressões de gênero".

Continuação...Continuação...

Fonte: Correio Brasiliense (2020)Fonte: Correio Brasiliense (2020)

Além de fazer um levantamento do que os(as) estudantes já sabem e do que mais precisam aprender para produzir os gênerosAlém de fazer um levantamento do que os(as) estudantes já sabem e do que mais precisam aprender para produzir os gêneros

jornalísticos artigo de opinião, editorial e carta de leitor, respeitando todos os seus aspectos linguístico-discursivos, o objetivo destejornalísticos artigo de opinião, editorial e carta de leitor, respeitando todos os seus aspectos linguístico-discursivos, o objetivo deste

segundo momento também é promover a interação entre os(as) estudantes, a argumentação oral, o saber ouvir, o saber falar,segundo momento também é promover a interação entre os(as) estudantes, a argumentação oral, o saber ouvir, o saber falar,

concordar ou discordar, respeitando o ponto de vista do outro, assim como incentivar a leitura fluida e autônoma, construindoconcordar ou discordar, respeitando o ponto de vista do outro, assim como incentivar a leitura fluida e autônoma, construindo

conceitos e buscando informações implícitas e explícitas.conceitos e buscando informações implícitas e explícitas.
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Módulo I
SUGESTÃO DE ESTRATÉGIASSUGESTÃO DE ESTRATÉGIAS  

Proponha a eles(as) um desafio. LeveProponha a eles(as) um desafio. Leve
para a sala uma caixa com vários textos:para a sala uma caixa com vários textos:
artigos de opinião e editoriaisartigos de opinião e editoriais
impressos e previamente recortadosimpressos e previamente recortados
em três partes: introdução,em três partes: introdução,
desenvolvimento e conclusão.desenvolvimento e conclusão.
Organize a turma em duplas, para que aOrganize a turma em duplas, para que a
atividade se torne mais dinâmica e seatividade se torne mais dinâmica e se
tenha melhor aproveitamento dotenha melhor aproveitamento do
tempo. Peça que cada dupla venha àtempo. Peça que cada dupla venha à
caixa e retire uma parte de um texto.caixa e retire uma parte de um texto.
Desafie-os a encontrarem as partes queDesafie-os a encontrarem as partes que
faltam e a montarem o texto como umfaltam e a montarem o texto como um
quebra- cabeça com todas as partes nasquebra- cabeça com todas as partes nas
posições corretas. Se possível, estimuleposições corretas. Se possível, estimule
a competição, dizendo que as três oua competição, dizendo que as três ou
cinco primeiras duplas quecinco primeiras duplas que
conseguirem concluir a atividadeconseguirem concluir a atividade
ganharão um mimo.ganharão um mimo.

Após esse momento, questione, aosApós esse momento, questione, aos
que obtiveram êxito na atividade,que obtiveram êxito na atividade,
acerca dos critérios que usaram paraacerca dos critérios que usaram para
encontrar as partes e organizar o textoencontrar as partes e organizar o texto
de acordo com o original. Esse é ode acordo com o original. Esse é o
momento para que, em meio a essamomento para que, em meio a essa
interação, você possa tratar,interação, você possa tratar,
comparativamente, da estruturacomparativamente, da estrutura
composicional dos dois gêneros emcomposicional dos dois gêneros em
questão. Diga-lhes que, assim como aquestão. Diga-lhes que, assim como a
maioria dos gênerosmaioria dos gêneros
predominantemente argumentativos, opredominantemente argumentativos, o
artigo de opinião e o editorialartigo de opinião e o editorial
geralmente se estruturam em trêsgeralmente se estruturam em três
partes: introdução, desenvolvimento epartes: introdução, desenvolvimento e
conclusão. Para auxiliá-los naconclusão. Para auxiliá-los na
elucidação dos componentes e daselucidação dos componentes e das
finalidades de cada parte,finalidades de cada parte,
disponibilizamos abaixo o quadrodisponibilizamos abaixo o quadro
“Estrutura comum a maioria dos textos“Estrutura comum a maioria dos textos
argumentativos”. A ideia é que além deargumentativos”. A ideia é que além de
ser apresentada no datashow,ser apresentada no datashow,
acompanhada das devidas explicações,acompanhada das devidas explicações,
a estrutura também possa ser impressaa estrutura também possa ser impressa
para que os(as) estudantesa colem nopara que os(as) estudantesa colem no
caderno, para fins de consulta.caderno, para fins de consulta.
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Professor(a), pergunte aos(as) estudantes como estruturaram oProfessor(a), pergunte aos(as) estudantes como estruturaram o

texto que elaboraram na produção inicial. Se tiveram dúvidastexto que elaboraram na produção inicial. Se tiveram dúvidas

quanto a isso.Se sabiam como iniciar o texto, o que apresentarquanto a isso.Se sabiam como iniciar o texto, o que apresentar

primeiro. E como desenvolver ou fechar as ideias apresentadas.primeiro. E como desenvolver ou fechar as ideias apresentadas.  

Provavelmente, os(as) estudantes dirão que tiveram muitasProvavelmente, os(as) estudantes dirão que tiveram muitas

dúvidas nas produções iniciais. Essa é a oportunidade para quedúvidas nas produções iniciais. Essa é a oportunidade para que

você fale sobre a importância da estrutura do texto. Diga-lhes que,você fale sobre a importância da estrutura do texto. Diga-lhes que,

assim como a maioria dos gêneros predominantementeassim como a maioria dos gêneros predominantemente

argumentativos, o artigo de opinião e o editorial geralmente seargumentativos, o artigo de opinião e o editorial geralmente se

estruturam em três partes: introdução, desenvolvimento eestruturam em três partes: introdução, desenvolvimento e

conclusão.conclusão.  

Tempo de duração: 2 aulasTempo de duração: 2 aulas

Dedique, pelo menos, duas aulas para abordara questão estrutural dos gêneros editorial eDedique, pelo menos, duas aulas para abordara questão estrutural dos gêneros editorial e

artigo de opinião. Trate de cada uma dessas partes: introdução, desenvolvimento eartigo de opinião. Trate de cada uma dessas partes: introdução, desenvolvimento e

conclusão. Fale sobre o que devem apresentar. Explique sobre os tipos de conclusão:conclusão. Fale sobre o que devem apresentar. Explique sobre os tipos de conclusão:

síntese e proposta e diga-lhes que, embora se recomende a conclusão do tipo proposta, asíntese e proposta e diga-lhes que, embora se recomende a conclusão do tipo proposta, a

conclusão do tipo síntese também é utilizada em artigos veiculados em jornais e revistasconclusão do tipo síntese também é utilizada em artigos veiculados em jornais e revistas

de grande circulação. Esclareça aos estudantes também sobre outros conceitos que serãode grande circulação. Esclareça aos estudantes também sobre outros conceitos que serão

necessários para esta aula, tais como: argumento (argumentar), posição do autor ounecessários para esta aula, tais como: argumento (argumentar), posição do autor ou

tomada de posição, tese, ideia principal, tema, fato x opinião etc. Reforce o conceito detomada de posição, tese, ideia principal, tema, fato x opinião etc. Reforce o conceito de

texto pessoal (1ª pessoa) e texto impessoal (3ª pessoa) e mais aquilo que julgar necessário.texto pessoal (1ª pessoa) e texto impessoal (3ª pessoa) e mais aquilo que julgar necessário.  
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Figura - Estrutura comum a maioria dos textos argumentativosFigura - Estrutura comum a maioria dos textos argumentativos

Fonte: Adaptado de Pastore (2019); Pacheco, [20--]; Faber; Faber (2010, p. 39)Fonte: Adaptado de Pastore (2019); Pacheco, [20--]; Faber; Faber (2010, p. 39)
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Sugerimos que utilize o artigo deSugerimos que utilize o artigo de
opinião “Mulheres precisam quereropinião “Mulheres precisam querer
mais” para ilustrar tudo o que foimais” para ilustrar tudo o que foi
explicado. Distribua cópias para todosexplicado. Distribua cópias para todos
os(as) estudantes e peça que eles(as)os(as) estudantes e peça que eles(as)
identifiquem a introdução, oidentifiquem a introdução, o
desenvolvimento, a conclusão, osdesenvolvimento, a conclusão, os
argumentos usados e a pessoa doargumentos usados e a pessoa do
discurso. Essa discussão reforçará osdiscurso. Essa discussão reforçará os
conceitos expostos anteriormente.conceitos expostos anteriormente.

Mulheres precisam querer maisMulheres precisam querer mais
Por Luiza Nagib ElufPor Luiza Nagib Eluf

O último censo do IBGE mostrou que as mulheres têm, em média, mais dois anos deO último censo do IBGE mostrou que as mulheres têm, em média, mais dois anos de

educação que os homens. Mas, em que pese esse diferencial positivo, os salárioseducação que os homens. Mas, em que pese esse diferencial positivo, os salários

pagos às mulheres ainda são, em média, 30% menores que os dos homens, napagos às mulheres ainda são, em média, 30% menores que os dos homens, na

mesma função. Outra constatação intrigante é a de que, quanto maior o nívelmesma função. Outra constatação intrigante é a de que, quanto maior o nível

educacional, maior a diferença entre os rendimentos masculinos e femininos.educacional, maior a diferença entre os rendimentos masculinos e femininos.

Sabemos que o patriarcalismo se sustenta na pobreza da mulher. A ideia é que asSabemos que o patriarcalismo se sustenta na pobreza da mulher. A ideia é que as

mulheres não tenham dinheiro nem poder, precisem vender seu corpo para semulheres não tenham dinheiro nem poder, precisem vender seu corpo para se

sustentar, seja pela prostituição ou pelo casamento. Além disso, essa pesquisasustentar, seja pela prostituição ou pelo casamento. Além disso, essa pesquisa

mostrou que não basta ter mais educação formal para que a violência domésticamostrou que não basta ter mais educação formal para que a violência doméstica

diminua. A correlação de forças entre os gêneros continua desigual e as mulheresdiminua. A correlação de forças entre os gêneros continua desigual e as mulheres

permanecem sofrendo discriminações, tanto no espaço público quanto no privado.permanecem sofrendo discriminações, tanto no espaço público quanto no privado.

O Brasil já tomou várias medidas para promover a igualdade de gênero. ComeçouO Brasil já tomou várias medidas para promover a igualdade de gênero. Começou

pela Constituição federal, que estabelece direitos iguais, reconhece a união estável,pela Constituição federal, que estabelece direitos iguais, reconhece a união estável,

cria a licença- paternidade equipara os direitos dos filhos independentemente dacria a licença- paternidade equipara os direitos dos filhos independentemente da

situação dos pais. Vieram, também, as Delegacias de Defesa da Mulher, o crime desituação dos pais. Vieram, também, as Delegacias de Defesa da Mulher, o crime de

assédio sexual, a Lei Maria da Penha, as Varas de Violência Doméstica. Entendemosassédio sexual, a Lei Maria da Penha, as Varas de Violência Doméstica. Entendemos

que a opressão feminina é milenar e não será banida do dia para a noite, mas com asque a opressão feminina é milenar e não será banida do dia para a noite, mas com as

possibilidades que temos hoje é de espantar que a maioria das mulheres aindapossibilidades que temos hoje é de espantar que a maioria das mulheres ainda

esteja em tamanha desvantagem. Em outras palavras, a marcha para uma vidaesteja em tamanha desvantagem. Em outras palavras, a marcha para uma vida

melhor está devagar demais.melhor está devagar demais.

A dominação masculina transformou o mundo num lugar hostil às mulheres. NosA dominação masculina transformou o mundo num lugar hostil às mulheres. Nos

mínimos detalhes, as atividades profissionais remuneradas são organizadas paramínimos detalhes, as atividades profissionais remuneradas são organizadas para

causar desconforto à mulher. Os ambientes são rígidos, os banheiros são sujos, ocausar desconforto à mulher. Os ambientes são rígidos, os banheiros são sujos, o

relacionamento com os outros é impessoal, os termos linguísticos são rudes, arelacionamento com os outros é impessoal, os termos linguísticos são rudes, a

nomenclatura dos cargos de comando está no masculino, as roupas são controladasnomenclatura dos cargos de comando está no masculino, as roupas são controladas

e criticadas, isso tudo sem falar do assédio sexual ou moral, de forma que ase criticadas, isso tudo sem falar do assédio sexual ou moral, de forma que as

mulheres sintam medo de ser mulheres. Assim, diante de tantas dificuldades, muitasmulheres sintam medo de ser mulheres. Assim, diante de tantas dificuldades, muitas

desistem antes de tentar, outras alcançam uma posição razoável e se conformam;desistem antes de tentar, outras alcançam uma posição razoável e se conformam;

apenas algumas poucas ousam lutar para chegar o mais alto possível. É difícil resistirapenas algumas poucas ousam lutar para chegar o mais alto possível. É difícil resistir

à tentação de se acomodar, de aceitar a subalternidade ou dedicar-se apenas aoà tentação de se acomodar, de aceitar a subalternidade ou dedicar-se apenas ao

marido e aos filhos.marido e aos filhos.

Continua...Continua...
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Fonte: ELUF (2019)Fonte: ELUF (2019)

Sim, gostamos de ser mães, de cuidar da casa e dos outros, mas isso não englobaSim, gostamos de ser mães, de cuidar da casa e dos outros, mas isso não engloba
todos os nossos anseios. Precisamos também de independência financeira, sexual etodos os nossos anseios. Precisamos também de independência financeira, sexual e
profissional, de respeito, de dignidade e de reconhecimento social. Para escapar daprofissional, de respeito, de dignidade e de reconhecimento social. Para escapar da
violência e mudar a correlação de forças temos de estar no poder. Mesmo que esseviolência e mudar a correlação de forças temos de estar no poder. Mesmo que esse
poder, instalado por homens para o bem dos homens, não seja o nosso ideal depoder, instalado por homens para o bem dos homens, não seja o nosso ideal de
vida. Ainda que pareça difícil suportar as contrariedades do ambiente hostil, nãovida. Ainda que pareça difícil suportar as contrariedades do ambiente hostil, não
será possível evitar esta etapa evolutiva: ocupar os espaços para depois fazer asserá possível evitar esta etapa evolutiva: ocupar os espaços para depois fazer as
transformações. Enquanto as mulheres não tiverem a clareza de que é precisotransformações. Enquanto as mulheres não tiverem a clareza de que é preciso
querer mais, ambicionar o máximo e não se contentar com o mínimo, os bons níveisquerer mais, ambicionar o máximo e não se contentar com o mínimo, os bons níveis
de escolaridade não serão suficientes para vencer a imposição de inferioridade.de escolaridade não serão suficientes para vencer a imposição de inferioridade.

Por outro lado, não podemos prescindir da colaboração dos homens nessa árduaPor outro lado, não podemos prescindir da colaboração dos homens nessa árdua
jornada. E eles precisam começar modificando a forma como encaram as relaçõesjornada. E eles precisam começar modificando a forma como encaram as relações
afetivas. Sobre esse tema, David Servan-Schreiber, médico francês que escreveuafetivas. Sobre esse tema, David Servan-Schreiber, médico francês que escreveu
dois livros para contar sua luta contra o câncer, sintetizou o assunto na obradois livros para contar sua luta contra o câncer, sintetizou o assunto na obra
Podemos Dizer Adeus Duas Vezes. Depois de muita meditação e durante osPodemos Dizer Adeus Duas Vezes. Depois de muita meditação e durante os
momentos finais em que passou a rever sua vida, reconheceu que não soube amarmomentos finais em que passou a rever sua vida, reconheceu que não soube amar
as mulheres como gostaria de ter amado. Em suas palavras: "Quando eu era muitoas mulheres como gostaria de ter amado. Em suas palavras: "Quando eu era muito
jovem, tinha a cabeça cheia de ideias imbecis sobre o assunto. Para mim, amor erajovem, tinha a cabeça cheia de ideias imbecis sobre o assunto. Para mim, amor era
coisa que o homem impunha à mulher, pois ela era por essência recalcitrante. Ocoisa que o homem impunha à mulher, pois ela era por essência recalcitrante. O
único modo de agir era subjugá-la. Uma história de amor era em primeiro lugar umaúnico modo de agir era subjugá-la. Uma história de amor era em primeiro lugar uma
história de conquista, depois uma história de ocupação. Pura relação de força, nahistória de conquista, depois uma história de ocupação. Pura relação de força, na
qual o homem tinha interesse em se manter na posição dominante. Nem pensar emqual o homem tinha interesse em se manter na posição dominante. Nem pensar em
deixar-se levar, mesmo depois de ela se render. Como a dominação era ilegítima, eledeixar-se levar, mesmo depois de ela se render. Como a dominação era ilegítima, ele
devia vigiar constantemente sua conquista, devia mantê-la sob sua influência, sedevia vigiar constantemente sua conquista, devia mantê-la sob sua influência, se
quisesse evitar que ela se rebelasse. Impossível imaginar uma relação harmoniosa,quisesse evitar que ela se rebelasse. Impossível imaginar uma relação harmoniosa,
uma relação baseada na troca ou numa igualdade qualquer dos parceiros. Ainda meuma relação baseada na troca ou numa igualdade qualquer dos parceiros. Ainda me
pergunto de onde me vinham aquelas ideias idiotas que deterioraram minhaspergunto de onde me vinham aquelas ideias idiotas que deterioraram minhas
histórias de amor até por volta dos meus 30 anos. Eu me esforçava por mehistórias de amor até por volta dos meus 30 anos. Eu me esforçava por me
comportar como potência ocupante. Minha busca amorosa se resumia à procura decomportar como potência ocupante. Minha busca amorosa se resumia à procura de
um território para conquistar. Resultado: eu amava, às vezes loucamente, mas nãoum território para conquistar. Resultado: eu amava, às vezes loucamente, mas não
era amado. Ou mesmo quando o era, não me autorizava a me sentir amado. Porque,era amado. Ou mesmo quando o era, não me autorizava a me sentir amado. Porque,
nesse caso, precisaria depor as armas. Que tristeza ter perdido tanto tempo e tantasnesse caso, precisaria depor as armas. Que tristeza ter perdido tanto tempo e tantas
oportunidades de felicidade! Por fim, acabei me desvencilhando daquelas ideiasoportunidades de felicidade! Por fim, acabei me desvencilhando daquelas ideias
grotescas, dei um salto quântico que me projetou anos-luz, num universo encantadogrotescas, dei um salto quântico que me projetou anos-luz, num universo encantado
em que as mulheres são dotadas de inteligência e conseguem compartilhar comigoem que as mulheres são dotadas de inteligência e conseguem compartilhar comigo
uma infinidade de interesses comuns. Finalmente, fui capaz de viver verdadeirasuma infinidade de interesses comuns. Finalmente, fui capaz de viver verdadeiras
histórias de amor, com mulheres que eram iguais a mim, humana e intelectualmente.histórias de amor, com mulheres que eram iguais a mim, humana e intelectualmente.
Consegui abandonar o frustrante papel de tutor. Aprendi que há muito mais prazerConsegui abandonar o frustrante papel de tutor. Aprendi que há muito mais prazer
em dar e receber do que em dominar ou impor-se pela sedução".em dar e receber do que em dominar ou impor-se pela sedução".

Talvez seja isso que nossas escolas tenham de ensinar para que os níveis deTalvez seja isso que nossas escolas tenham de ensinar para que os níveis de
instrução formal possam fazer alguma diferença.instrução formal possam fazer alguma diferença.

Continuação...Continuação...
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Módulo II

Professor(a), avançando com o trabalho de reconhecimento dosProfessor(a), avançando com o trabalho de reconhecimento dos

gêneros propostos para esta intervenção, inicie uma conversagêneros propostos para esta intervenção, inicie uma conversa

descontraída sobre o gênero carta. Para começar, faça algumasdescontraída sobre o gênero carta. Para começar, faça algumas

perguntas, mas dê espaço para que a conversa flua normalmenteperguntas, mas dê espaço para que a conversa flua normalmente

e para que os(as) estudantes possam comentar suas experiências,e para que os(as) estudantes possam comentar suas experiências,

conhecimento ou desconhecimento sobre o gênero. Propomosconhecimento ou desconhecimento sobre o gênero. Propomos

algumas questões [2] que consideramos relevantes para estaalgumas questões [2] que consideramos relevantes para esta

sensibilização, entretanto você poderá substitui-las ousensibilização, entretanto você poderá substitui-las ou

complementá-las com outras que julgar necessárias.complementá-las com outras que julgar necessárias.

Tempo de duração: 3 aulasTempo de duração: 3 aulas

SUGESTÃO DE ESTRATÉGIASSUGESTÃO DE ESTRATÉGIAS  

Professor(a), após esse momento deProfessor(a), após esse momento de
interação, peça aos(as) estudantes queinteração, peça aos(as) estudantes que
formem duplas ou pequenos grupos de,formem duplas ou pequenos grupos de,
no máximo, quatro participantes.no máximo, quatro participantes.  

Distribua cópias de uma carta pessoal,Distribua cópias de uma carta pessoal,
uma carta de reclamação, uma carta deuma carta de reclamação, uma carta de
solicitação e uma carta de leitor.solicitação e uma carta de leitor.
Sugerimos os textos disponíveis nosSugerimos os textos disponíveis nos
anexos 2, 3, 4 e 9, entretanto,anexos 2, 3, 4 e 9, entretanto,
enfatizamos que estes podem e devemenfatizamos que estes podem e devem
ser substituídos de acordo com asser substituídos de acordo com as
necessidades da turma e/ou onecessidades da turma e/ou o
entendimento do(a) professor(a)entendimento do(a) professor(a)
regente.regente.  

Solicite às duplas ou grupos que façamSolicite às duplas ou grupos que façam
a leitura atenta de todas as cartas, e quea leitura atenta de todas as cartas, e que
depois façam uma comparaçãodepois façam uma comparação
minuciosa entre elas, anotando todosminuciosa entre elas, anotando todos
os aspectos que julgarem importantes.os aspectos que julgarem importantes.
Procure não direcionar muito esseProcure não direcionar muito esse
momento, entretanto se algum grupomomento, entretanto se algum grupo
ou dupla demonstrar dificuldades,ou dupla demonstrar dificuldades,
oriente-os a começar a observação pelooriente-os a começar a observação pelo
formato do texto, motivação para aformato do texto, motivação para a
escrita, semelhanças e diferenças entreescrita, semelhanças e diferenças entre
eles.eles.  

[2] Questões adaptadas de Caderno Educacional Goiás.[2] Questões adaptadas de Caderno Educacional Goiás.

Você já leu ou escreveu algum tipo de carta? Qual?Você já leu ou escreveu algum tipo de carta? Qual?

Que tipos de carta você conhece? Ou sabe que existe?Que tipos de carta você conhece? Ou sabe que existe?

Algumas pessoas ainda conservam o hábito de escrever cartas, masAlgumas pessoas ainda conservam o hábito de escrever cartas, mas

muitas acreditam que este seja um gênero ultrapassado. O que vocêmuitas acreditam que este seja um gênero ultrapassado. O que você

pensa sobre isso, a carta ainda tem valor na sociedade atual?pensa sobre isso, a carta ainda tem valor na sociedade atual?  

Você já leu e/ou escreveu alguma carta de leitor?Você já leu e/ou escreveu alguma carta de leitor?

Com relação ao gênero carta de leitor, o próprio nome indica que se trata deCom relação ao gênero carta de leitor, o próprio nome indica que se trata de

uma carta escrita por um leitor. Mas leitor de que? Onde podemos encontraruma carta escrita por um leitor. Mas leitor de que? Onde podemos encontrar

essa carta?essa carta?

Finalizada a atividade, ceda espaço para que cada grupo comente os resultados encontrados. Muito provavelmente, eles(as) terãoFinalizada a atividade, ceda espaço para que cada grupo comente os resultados encontrados. Muito provavelmente, eles(as) terão

observado o óbvio: quea existência de um variado número de tipos de cartas se deve ao fato de que cada uma cumpre um papel, umaobservado o óbvio: quea existência de um variado número de tipos de cartas se deve ao fato de que cada uma cumpre um papel, uma

função social. Outro aspecto que, certamente, será notado é que as cartas, por terem funções diversas, podem também estarfunção social. Outro aspecto que, certamente, será notado é que as cartas, por terem funções diversas, podem também estar

endereçadas a diferentes interlocutores: a uma pessoa, a uma empresa, a uma organização, etc.; que embora elas se apresentem comendereçadas a diferentes interlocutores: a uma pessoa, a uma empresa, a uma organização, etc.; que embora elas se apresentem com

características diversas, sua estrutura composicional é basicamente a mesma. Aproveite todos os aspectos relevantes observadoscaracterísticas diversas, sua estrutura composicional é basicamente a mesma. Aproveite todos os aspectos relevantes observados

pelos(as) estudantes e faça uma explanação sobre o gênero carta de leitor, comparando-o também com as outras cartas lidas.pelos(as) estudantes e faça uma explanação sobre o gênero carta de leitor, comparando-o também com as outras cartas lidas.  
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Diga aos(as) estudantes que, comoDiga aos(as) estudantes que, como

observado por eles(as), a carta deobservado por eles(as), a carta de

leitor, assim como os outros tipos deleitor, assim como os outros tipos de

carta, é, de acordo com algunscarta, é, de acordo com alguns

estudiosos, um subgênero do gêneroestudiosos, um subgênero do gênero

maior carta (SILVA, 1988), e por isso, demaior carta (SILVA, 1988), e por isso, de

modo geral, segue a mesma estruturamodo geral, segue a mesma estrutura

do gênero maior, apresentandodo gênero maior, apresentando

normalmente três partes: seção denormalmente três partes: seção de

contato, núcleo da carta e seção decontato, núcleo da carta e seção de

despedida (ALVES FILHO, 2011).despedida (ALVES FILHO, 2011).

Entretanto, é importante ressaltar queEntretanto, é importante ressaltar que

essa estrutura é bem menos rígida queessa estrutura é bem menos rígida que

em outros gêneros anteriormenteem outros gêneros anteriormente

estudados, já que a carta de leitor,estudados, já que a carta de leitor,

quando selecionada para publicação,quando selecionada para publicação,

pode ser editada, ou seja, apresenta umpode ser editada, ou seja, apresenta um

coautor que pode, por questão decoautor que pode, por questão de

espaço ou de direcionamentos emespaço ou de direcionamentos em

favor da instituição, eliminar a seção defavor da instituição, eliminar a seção de

contato, indo diretamente para ocontato, indo diretamente para o

núcleo do texto, preservando os dadosnúcleo do texto, preservando os dados

de identificação do leitor, geralmentede identificação do leitor, geralmente

assinatura, profissão e cidade. Esseassinatura, profissão e cidade. Esse

coautor, geralmente o editor ou outrocoautor, geralmente o editor ou outro

jornalista, pode ainda resumir,jornalista, pode ainda resumir,

parafrasear ou acrescentar partes. Éparafrasear ou acrescentar partes. É

comum, por exemplo, que secomum, por exemplo, que se

acrescente um título temático. Por isso,acrescente um título temático. Por isso,

recomenda-se que, ao escrever umarecomenda-se que, ao escrever uma

carta de leitor, o produtor sejadireto ecarta de leitor, o produtor sejadireto e

conciso, pois assim há mais chances deconciso, pois assim há mais chances de

a carta ser publicada na íntegra.a carta ser publicada na íntegra.  

Para facilitar a interação dos(as) estudantes com o gênero em estudo, proponha a produção de um quadro sinóptico que sistematizePara facilitar a interação dos(as) estudantes com o gênero em estudo, proponha a produção de um quadro sinóptico que sistematize

as informações estudadas sobre o gênero carta de leitor. Dedique, pelo menos, uma aula para explanação sobre o gênero quadroas informações estudadas sobre o gênero carta de leitor. Dedique, pelo menos, uma aula para explanação sobre o gênero quadro

sinóptico. Diga à turma que se trata de combinar palavras, frases e símbolos gráficos para estruturar determinadas informações desinóptico. Diga à turma que se trata de combinar palavras, frases e símbolos gráficos para estruturar determinadas informações de

forma lógica, o que simplifica sua visualização e facilita a leitura e a memorização dos dados. Não deixe de apresentar-lhes, peloforma lógica, o que simplifica sua visualização e facilita a leitura e a memorização dos dados. Não deixe de apresentar-lhes, pelo

menos, um exemplo do gênero.menos, um exemplo do gênero.

3ª Etapa - Módulo II
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Sugerimos um modelo de quadro sinóptico, que apresenta oSugerimos um modelo de quadro sinóptico, que apresenta o

diferencial de ter sido produzido por um estudante da mesmadiferencial de ter sido produzido por um estudante da mesma

faixa etária dos(as) estudantes da pesquisa, pois isso pode lhesfaixa etária dos(as) estudantes da pesquisa, pois isso pode lhes

trazer inspiração, para que possam produzir seu próprio trabalho.trazer inspiração, para que possam produzir seu próprio trabalho.  

Disponibilize cartolina, canetinha, giz de cera, régua, lápis de cor,Disponibilize cartolina, canetinha, giz de cera, régua, lápis de cor,

enfim todo o material necessário para essa produção gráfica.enfim todo o material necessário para essa produção gráfica.  

Os trabalhos podem e devem ser expostos na escola, tanto na áreaOs trabalhos podem e devem ser expostos na escola, tanto na área

externa, isto é, nos corredores, quanto na área interna, ou seja, naexterna, isto é, nos corredores, quanto na área interna, ou seja, na

sala de aula.sala de aula.    

Veja ao lado o modelo de quadro sinóptico construído por umVeja ao lado o modelo de quadro sinóptico construído por um

estudante do 9º ano do Ensino Fundamental II.estudante do 9º ano do Ensino Fundamental II.

3ª Etapa - Módulo II
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Figura - Modelo de quadro sinópticoFigura - Modelo de quadro sinóptico

Fonte: Pinterest (2020)Fonte: Pinterest (2020)
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MÓDULO III

3ª ETAPA

Carga Horária: 2 aulas



Módulo III

Em se tratando do ensino de gêneros discursivos, não podemosEm se tratando do ensino de gêneros discursivos, não podemos
negligenciar o fato de que estes não se realizam isoladamente,negligenciar o fato de que estes não se realizam isoladamente,
pois mantêm com outros gêneros uma estreita relação e juntospois mantêm com outros gêneros uma estreita relação e juntos
compõem o que, segundo Alves Filho (2011, p. 136), tem secompõem o que, segundo Alves Filho (2011, p. 136), tem se
denominado de “conjunto ou sistema de gêneros”. Essedenominado de “conjunto ou sistema de gêneros”. Esse
entendimento é extremamente importante, pois a escrita de umentendimento é extremamente importante, pois a escrita de um
gênero depende, muitas vezes, da leitura de outros gêneros.gênero depende, muitas vezes, da leitura de outros gêneros.  

Os gêneros que nos propomos a trabalhar nessa intervençãoOs gêneros que nos propomos a trabalhar nessa intervenção
pertencem à esfera jornalística. A leitura de cada um deles criapertencem à esfera jornalística. A leitura de cada um deles cria
condições para a compreensão de outro(s). Normalmente, acondições para a compreensão de outro(s). Normalmente, a
notícia é o ponto de partida, pois surge para informar sobre osnotícia é o ponto de partida, pois surge para informar sobre os
acontecimentos diários considerados de relevância social. A partiracontecimentos diários considerados de relevância social. A partir
dela podem surgir questionamentos que levem a necessidade dedela podem surgir questionamentos que levem a necessidade de
aprofundamento dos fatos noticiados e teríamos então aaprofundamento dos fatos noticiados e teríamos então a
reportagem, que assim como a notícia, pode suscitar umreportagem, que assim como a notícia, pode suscitar um
posicionamento pessoal de um jornalista ou colaborador (o artigoposicionamento pessoal de um jornalista ou colaborador (o artigo
de opinião) ou um posicionamento impessoal representativo dode opinião) ou um posicionamento impessoal representativo do
grupo ou empresa jornalística (o editorial). Há ainda outrosgrupo ou empresa jornalística (o editorial). Há ainda outros
gêneros desta esfera que podem também suscitar uma expressãogêneros desta esfera que podem também suscitar uma expressão
que, embora pessoal, não se traduz na voz de um profissional daque, embora pessoal, não se traduz na voz de um profissional da
área, mas na voz do leitor, do cidadão que deseja ser ouvido ouárea, mas na voz do leitor, do cidadão que deseja ser ouvido ou
que deseja se posicionar frente a questões sociais que consideraque deseja se posicionar frente a questões sociais que considera
relevante (a carta de leitor).relevante (a carta de leitor).

Tempo de duração: 2 aulasTempo de duração: 2 aulas

SUGESTÃO DE ESTRATÉGIASSUGESTÃO DE ESTRATÉGIAS  

Por isso, professor(a), propomos aPor isso, professor(a), propomos a
seguinte atividade: exponha noseguinte atividade: exponha no
datashow ou cole no quadro ou, ainda,datashow ou cole no quadro ou, ainda,
entregue uma cópia dos seguintesentregue uma cópia dos seguintes
gêneros: reportagem, notícia, artigo degêneros: reportagem, notícia, artigo de
opinião, editorial e carta de leitor. Nãoopinião, editorial e carta de leitor. Não
deixe de se certificar que os textosdeixe de se certificar que os textos
apresentem temas diversos, se possívelapresentem temas diversos, se possível
polêmicos que tenham potencial parapolêmicos que tenham potencial para
gerar discussão e múltiplosgerar discussão e múltiplos
posicionamentos entre osposicionamentos entre os
adolescentes. Sugerimos alguns textosadolescentes. Sugerimos alguns textos
em anexo (confira os anexos 5, 6, 7, 8 eem anexo (confira os anexos 5, 6, 7, 8 e
9).9).

3ª Etapa - Módulo III

Qual é o assunto do texto?Qual é o assunto do texto?

O texto dialoga com algum outro texto, ou seja, cita diretamente outro texto lido antes de sua produção? Se sim, qual?O texto dialoga com algum outro texto, ou seja, cita diretamente outro texto lido antes de sua produção? Se sim, qual?  

Qual seria, de acordo com seu entendimento, o objetivo do autor ao escrever esse texto?Qual seria, de acordo com seu entendimento, o objetivo do autor ao escrever esse texto?

Existe alguma semelhança entre os textos lidos? Se sim, quais?Existe alguma semelhança entre os textos lidos? Se sim, quais?

O assunto tratado em determinado texto (gênero) poderia, também, ser tratado em outro dos textos lidos? Por quê?O assunto tratado em determinado texto (gênero) poderia, também, ser tratado em outro dos textos lidos? Por quê?

O que você pensa a respeito do assunto tratado em cada um dos textos lidos?O que você pensa a respeito do assunto tratado em cada um dos textos lidos?

Se você, como cidadão, quisesse expressar para a sociedade seu posicionamento a respeito de um dos temas trabalhados, qualSe você, como cidadão, quisesse expressar para a sociedade seu posicionamento a respeito de um dos temas trabalhados, qual

dos gêneros lidos você usaria?dos gêneros lidos você usaria?

Solicite aos(as) estudantes que leiam todos os textos e anotem no caderno o gênero, o título dos textos.Depois de feita a leitura,Solicite aos(as) estudantes que leiam todos os textos e anotem no caderno o gênero, o título dos textos.Depois de feita a leitura,

peça que eles observem e anotem as seguintes questões em relação a cada texto lido.peça que eles observem e anotem as seguintes questões em relação a cada texto lido.
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Professor(a), proponha a socialização dos resultados encontrados. Embora demande um pouco mais de tempo, sugerimos queProfessor(a), proponha a socialização dos resultados encontrados. Embora demande um pouco mais de tempo, sugerimos que

esta seja uma atividade individual, justamente para oportunizar aos(as) estudantes perceberem as várias possibilidades deesta seja uma atividade individual, justamente para oportunizar aos(as) estudantes perceberem as várias possibilidades de

posicionamentos a respeito dos temas em estudo. A partir da socialização das respostas, conduza os(as) estudantes a perceberemposicionamentos a respeito dos temas em estudo. A partir da socialização das respostas, conduza os(as) estudantes a perceberem

como os textos, embora de gêneros diferentes, imbricam-se de tal forma que a escrita de um depende, em geral, da leitura docomo os textos, embora de gêneros diferentes, imbricam-se de tal forma que a escrita de um depende, em geral, da leitura do

outro. Mostre a eles(as) que essa leitura pode se destinar a conhecer profundamente ou superficialmente o assunto, adquiriroutro. Mostre a eles(as) que essa leitura pode se destinar a conhecer profundamente ou superficialmente o assunto, adquirir

informações suficientes para se posicionar e convencer o outro ou criar a necessidade de uma resposta, que se materializa em umainformações suficientes para se posicionar e convencer o outro ou criar a necessidade de uma resposta, que se materializa em uma

carta de leitor.carta de leitor.



MÓDULO IV

3ª ETAPA

Carga Horária: 3 aulas



Módulo IV

Professor(a), faça com que os(as) estudantes percebam que, emProfessor(a), faça com que os(as) estudantes percebam que, em
geral, o artigo de opinião e o editorial, embora possam tratar degeral, o artigo de opinião e o editorial, embora possam tratar de
assuntos variados, podem ser mais, ou menos, contundentes nasassuntos variados, podem ser mais, ou menos, contundentes nas
críticas, não fugindo muito a seu principal propósitocríticas, não fugindo muito a seu principal propósito
comunicativo.comunicativo.  

No caso de o editorial, faz-se necessário expor o posicionamentoNo caso de o editorial, faz-se necessário expor o posicionamento
crítico de determinada empresa jornalística, com vistas acrítico de determinada empresa jornalística, com vistas a
persuadir uma coletividade; e no caso do artigo de opinião, épersuadir uma coletividade; e no caso do artigo de opinião, é
mister expor um posicionamento crítico, que embora pessoal,mister expor um posicionamento crítico, que embora pessoal,
parte de um jornalista, colaborador ou até mesmo de alguém queparte de um jornalista, colaborador ou até mesmo de alguém que
tenha certo prestígio social devido à sua profissão outenha certo prestígio social devido à sua profissão ou
conhecimento sobre o assunto.conhecimento sobre o assunto.  

Diferentemente, a carta de leitor, embora frequentementeDiferentemente, a carta de leitor, embora frequentemente
preserve sua intenção argumentativa e crítica, pode apresentarpreserve sua intenção argumentativa e crítica, pode apresentar
variados propósitos comunicativos, como: opinar, agradecer,variados propósitos comunicativos, como: opinar, agradecer,
solicitar, criticar, elogiar, dentre outros, associados a variadossolicitar, criticar, elogiar, dentre outros, associados a variados
eventos deflagradores. Por considerarmos que conhecer oeventos deflagradores. Por considerarmos que conhecer o
processo de composição das cartas de leitor é condiçãoprocesso de composição das cartas de leitor é condição
fundamental para que os(as) estudantes compreendam as açõesfundamental para que os(as) estudantes compreendam as ações
sociais que, de fato, podem realizar através deste gênero (ALVESsociais que, de fato, podem realizar através deste gênero (ALVES
FILHO, 2011), propomos a seguinte atividade voltada aoFILHO, 2011), propomos a seguinte atividade voltada ao
reconhecimento dos possíveis propósitos comunicativos ereconhecimento dos possíveis propósitos comunicativos e
eventos deflagradores da produção desse gênero.eventos deflagradores da produção desse gênero.  

Tempo de duração: 2 aulasTempo de duração: 2 aulas

SUGESTÃO DE ESTRATÉGIASSUGESTÃO DE ESTRATÉGIAS  

Professor(a), disponibilize um númeroProfessor(a), disponibilize um número

considerável de jornais e revistas deconsiderável de jornais e revistas de

diferentes empresas jornalísticas.diferentes empresas jornalísticas.

Priorize exemplares voltados aPriorize exemplares voltados a

diferentes públicos e assuntos, comodiferentes públicos e assuntos, como

revistas femininas (Claudia, Marierevistas femininas (Claudia, Marie

Claire etc.), revistas para adolescentesClaire etc.), revistas para adolescentes

(Capricho, Querida, Atrevida etc.),(Capricho, Querida, Atrevida etc.),

revistas masculinas (Quatro rodas,revistas masculinas (Quatro rodas,

Alfa), para público adulto interessadoAlfa), para público adulto interessado

em política, economia e questõesem política, economia e questões

sociais (Veja) e jornais. Os jornais, a quesociais (Veja) e jornais. Os jornais, a que

tiver acesso, podem ou não ser maistiver acesso, podem ou não ser mais

formais como “O Popular”, “Estadão”,formais como “O Popular”, “Estadão”,

“Folha de São Paulo”, dentre outros.“Folha de São Paulo”, dentre outros.  

Solicite que folheiem as revistas e osSolicite que folheiem as revistas e os

jornais e encontrem a seção de cartasjornais e encontrem a seção de cartas

do leitor, leiam e escolham a carta quedo leitor, leiam e escolham a carta que

mais lhes chamem a atenção; recorte emais lhes chamem a atenção; recorte e

anote o nome do veículo onde ela foianote o nome do veículo onde ela foi

publicada.publicada.  

Para que possamos alcançar osPara que possamos alcançar os

objetivos esperados para estaobjetivos esperados para esta

atividade, devemos ter uma quantidadeatividade, devemos ter uma quantidade

considerável de exemplares de textos aconsiderável de exemplares de textos a

serem lidos e analisados pelos(as)serem lidos e analisados pelos(as)

estudantes, porém uma quantidadeestudantes, porém uma quantidade

exagerada de textos podeexagerada de textos pode

comprometer a eficácia da atividade,comprometer a eficácia da atividade,

que passa pela criação de uma grandeque passa pela criação de uma grande

tabela no quadro; sugerimos umtabela no quadro; sugerimos um

modelo que você poderá usar nomodelo que você poderá usar no  

  quadro com tamanho ampliado. Porquadro com tamanho ampliado. Por

isso, recomendamos que a atividadeisso, recomendamos que a atividade

comece com duplas para,comece com duplas para,

posteriormente, envolver toda a turma.posteriormente, envolver toda a turma.  

3ª Etapa - Módulo IV
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3ª Etapa - Módulo IV

Faça com que eles(as) percebam que essa realidade está condicionada ao perfil do veículo de comunicação no qual se pretende queFaça com que eles(as) percebam que essa realidade está condicionada ao perfil do veículo de comunicação no qual se pretende que

ele seja publicado. Assim, o objetivo deste módulo é fazer com que os(as) estudantes percebam que não existe uma fórmula única eele seja publicado. Assim, o objetivo deste módulo é fazer com que os(as) estudantes percebam que não existe uma fórmula única e

acabada para a produção desse gênero, já que esse se presta à expressão do leitor, que pode usá-lo de acordo com os propósitosacabada para a produção desse gênero, já que esse se presta à expressão do leitor, que pode usá-lo de acordo com os propósitos

comunicativos mais comuns: solicitar, agradecer, elogiar, criticar, reclamar, opinar, dentre outros, ou “inventar outros propósitoscomunicativos mais comuns: solicitar, agradecer, elogiar, criticar, reclamar, opinar, dentre outros, ou “inventar outros propósitos

comunicativos, desde que adequadamente justificados” (ALVES FILHO, 2011, p.140).comunicativos, desde que adequadamente justificados” (ALVES FILHO, 2011, p.140).

Então, divida a turma em duplas, diga-lhes que dentre os doisEntão, divida a turma em duplas, diga-lhes que dentre os dois

textos de que dispõem, poderão optar por apenas um. Explique atextos de que dispõem, poderão optar por apenas um. Explique a

eles(as) como proceder para concluir a atividade. Proponha queeles(as) como proceder para concluir a atividade. Proponha que

leiam e analisem a carta escolhida, observando, identificando eleiam e analisem a carta escolhida, observando, identificando e

anotando as seguintes questões:anotando as seguintes questões:

Em que veículo de comunicação o texto foi publicado?Em que veículo de comunicação o texto foi publicado?

Qual é o tema do texto?Qual é o tema do texto?

Qual foi o evento deflagrador, o que motivou a escrita do texto?Qual foi o evento deflagrador, o que motivou a escrita do texto?

Qual o propósito comunicativo, ou seja, qual a finalidade do texto?Qual o propósito comunicativo, ou seja, qual a finalidade do texto?

Quem é o destinatário?Quem é o destinatário?

As cartas de leitor geralmente apresentam três partes: seção de contato,As cartas de leitor geralmente apresentam três partes: seção de contato,

núcleo da carta e seção de despedida, mas devido à possibilidade de sernúcleo da carta e seção de despedida, mas devido à possibilidade de ser

editada antes de sua publicação, essa estrutura pode se alterar.Como seeditada antes de sua publicação, essa estrutura pode se alterar.Como se

estrutura a carta lida?Ela apresenta todas as partes normalmenteestrutura a carta lida?Ela apresenta todas as partes normalmente

comuns ao gênero? O que aparecer em cada uma dessas partes?comuns ao gênero? O que aparecer em cada uma dessas partes?

Que tipo de linguagem predomina no texto? Essa linguagem seQue tipo de linguagem predomina no texto? Essa linguagem se

relaciona com o perfil de leitores, da empresa jornalística em que foirelaciona com o perfil de leitores, da empresa jornalística em que foi

publicada?publicada?

Professor(a), para dinamizar aProfessor(a), para dinamizar a

atividade, recomendamos que asatividade, recomendamos que as

questões sejam apresentadas emquestões sejam apresentadas em

forma de tabela xerocopiadacomforma de tabela xerocopiadacom

espaço para que os(as) estudantesespaço para que os(as) estudantes

possam anotar o resultado de suaspossam anotar o resultado de suas

análises.análises.  

Para auxiliá-los, disponibilizamos aPara auxiliá-los, disponibilizamos a

tabela no Apêndice 1. Feitas as análisestabela no Apêndice 1. Feitas as análises

e as devidas anotações, ceda espaçoe as devidas anotações, ceda espaço

para que as duplas leiam seu texto epara que as duplas leiam seu texto e

apresentem seus resultados para aapresentem seus resultados para a

turma.turma.  

Depois, juntamente com a turma,Depois, juntamente com a turma,

produza no quadro uma única grandeproduza no quadro uma única grande

tabela que sintetize as principaistabela que sintetize as principais

regularidades dos gêneros e facilite aregularidades dos gêneros e facilite a

visualização de todos os resultadosvisualização de todos os resultados

encontrados.encontrados.  

Finalizada essa etapa, peça para queFinalizada essa etapa, peça para que

eles observem o quadro e os conduza àeles observem o quadro e os conduza à

discussão dos resultados, para quediscussão dos resultados, para que

possam perceber o quão variados sãopossam perceber o quão variados são

os temas, os eventos deflagradores, osos temas, os eventos deflagradores, os

propósitos comunicativos, a estrutura,propósitos comunicativos, a estrutura,

a linguagem e até mesmo oa linguagem e até mesmo o

destinatário do gênero estudado.destinatário do gênero estudado.  
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Variados são os fatores que determinam a produção de um textoVariados são os fatores que determinam a produção de um texto
de qualidade, dentre os quais podemos citar: conhecer o gênerode qualidade, dentre os quais podemos citar: conhecer o gênero
proposto, saber por que se escreve, para quem se escreve eproposto, saber por que se escreve, para quem se escreve e
possuir considerável conhecimento sobre os recursos linguísticospossuir considerável conhecimento sobre os recursos linguísticos
indispensáveis à construção do texto. Entretanto, caso o produtorindispensáveis à construção do texto. Entretanto, caso o produtor
apresente conhecimento limitado a respeito da temáticaapresente conhecimento limitado a respeito da temática
proposta, nem todos esses fatores serão o bastante para garantirproposta, nem todos esses fatores serão o bastante para garantir
que se tenha uma produção de qualidade.que se tenha uma produção de qualidade.  

Acreditamos que dispor de conhecimento sobre o tema colaboraAcreditamos que dispor de conhecimento sobre o tema colabora
para que o(a) estudante argumente com mais propriedade. Assim,para que o(a) estudante argumente com mais propriedade. Assim,
este é um dos módulos em que se dedica ao trabalho deeste é um dos módulos em que se dedica ao trabalho de
conhecimento do tema proposto para esta intervenção: “Aconhecimento do tema proposto para esta intervenção: “A
violência contra a mulher no Brasil”.violência contra a mulher no Brasil”.

Tempo de duração: 2 aulasTempo de duração: 2 aulas

SUGESTÃO DE ESTRATÉGIASSUGESTÃO DE ESTRATÉGIAS  

Professor(a), para realizar estaProfessor(a), para realizar esta

atividade, você precisará se organizaratividade, você precisará se organizar

com bastante antecedência, pois secom bastante antecedência, pois se

trata de uma atividade interdisciplinar.trata de uma atividade interdisciplinar.  

Converse com o(a) professor(a) deConverse com o(a) professor(a) de

Sociologia da sua unidade escolar eSociologia da sua unidade escolar e

proponha-lhe um trabalho em conjunto.proponha-lhe um trabalho em conjunto.

Mas antes disso,vale lembrar que aMas antes disso,vale lembrar que a

Sociologia, como componenteSociologia, como componente

curricular, geralmente passa a fazercurricular, geralmente passa a fazer

parte do currículo escolar das escolasparte do currículo escolar das escolas

públicas no Brasil apenas no Ensinopúblicas no Brasil apenas no Ensino

Médio.Médio.  

Isso implica a possibilidade de seIsso implica a possibilidade de se

deparar com uma situação em que vocêdeparar com uma situação em que você

não possa contar com esse profissional,não possa contar com esse profissional,

por se tratar de uma escolapor se tratar de uma escola

exclusivamente de Ensinoexclusivamente de Ensino

Fundamental, ou mesmo por que oFundamental, ou mesmo por que o

profissional não pode, por uma razão ouprofissional não pode, por uma razão ou

outra, estabelecer a parceria.outra, estabelecer a parceria.

3ª Etapa - Módulo V
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O(a) professor(a)(a) de Sociologia ficará encarregado de ajudar a orientar os grupos para aO(a) professor(a)(a) de Sociologia ficará encarregado de ajudar a orientar os grupos para a

produção e apresentação da exposição oral, mas o(a) professor(a) regente também deveprodução e apresentação da exposição oral, mas o(a) professor(a) regente também deve

participar ativamente, pois, como dito anteriormente, esta é uma atividade interdisciplinar.participar ativamente, pois, como dito anteriormente, esta é uma atividade interdisciplinar.

  A separação da turma em dois grupos, além de facilitar a divisão de tarefas, como aA separação da turma em dois grupos, além de facilitar a divisão de tarefas, como a

pesquisa para compilação de informações, produção de material como vídeo ou slides, apesquisa para compilação de informações, produção de material como vídeo ou slides, a

depender de como os grupos queiram se apresentar, pode ser necessária, pois, em muitasdepender de como os grupos queiram se apresentar, pode ser necessária, pois, em muitas

escolas, pode não ser possível que todas as outras turmas assistam ao evento ao mesmoescolas, pode não ser possível que todas as outras turmas assistam ao evento ao mesmo

tempo. Assim, cada grupo ficará responsável por apresentar para metade da escola. Deve-tempo. Assim, cada grupo ficará responsável por apresentar para metade da escola. Deve-

se ainda estipular um determinado tempo para que os grupos se organizem, e encontrem ose ainda estipular um determinado tempo para que os grupos se organizem, e encontrem o

melhor dia para a realização do evento, lembrando que isso deve acontecer antes damelhor dia para a realização do evento, lembrando que isso deve acontecer antes da

finalização da proposta de intervenção.finalização da proposta de intervenção.

A seguir, apresentamos algumas orientações, elaboradas sob aA seguir, apresentamos algumas orientações, elaboradas sob a

supervisãosupervisão    de Rogério de Fraça,de Rogério de Fraça,    professor de Sociologia naprofessor de Sociologia na

Escola Estadual José Bonifácio da Silva em Aparecida de Goiânia –Escola Estadual José Bonifácio da Silva em Aparecida de Goiânia –

Goiás.Goiás.

Veja o apêndice 3.Veja o apêndice 3.

Caso sua escola disponha deCaso sua escola disponha de
professore(a) de Sociologia e ele(a)professore(a) de Sociologia e ele(a)
aceite a parceria explique-lhe sobre aaceite a parceria explique-lhe sobre a
proposta da atividade, para que ele(a)proposta da atividade, para que ele(a)
também possa se organizar: a ideia étambém possa se organizar: a ideia é
que você ou mesmo outro(a)que você ou mesmo outro(a)
professor(a) da turma ceda duas aulasprofessor(a) da turma ceda duas aulas
para que o(a) professor(a) depara que o(a) professor(a) de
Sociologia possa apresentar aSociologia possa apresentar a
disciplina como ciência que sistematizadisciplina como ciência que sistematiza
e analisa determinadose analisa determinados
comportamentos sociais; explicarcomportamentos sociais; explicar
como essa ciência surgiu e como ela secomo essa ciência surgiu e como ela se
relaciona ao tema proposto, já querelaciona ao tema proposto, já que
como dissemos, ela ainda é poucocomo dissemos, ela ainda é pouco
conhecida dos(as) estudantes doconhecida dos(as) estudantes do
Ensino fundamental, por isso aEnsino fundamental, por isso a
necessidade deste momento.necessidade deste momento.

Na segunda aula cedida, o(a)Na segunda aula cedida, o(a)
professor(a) de Sociologia, já a par daprofessor(a) de Sociologia, já a par da
situação, deverá dividir a turma em doissituação, deverá dividir a turma em dois
grupos e explicar-lhes que cada grupogrupos e explicar-lhes que cada grupo
estará encarregado de preparar umaestará encarregado de preparar uma
exposição oral para ser apresentadaexposição oral para ser apresentada
para a escola sobre o tema violênciapara a escola sobre o tema violência
contra a mulher no Brasil. Écontra a mulher no Brasil. É
imprescindível explicar à turma que aimprescindível explicar à turma que a
apresentação deverá ser um eventoapresentação deverá ser um evento
educativo, que visa a proporcionareducativo, que visa a proporcionar
reflexão, bem como levar informaçãoreflexão, bem como levar informação
sobre todas as formas de violênciasobre todas as formas de violência
contra a mulher, quais sejam: física,contra a mulher, quais sejam: física,
psicológica, sexual, moral oupsicológica, sexual, moral ou
patrimonial. Os(as) estudantes devempatrimonial. Os(as) estudantes devem
ser levados a compreender que todosser levados a compreender que todos
esses esclarecimentos são muitoesses esclarecimentos são muito
importantes, pois podem contribuirimportantes, pois podem contribuir
para que eles(as) sejam capazes nãopara que eles(as) sejam capazes não
somente de identificar situações desomente de identificar situações de
violência contar a mulher, mas,violência contar a mulher, mas,
principalmente, lutar para que essaprincipalmente, lutar para que essa
prática seja erradicada de nossaprática seja erradicada de nossa
sociedade.sociedade.
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Um trabalho de intervenção no âmbito da língua, dentre outrosUm trabalho de intervenção no âmbito da língua, dentre outros
aspectos,envolve o desenvolvimento da leitura, compreensãoaspectos,envolve o desenvolvimento da leitura, compreensão
e/ou produção de um ou mais gêneros textuais. Assim,e/ou produção de um ou mais gêneros textuais. Assim,  

Os conhecimentos sobre os gêneros, sobre os textos, sobre a língua, sobre a norma padrão,Os conhecimentos sobre os gêneros, sobre os textos, sobre a língua, sobre a norma padrão,
sobre as diferentes linguagens (semioses) devem ser mobilizados em favor dosobre as diferentes linguagens (semioses) devem ser mobilizados em favor do
desenvolvimento das capacidades de leitura, produção e texto e tratamentos das linguagensdesenvolvimento das capacidades de leitura, produção e texto e tratamentos das linguagens
(BRASIL, 2018, p. 67).(BRASIL, 2018, p. 67).

Tempo de duração: 2 aulasTempo de duração: 2 aulas

SUGESTÃO DE ESTRATÉGIASSUGESTÃO DE ESTRATÉGIAS  

Professor(a), prepare-se comProfessor(a), prepare-se com

antecedência: escreva várias situações-antecedência: escreva várias situações-

problema, envolvendo o círculoproblema, envolvendo o círculo

familiar, a escola, a comunidade, defamiliar, a escola, a comunidade, de

acordo com a faixa etária e/ou oacordo com a faixa etária e/ou o

cotidiano dos(as) estudantes. Escreva-cotidiano dos(as) estudantes. Escreva-

as em pedaços de papel, dobre-os eas em pedaços de papel, dobre-os e

coloque-os dentro de um balãocoloque-os dentro de um balão

(bexiga). Diga que você escolherá um(bexiga). Diga que você escolherá um

estudante para começar a brincadeira.estudante para começar a brincadeira.

O(a) escolhido(a) deverá ir à frente,O(a) escolhido(a) deverá ir à frente,

escolher e estourar uma bexiga, ler oescolher e estourar uma bexiga, ler o

papel e explicar como se sairia dapapel e explicar como se sairia da

situação descrita. Depois, ele deverásituação descrita. Depois, ele deverá

comentar se já viveu ou presencioucomentar se já viveu ou presenciou

algo parecido e por fim indicar oalgo parecido e por fim indicar o

próximo(a) estudante para continuar apróximo(a) estudante para continuar a

brincadeira. Antes que o próximobrincadeira. Antes que o próximo

participante continue, ceda espaço àparticipante continue, ceda espaço à

turma para comentar se o colega se saiuturma para comentar se o colega se saiu

bem, se seu discurso foi convincente.bem, se seu discurso foi convincente.

3ª Etapa - Módulo VI

Embora, conscientes da necessidade de se trabalhar de formaEmbora, conscientes da necessidade de se trabalhar de forma
integrada, ou seja, de modo que todos os conhecimentos sejamintegrada, ou seja, de modo que todos os conhecimentos sejam
mobilizados em função do texto, para se aumentar a capacidademobilizados em função do texto, para se aumentar a capacidade
de compreensão e produção de textos de todos os gêneros, osde compreensão e produção de textos de todos os gêneros, os
próximos três módulos são dedicados, especificamente, apróximos três módulos são dedicados, especificamente, a
atividades que acreditamos contribuir para o desenvolvimento daatividades que acreditamos contribuir para o desenvolvimento da
capacidade argumentativa dos(as) estudantes. Partimos decapacidade argumentativa dos(as) estudantes. Partimos de
atividades mais simples rumo as mais complexas, voltadas nãoatividades mais simples rumo as mais complexas, voltadas não
apenas a conhecer e identificar, mas ampliar a capacidade deapenas a conhecer e identificar, mas ampliar a capacidade de
produzir, utilizando os vários tipos de estratégias argumentativas.produzir, utilizando os vários tipos de estratégias argumentativas.

O objetivo deste módulo é desmistificar a ideia de que argumentarO objetivo deste módulo é desmistificar a ideia de que argumentar
é algo muito difícil que está além da capacidade de pessoasé algo muito difícil que está além da capacidade de pessoas
comuns. Almejamos que os(as) estudantes percebam quecomuns. Almejamos que os(as) estudantes percebam que
argumentar é algo intrínseco ao ser humano, assim como falar ouargumentar é algo intrínseco ao ser humano, assim como falar ou
andar.andar.  
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Professor(a), para auxiliá-lo,Professor(a), para auxiliá-lo,
descrevemos aqui uma possíveldescrevemos aqui uma possível
situação problema, e sugerimos outrossituação problema, e sugerimos outros
exemplos (Anexos 1, 11, 13, 15).exemplos (Anexos 1, 11, 13, 15).
Entretanto, enfatizamos que sãoEntretanto, enfatizamos que são
apenas sugestões, que podem e devemapenas sugestões, que podem e devem
ser substituídas de acordo com faixaser substituídas de acordo com faixa
etária, interesses valores e situaçãoetária, interesses valores e situação
sociocultural dos(as) estudantes. Osociocultural dos(as) estudantes. O
importante é sejam propostasimportante é sejam propostas
situações nas quais os(as) estudantessituações nas quais os(as) estudantes
tenham facilidade para se imaginartenham facilidade para se imaginar
envolvidos, isto é, que sejam possíveisenvolvidos, isto é, que sejam possíveis
de acontecer em seu cotidiano.de acontecer em seu cotidiano.  

No quadro ao lado, vemos sugestõesNo quadro ao lado, vemos sugestões
de situação-problema que podemde situação-problema que podem
contribuir para que os(as) estudantescontribuir para que os(as) estudantes
exercitem a argumentação:exercitem a argumentação:

Final de semana chFinal de semana chegando, seu(sua) melhor amigo(a) vai dar uma superegando, seu(sua) melhor amigo(a) vai dar uma super

festa, a galera toda vai estar lá. Mas seus pais proibiram você defesta, a galera toda vai estar lá. Mas seus pais proibiram você de

participar, pois você tirou notas baixas e está de castigo. Você sabe queparticipar, pois você tirou notas baixas e está de castigo. Você sabe que

o certo é obedecer, mas esta festa é imperdível, e agora,como convencê-o certo é obedecer, mas esta festa é imperdível, e agora,como convencê-

los de que você merece ir à festa?los de que você merece ir à festa?

Você participou de algumas aulas on-linVocê participou de algumas aulas on-line, mas não fez nenhumae, mas não fez nenhuma

atividade, mesmo com as insistentes cobranças do(a) professor(a). Suaatividade, mesmo com as insistentes cobranças do(a) professor(a). Sua

estratégia era deixar para fazer mais no final do bimestre, mas, com oestratégia era deixar para fazer mais no final do bimestre, mas, com o

tempo escasso, não foi possível e você sabe que o(a) professor(a) é dotempo escasso, não foi possível e você sabe que o(a) professor(a) é do

tipo durão/durona. E agora? Como convencê-la(lo) a reconsiderar e tetipo durão/durona. E agora? Como convencê-la(lo) a reconsiderar e te

dar uma chance para recuperar sua nota?dar uma chance para recuperar sua nota?    

Quadro - Sugestões de situação-problemaQuadro - Sugestões de situação-problema

Fonte: Elaborado pelas autoras (2021)Fonte: Elaborado pelas autoras (2021)

Após essa atividade de sensibilização, pergunte aos(as) estudantes se foi muito difícil falar,Após essa atividade de sensibilização, pergunte aos(as) estudantes se foi muito difícil falar,

buscar motivos, razões para convencer o outro a seu favor ou em favor de outros. Ébuscar motivos, razões para convencer o outro a seu favor ou em favor de outros. É

possível que, a essa altura, os(as) estudantes já tenham percebido que o que fizeram foipossível que, a essa altura, os(as) estudantes já tenham percebido que o que fizeram foi

argumentar. Faça com que eles(as) reflitam, mencionem outras situações, incluindoargumentar. Faça com que eles(as) reflitam, mencionem outras situações, incluindo

exemplos da argumentação infantil, em que eles(as) tiveram de argumentar. Mostre aexemplos da argumentação infantil, em que eles(as) tiveram de argumentar. Mostre a

eles(as) que desde que aprendemos a falar, argumentamos a nosso favor. É assim queeles(as) que desde que aprendemos a falar, argumentamos a nosso favor. É assim que

conseguimos convencer os adultos a fazer e, principalmente, a comprar o que desejamos.conseguimos convencer os adultos a fazer e, principalmente, a comprar o que desejamos.

Assim perceberão que, na vida, são múltiplas as situações em que precisamos argumentar,Assim perceberão que, na vida, são múltiplas as situações em que precisamos argumentar,

e que o fazemos naturalmente, nem sempre com a destreza necessária ao intento, mas oe que o fazemos naturalmente, nem sempre com a destreza necessária ao intento, mas o

fazemos de forma tão natural quanto respiramos. Enfatize que isso ocorre tanto nafazemos de forma tão natural quanto respiramos. Enfatize que isso ocorre tanto na

oralidade quanto na escrita.oralidade quanto na escrita.  
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Professor(a), após este primeiro momento de trabalho com aProfessor(a), após este primeiro momento de trabalho com a
argumentação, é preciso adentrar ao texto. Seus(as) alunos(as) jáargumentação, é preciso adentrar ao texto. Seus(as) alunos(as) já
sabem que argumentar é natural, mas ainda precisam aprender asabem que argumentar é natural, mas ainda precisam aprender a
identificar os argumentos, aprender que, embora argumentar sejaidentificar os argumentos, aprender que, embora argumentar seja
inato, alguns o fazem com mais propriedade que outros, poisinato, alguns o fazem com mais propriedade que outros, pois
aprenderam a identificar e selecionar os melhores argumentosaprenderam a identificar e selecionar os melhores argumentos
para cada situação.para cada situação.

Tempo de duração: 2 aulasTempo de duração: 2 aulas

SUGESTÃO DE ESTRATÉGIASSUGESTÃO DE ESTRATÉGIAS  

Aproveite a situação para trabalharAproveite a situação para trabalhar

também a temática da violência contratambém a temática da violência contra

a mulher, com leituras que reforcem oa mulher, com leituras que reforcem o

conhecimento dos(as) estudantesconhecimento dos(as) estudantes

sobre o assunto. Mais uma vez, divida asobre o assunto. Mais uma vez, divida a

turma em duplas, distribua cópias deturma em duplas, distribua cópias de

um exemplar de editorial, de artigo deum exemplar de editorial, de artigo de

opinião e de uma carta de leitor.opinião e de uma carta de leitor.  

3ª Etapa - Módulo VII
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Proponha a leitura coletiva dos textos,Proponha a leitura coletiva dos textos,
depois oriente-os a identificar edepois oriente-os a identificar e
demarcar o posicionamento do autor edemarcar o posicionamento do autor e
os argumentos utilizados paraos argumentos utilizados para
defender seu posicionamento. Peçadefender seu posicionamento. Peça
que, de alguma forma, destaquem oque, de alguma forma, destaquem o
principal argumento, aquele queprincipal argumento, aquele que
consideram mais forte. Após o términoconsideram mais forte. Após o término
desta atividade, instrua-os a trocardesta atividade, instrua-os a trocar
observações com outra dupla, para queobservações com outra dupla, para que
possam comparar os resultados daspossam comparar os resultados das
análises feitas. Peça que comentem seanálises feitas. Peça que comentem se
os resultados foram muito diferentes;os resultados foram muito diferentes;
se concordam ou discordam, total ouse concordam ou discordam, total ou
parcialmente, com as respostas dosparcialmente, com as respostas dos
colegas. Enfim, abra espaço para quecolegas. Enfim, abra espaço para que
comentem.comentem.  

Professor(a), embora este não seja oProfessor(a), embora este não seja o
objetivo de nossa proposta, nãoobjetivo de nossa proposta, não
podemos deixar de enfatizar que ele épodemos deixar de enfatizar que ele é
um ótimo exercício para reforçar asum ótimo exercício para reforçar as
habilidades de saber respeitar o pontohabilidades de saber respeitar o ponto
de vista do outro, aceitar opiniõesde vista do outro, aceitar opiniões
divergentes, saber a hora de ouvir,divergentes, saber a hora de ouvir,
saber a hora de falar, etc. Para estasaber a hora de falar, etc. Para esta
atividade sugerimos que você,atividade sugerimos que você,
professor(a), distribua cópias dosprofessor(a), distribua cópias dos
seguintes textos para os(as)seguintes textos para os(as)
estudantes: “Marielle Franco” (carta deestudantes: “Marielle Franco” (carta de
leitor), “O grande sertão da misoginia”leitor), “O grande sertão da misoginia”
(artigo de opinião) e “Epidemia da(artigo de opinião) e “Epidemia da
violência” (editorial), disponíveis nosviolência” (editorial), disponíveis nos
anexos 17, 18 e 19, respectivamente.anexos 17, 18 e 19, respectivamente.
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Professor(a), sabemos que, a grosso modo, a argumentação é umProfessor(a), sabemos que, a grosso modo, a argumentação é um
recurso que utilizamos com o objetivo de convencer alguém derecurso que utilizamos com o objetivo de convencer alguém de
“nossas verdades”. Então, no momento da construção textual, os“nossas verdades”. Então, no momento da construção textual, os
argumentos são essenciais, pois serão as provas queargumentos são essenciais, pois serão as provas que
apresentaremos com o propósito de defender nossa ideia eapresentaremos com o propósito de defender nossa ideia e
convencer o leitor de que essa é a posição correta.convencer o leitor de que essa é a posição correta.  

Agora que seus(as) alunos(as) também compartilham desseAgora que seus(as) alunos(as) também compartilham desse
entendimento, eles precisam conhecer e saber utilizar os váriosentendimento, eles precisam conhecer e saber utilizar os vários
tipos de argumentos, entendendo que isso é fundamental paratipos de argumentos, entendendo que isso é fundamental para
que se alcance a finalidade pretendida, ou seja, levar o(s) outro(s)que se alcance a finalidade pretendida, ou seja, levar o(s) outro(s)
a concordar(em) com eles.a concordar(em) com eles.

Tempo de duração: 2 aulasTempo de duração: 2 aulas

SUGESTÃO DE ESTRATÉGIASSUGESTÃO DE ESTRATÉGIAS  

Aproveite esta aula para apresentarAproveite esta aula para apresentar

aos(as) estudantes alguns dos tipos deaos(as) estudantes alguns dos tipos de

argumentos que podem ser utilizadosargumentos que podem ser utilizados

num editorial, num artigo de opinião,num editorial, num artigo de opinião,

numa carta de leitor ou em qualquernuma carta de leitor ou em qualquer

outro gênero predominantementeoutro gênero predominantemente

argumentativo, principalmente.argumentativo, principalmente.

Não deixe de informar aos(as)Não deixe de informar aos(as)

estudantes que esses são apenasestudantes que esses são apenas

alguns dos tipos de estratégiasalguns dos tipos de estratégias

argumentativas mais comuns ou maisargumentativas mais comuns ou mais

frequentes na língua. Portanto, comofrequentes na língua. Portanto, como

apresentado no tópico “Técnicasapresentado no tópico “Técnicas

argumentativas e tipos deargumentativas e tipos de

argumentos”, existem muitas outrasargumentos”, existem muitas outras

técnicas argumentativas das quaistécnicas argumentativas das quais

podemos fazer uso em nossos textos.podemos fazer uso em nossos textos.

Após esse esclarecimento, entregueApós esse esclarecimento, entregue

uma cópia xerocopiada do quadro deuma cópia xerocopiada do quadro de

argumentos que sugerimos abaixo paraargumentos que sugerimos abaixo para

cada estudante. Peça que a colem nocada estudante. Peça que a colem no

caderno, depois faça uma boacaderno, depois faça uma boa

explanação sobre o assunto, deexplanação sobre o assunto, de

preferência utilizando um texto, quepreferência utilizando um texto, que

pode ser uma carta de leitor, um artigopode ser uma carta de leitor, um artigo

de opinião ou um editorial, parade opinião ou um editorial, para

demonstrar e exemplificar alguns dosdemonstrar e exemplificar alguns dos

tipos de argumentos listados.tipos de argumentos listados.

Sugerimos que isso seja feito por meioSugerimos que isso seja feito por meio

de slides, para que todos tenham ade slides, para que todos tenham a

oportunidade de ler o texto e deoportunidade de ler o texto e de

acompanhar a apresentação dosacompanhar a apresentação dos

exemplos.exemplos.  

3ª Etapa - Módulo VIII

Sugerimos, ainda, que você construa slides de modo a destacar, por meio de realce ouSugerimos, ainda, que você construa slides de modo a destacar, por meio de realce ou

sublinhado, os tipos de argumentos, distinguindo-os uns dos outros, e nomeando-os.sublinhado, os tipos de argumentos, distinguindo-os uns dos outros, e nomeando-os.

Procure deixar claro que saber argumentar é natural, mas conhecer e saber utilizar os tiposProcure deixar claro que saber argumentar é natural, mas conhecer e saber utilizar os tipos

de técnicas argumentativas contribui, de forma bastante significativa, para que sede técnicas argumentativas contribui, de forma bastante significativa, para que se

desenvolva uma argumentação coerente e consistente.desenvolva uma argumentação coerente e consistente.

Quadro - Tipos de argumentos com exemplosQuadro - Tipos de argumentos com exemplos

Continua...Continua...
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Continuação...Continuação...

Fonte: Adaptado de Brasil, 2009; Fiorin, 2018.Fonte: Adaptado de Brasil, 2009; Fiorin, 2018.
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A título de exemplificação, sugerimos o uso do artigo de opiniãoA título de exemplificação, sugerimos o uso do artigo de opinião
“Deficientes, feios e pobres”, reproduzido a seguir:“Deficientes, feios e pobres”, reproduzido a seguir:

Figura - Artigo de opinião com marcaçõesFigura - Artigo de opinião com marcações

Fonte: imagem adaptada de Souza (2007)Fonte: imagem adaptada de Souza (2007)
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3ª Etapa - Módulo VIII

Para finalizar este módulo, distribuaPara finalizar este módulo, distribua
cópias de outro texto, que tambémcópias de outro texto, que também
pode ser um editorial, um artigo depode ser um editorial, um artigo de
opinião ou uma carta de leitor.opinião ou uma carta de leitor.
Sugerimos o uso do editorial “AbusosSugerimos o uso do editorial “Abusos
inaceitáveis”, já que na etapa deinaceitáveis”, já que na etapa de
exemplificação, priorizamos o artigo deexemplificação, priorizamos o artigo de
opinião.opinião.

Editorial: Abusos inaceitáveisEditorial: Abusos inaceitáveis

Ao cabo do primeiro mês de quarentena, fez-se notar a grave situação dasAo cabo do primeiro mês de quarentena, fez-se notar a grave situação das

mulheres submetidas à violência doméstica. O caso não era exatamentemulheres submetidas à violência doméstica. O caso não era exatamente

novo, como se fosse fruto da ocasião. A "novidade" residia na armadilha emnovo, como se fosse fruto da ocasião. A "novidade" residia na armadilha em

que haviam se convertido as regras de distanciamento social e a restrição deque haviam se convertido as regras de distanciamento social e a restrição de

funcionamento das atividades econômicas, pensadas justamente parafuncionamento das atividades econômicas, pensadas justamente para

salvar vidas, no contexto da pandemia. Encerradas em casa com ossalvar vidas, no contexto da pandemia. Encerradas em casa com os

agressores, elas sentiram o aumento dos abusos físicos e psicológicos eagressores, elas sentiram o aumento dos abusos físicos e psicológicos e

viram a redução das janelas de tempo que permitiram suas denúncias.viram a redução das janelas de tempo que permitiram suas denúncias.

Não se trata de fenômeno restrito à realidade brasileira. Com infameNão se trata de fenômeno restrito à realidade brasileira. Com infame

regularidade, observou-se o mesmo mundo afora. É falso o silogismo queregularidade, observou-se o mesmo mundo afora. É falso o silogismo que

leva a questionar as medidas restritivas, em defesa de uma imprudenteleva a questionar as medidas restritivas, em defesa de uma imprudente

flexibilização do regramento, necessárias à contenção da propagação daflexibilização do regramento, necessárias à contenção da propagação da

Covid-19. É, ao contrário, mais um exemplo do alto preço que as sociedadesCovid-19. É, ao contrário, mais um exemplo do alto preço que as sociedades

têm pago por problemas preexistentes, questões graves e históricas, comtêm pago por problemas preexistentes, questões graves e históricas, com

números expressivos, que não foram superadas, nem devidamentenúmeros expressivos, que não foram superadas, nem devidamente

enfrentadas. A pandemia foi pródiga em tornar realidades desiguais eenfrentadas. A pandemia foi pródiga em tornar realidades desiguais e

injustas ainda mais perversas.injustas ainda mais perversas.

Também está inscrito nesta categoria de problemas que foram agravados eTambém está inscrito nesta categoria de problemas que foram agravados e

escancarados pela pandemia o aumento de casos de violência contraescancarados pela pandemia o aumento de casos de violência contra

idosos em Fortaleza. Foi o que apontou balanço feito pelo Ministério Públicoidosos em Fortaleza. Foi o que apontou balanço feito pelo Ministério Público

do Estado do Ceará (MPCE), por meio da Secretaria Executiva dasdo Estado do Ceará (MPCE), por meio da Secretaria Executiva das

Promotorias de Justiça do Idoso e da Pessoa com Deficiência. O órgãoPromotorias de Justiça do Idoso e da Pessoa com Deficiência. O órgão

considerou os dados relativos aos primeiros cinco meses do ano e osconsiderou os dados relativos aos primeiros cinco meses do ano e os

comparou com os índices de igual período do ano passado. Foramcomparou com os índices de igual período do ano passado. Foram

registrados 32,5% de episódios a mais.registrados 32,5% de episódios a mais.

Continua...Continua...



3ª Etapa - Módulo VIII

Fonte: Diário do nordeste (2020)Fonte: Diário do nordeste (2020)





Continuação...Continuação...

O que observou é que a maioria dos casos de violência acontece na casaO que observou é que a maioria dos casos de violência acontece na casa

onde as vítimas residem e envolvem pessoas próximas a elas, não apenasonde as vítimas residem e envolvem pessoas próximas a elas, não apenas

parentes, mas também vizinhos e até cuidadores. Negligência, abusosparentes, mas também vizinhos e até cuidadores. Negligência, abusos

físicos e psicológicos e violência patrimonial foram registrados pelo MPCE.físicos e psicológicos e violência patrimonial foram registrados pelo MPCE.

O momento já havia trazido consigo males para esta parcela da sociedade.O momento já havia trazido consigo males para esta parcela da sociedade.

Reconhecidos como integrantes do grupo de risco da Covid-19, os idososReconhecidos como integrantes do grupo de risco da Covid-19, os idosos

precisam lidar com o peso psicológico da ameaça. O isolamento, ainda queprecisam lidar com o peso psicológico da ameaça. O isolamento, ainda que

necessário, impõe uma carga emocional a quem se vê, muitas vezes, alijadonecessário, impõe uma carga emocional a quem se vê, muitas vezes, alijado

de suas atividades e do contato de seus entes queridos.de suas atividades e do contato de seus entes queridos.

A situação - das mulheres, dos idosos e das crianças, de todas as vítimas deA situação - das mulheres, dos idosos e das crianças, de todas as vítimas de

violência doméstica - exige, claro, medidas imediatas do Estado. Sãoviolência doméstica - exige, claro, medidas imediatas do Estado. São

intoleráveis, põe em risco a saúde das vítimas e, por vezes, representamintoleráveis, põe em risco a saúde das vítimas e, por vezes, representam

ameaças às suas vidas. Por tudo isso, não podem aguardar respostas. Estasameaças às suas vidas. Por tudo isso, não podem aguardar respostas. Estas

precisam ser ágeis, precisas e rigorosas, acompanhadas de ações e políticasprecisam ser ágeis, precisas e rigorosas, acompanhadas de ações e políticas

de acolhimento, para resguardar o presente e propiciar um futuro para quemde acolhimento, para resguardar o presente e propiciar um futuro para quem

é submetido a tais situações.é submetido a tais situações.

Tais abusos exigem, também, ações de combate a médio e longo prazo.Tais abusos exigem, também, ações de combate a médio e longo prazo.

Passa, sim, por ofensivas policiais e judiciais ágeis e rigorosas e peloPassa, sim, por ofensivas policiais e judiciais ágeis e rigorosas e pelo

tratamento sistêmico do fenômeno, incluindo ações educativas e detratamento sistêmico do fenômeno, incluindo ações educativas e de

conscientização. Defender vítimas de violência, subjugada por hábitos econscientização. Defender vítimas de violência, subjugada por hábitos e

costumes retrógrados e inaceitáveis, deve ser compromisso social de todos,costumes retrógrados e inaceitáveis, deve ser compromisso social de todos,

manifesto na forma de denúncias e na acolhida daqueles que precisam sairmanifesto na forma de denúncias e na acolhida daqueles que precisam sair

do julgo de seus algozes.do julgo de seus algozes.
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3ª Etapa - Módulo VIII

Inicialmente, professor(a), peça queInicialmente, professor(a), peça que
os(as) estudantes façam uma leituraos(as) estudantes façam uma leitura
coletiva, depois peça que cadacoletiva, depois peça que cada
estudante faça uma releitura silenciosaestudante faça uma releitura silenciosa
e analise o texto com cuidado,e analise o texto com cuidado,
identifique e classifique os argumentosidentifique e classifique os argumentos
encontrados. Em seguida, disponha aencontrados. Em seguida, disponha a
turma em círculo e inicie a socializaçãoturma em círculo e inicie a socialização
das respostas. Você pode começardas respostas. Você pode começar
perguntando se alguém gostaria de serperguntando se alguém gostaria de ser
o primeiro, e depois prosseguiro primeiro, e depois prosseguir
conforme eles(as) forem seconforme eles(as) forem se
voluntariando.voluntariando.  

Deixe claro, entretanto, que todos terãoDeixe claro, entretanto, que todos terão
sua vez. Para criar um clima desua vez. Para criar um clima de
brincadeira e descontração, sugerimosbrincadeira e descontração, sugerimos
que ofereça um pequeno agrado a cadaque ofereça um pequeno agrado a cada
estudante à medida que forem seestudante à medida que forem se
apresentado, que pode serapresentado, que pode ser
simplesmente um pirulito, uma bala ousimplesmente um pirulito, uma bala ou
um chocolate (de acordo com asum chocolate (de acordo com as
condições financeiras dispensadas aocondições financeiras dispensadas ao
projeto).projeto).

Professor(a), neste momento você teráProfessor(a), neste momento você terá
ampla percepção das dificuldadesampla percepção das dificuldades
dos(as) estudantes com relação aodos(as) estudantes com relação ao
assunto tratado neste módulo. Por isso,assunto tratado neste módulo. Por isso,
a ocasião deve ser bem aproveitada,a ocasião deve ser bem aproveitada,
para sanar possíveis dúvidas oupara sanar possíveis dúvidas ou
oferecer mais esclarecimentos sobre osoferecer mais esclarecimentos sobre os
tipos de argumentos.tipos de argumentos.



MÓDULO IX

3ª ETAPA

Carga Horária: 2 aulas



Módulo IX

Como sabemos, redigir um texto envolve sempre saber o queComo sabemos, redigir um texto envolve sempre saber o que
dizer, para quem dizer, como dizer, com que propósito dizer edizer, para quem dizer, como dizer, com que propósito dizer e
ainda ter conhecimento satisfatório sobre o gênero, a temáticaainda ter conhecimento satisfatório sobre o gênero, a temática
proposta e mecanismos linguísticos necessários a essaproposta e mecanismos linguísticos necessários a essa
construção.construção.  

Acrescenta-se ainda que, em caso de texto argumentativo, aAcrescenta-se ainda que, em caso de texto argumentativo, a
tomada de posição, a avaliação dos argumentos, contratomada de posição, a avaliação dos argumentos, contra
argumentos e a definição das estratégias argumentativas, queargumentos e a definição das estratégias argumentativas, que
darão fundamento à tese, como ações fundamentais a construçãodarão fundamento à tese, como ações fundamentais a construção
o texto. Assim esta atividade visa a familiarizar o(a) estudante como texto. Assim esta atividade visa a familiarizar o(a) estudante com
essa etapa da produção textual.essa etapa da produção textual.

Professor(a), apresente aos(as) estudantes a seguinte temática:Professor(a), apresente aos(as) estudantes a seguinte temática:

Tempo de duração: 2 aulasTempo de duração: 2 aulas

3ª Etapa - Módulo IX

O papel da educação na desconstrução de preconceitos tambémO papel da educação na desconstrução de preconceitos também

responsáveis pela violência contra a mulher.responsáveis pela violência contra a mulher.

50



51

3ª Etapa - Módulo IX

SUGESTÃO DE ESTRATÉGIASSUGESTÃO DE ESTRATÉGIAS  

Isso pode ser feito por meio de um slideIsso pode ser feito por meio de um slide

projetado no datashow para toda aprojetado no datashow para toda a

turma ou ainda por meio de textoturma ou ainda por meio de texto

impresso, distribuindo uma folha paraimpresso, distribuindo uma folha para

cada estudante. Explique que, comcada estudante. Explique que, com

relação a essa temática, todos deverãorelação a essa temática, todos deverão

tomar um posicionamento.tomar um posicionamento.  

Depois, avalie os possíveis argumentosDepois, avalie os possíveis argumentos

e defina os tipos de estratégiase defina os tipos de estratégias

argumentativas (tipos de argumentos)argumentativas (tipos de argumentos)

que pretendem utilizar paraque pretendem utilizar para

fundamentar seu posicionamento.fundamentar seu posicionamento.

Professor(a), esteja atento, para auxiliarProfessor(a), esteja atento, para auxiliar

os jovens na realização desta atividade.os jovens na realização desta atividade.

Ao término desta etapa, proponha umaAo término desta etapa, proponha uma

troca de experiências, ou seja, cadatroca de experiências, ou seja, cada

estudante deverá explicitar seuestudante deverá explicitar seu

posicionamento, fazer a leitura dosposicionamento, fazer a leitura dos

argumentos e identificar os tipos deargumentos e identificar os tipos de

argumentos utilizados.argumentos utilizados.  

Professor(a), a temática proposta paraProfessor(a), a temática proposta para

esta atividade pode ser outra. Sendoesta atividade pode ser outra. Sendo

desenvolvida esta ou outra proposta,desenvolvida esta ou outra proposta,

acreditamos que essa seja umaacreditamos que essa seja uma

excelente oportunidade para promoverexcelente oportunidade para promover

o pensamento crítico dos(as)o pensamento crítico dos(as)

estudantes em relação à temáticaestudantes em relação à temática

proposta para esta intervenção.proposta para esta intervenção.



MÓDULO X

3ª ETAPA

Carga Horária: 2 aulas
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Como já enfatizamos, conhecer amplamente a temática propostaComo já enfatizamos, conhecer amplamente a temática proposta
é essencial para uma boa produção de texto.é essencial para uma boa produção de texto.  

Assim, para oportunizar aos(as) estudantes essa visão ampla,Assim, para oportunizar aos(as) estudantes essa visão ampla,
calcada em diferentes fontes de pesquisa, buscamos uma vezcalcada em diferentes fontes de pesquisa, buscamos uma vez
mais a interdisciplinaridade, desta vez com Geografia emais a interdisciplinaridade, desta vez com Geografia e
Matemática.Matemática.

Tempo de duração: 2 aulasTempo de duração: 2 aulas

3ª Etapa - Módulo X

SUGESTÃO DE ESTRATÉGIASSUGESTÃO DE ESTRATÉGIAS  

Dessa maneira, professor(a), você iráDessa maneira, professor(a), você irá

precisar se organizar com bastanteprecisar se organizar com bastante

antecedência, já que vai precisar pedirantecedência, já que vai precisar pedir

auxílio aos(as) professores(as) dessasauxílio aos(as) professores(as) dessas

áreas.áreas.  

Resolvida essa questão, faça o mesmoResolvida essa questão, faça o mesmo

que fez com o(a) professor(a) deque fez com o(a) professor(a) de

Sociologia. Divida a turma em gruposSociologia. Divida a turma em grupos

de 4 ou 5 estudantes. Explique ade 4 ou 5 estudantes. Explique a

eles(as) que orientados pelo(a)eles(as) que orientados pelo(a)

professor(a) de geografia, juntamenteprofessor(a) de geografia, juntamente

com o(a) professor(a) de matemática,com o(a) professor(a) de matemática,

eles(as) irão pesquisar e criar umeles(as) irão pesquisar e criar um

gráfico, um mapa da violência contra agráfico, um mapa da violência contra a

mulher no Brasil, observando os índicesmulher no Brasil, observando os índices

desse tipo de violência em todas asdesse tipo de violência em todas as

regiões e estados.regiões e estados.  

Essa atividade é importante para queEssa atividade é importante para que

possamos constatar se, de algumpossamos constatar se, de algum

modo, os índices mais elevados oumodo, os índices mais elevados ou

menos elevados se relacionam com asmenos elevados se relacionam com as

características da região, o modo decaracterísticas da região, o modo de

vida dos moradores etc.vida dos moradores etc.  
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3ª Etapa - Módulo X

O(a) professor(a) de geografia orientaráO(a) professor(a) de geografia orientará

a pesquisa no que diz respeito àsa pesquisa no que diz respeito às

fontes, dados confiáveis, etc.; enquantofontes, dados confiáveis, etc.; enquanto

o(a) professor(a) de matemática ficaráo(a) professor(a) de matemática ficará

responsável por ajudar os(as)responsável por ajudar os(as)

estudantesa organizar os dados eestudantesa organizar os dados e

construir os gráficos.construir os gráficos.  

A ideia é de que os gráficos possam serA ideia é de que os gráficos possam ser

reproduzidos em cartolina ou outro tiporeproduzidos em cartolina ou outro tipo

de suporte que permita ser expostode suporte que permita ser exposto

para a comunidade escolar, podendo,para a comunidade escolar, podendo,

também, ser transpostos para slides,também, ser transpostos para slides,

vídeo ou outra mídia que permita suavídeo ou outra mídia que permita sua

utilização na apresentação dautilização na apresentação da

exposição oral proposta no módulo 5.exposição oral proposta no módulo 5.



MÓDULO XI

3ª ETAPA

Carga Horária: 2 aulas
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Professor(a), os operadores argumentativos, por vezesProfessor(a), os operadores argumentativos, por vezes
trabalhados como meros elementos relacionais, são responsáveistrabalhados como meros elementos relacionais, são responsáveis
por garantir a articulação de ideias (coerência) e articulaçãopor garantir a articulação de ideias (coerência) e articulação
gramatical entre orações, frases e partes maiores (coesão),gramatical entre orações, frases e partes maiores (coesão),
contribuindo para que um texto não se torne apenas umcontribuindo para que um texto não se torne apenas um
amontoado de palavras e frases.amontoado de palavras e frases.  

Para além disso, esses elementos são marcas textuais quePara além disso, esses elementos são marcas textuais que
acrescentam informações ao texto e auxiliam no direcionamentoacrescentam informações ao texto e auxiliam no direcionamento
das intenções argumentativas de quem produz textos orais oudas intenções argumentativas de quem produz textos orais ou
escritos.escritos.  

Em conjunto com o uso de outras técnicas argumentativas,Em conjunto com o uso de outras técnicas argumentativas,
conhecer esses elementos e saber usá-los ampliaconhecer esses elementos e saber usá-los amplia
consideravelmente as chances de se conseguir a adesão doconsideravelmente as chances de se conseguir a adesão do
interlocutor, ou seja, de que se tenha uma argumentação eficaz.interlocutor, ou seja, de que se tenha uma argumentação eficaz.  

Tempo de duração: 2 aulasTempo de duração: 2 aulas

SUGESTÃO DE ESTRATÉGIASSUGESTÃO DE ESTRATÉGIAS  

Deste modo, os próximos dois módulosDeste modo, os próximos dois módulos

não poderiam deixar de ser dedicadosnão poderiam deixar de ser dedicados

ao tratamento dos principais elementosao tratamento dos principais elementos

articuladores, suas funções e usos.articuladores, suas funções e usos.

Assim, professor(a), prepare-se comAssim, professor(a), prepare-se com

antecedência e, se possível, aceiteantecedência e, se possível, aceite

nossa sugestão de texto para estanossa sugestão de texto para esta

atividade: o artigo "Mulheres precisamatividade: o artigo "Mulheres precisam

querer mais” (Anexo 1), escrito pelaquerer mais” (Anexo 1), escrito pela

advogada Luiza Nagib Eluf,advogada Luiza Nagib Eluf,

Procuradora de Justiça do MinistérioProcuradora de Justiça do Ministério

Público de São Paulo, consideradaPúblico de São Paulo, considerada

autoridade no assunto, pois trabalhouautoridade no assunto, pois trabalhou

também no Conselho Estadual atambém no Conselho Estadual a

Condição Feminina. Para além disso,Condição Feminina. Para além disso,

Eluf é autora de diversos textos queEluf é autora de diversos textos que

abordam o tema da violência contra aabordam o tema da violência contra a

mulher.mulher.    Caso contrário, encontre umCaso contrário, encontre um

texto de sua preferência e retire deletexto de sua preferência e retire dele

todos ou, pelo menos, boa parte dostodos ou, pelo menos, boa parte dos

elementos articuladores.elementos articuladores.  

Organize-o de forma que não hajaOrganize-o de forma que não haja

espaços em branco. Exponha esse textoespaços em branco. Exponha esse texto

no data show e, se possível, entregueno data show e, se possível, entregue

também um cópia do texto escolhidotambém um cópia do texto escolhido

para cada estudante. Proponha umapara cada estudante. Proponha uma

leitura compartilhada, depois peça queleitura compartilhada, depois peça que

releiam, com atenção, e em silêncio. Aoreleiam, com atenção, e em silêncio. Ao

término, faça-lhes perguntas, como:término, faça-lhes perguntas, como:

vocês compreenderam o texto? Qual ovocês compreenderam o texto? Qual o

assunto do texto? – Dentre aassunto do texto? – Dentre a

diversidade de tipos de estudantes,diversidade de tipos de estudantes,

sempre haverá os mais atentos, quesempre haverá os mais atentos, que

muito provavelmente conseguirãomuito provavelmente conseguirão

perceber que o texto está incompleto,perceber que o texto está incompleto,

que falta algo, o que provocaque falta algo, o que provoca

dificuldade de compreensão.dificuldade de compreensão.

3ª Etapa - Módulo XI

Explore esta oportunidade e questione qual foi a dificuldade que encontraram, se sabem oExplore esta oportunidade e questione qual foi a dificuldade que encontraram, se sabem o
que causou esse problema de compreensão, se acreditam que a dificuldade foi por parteque causou esse problema de compreensão, se acreditam que a dificuldade foi por parte
deles(as), ou se há algum problema com o texto. Peça a opinião de todos e conduza adeles(as), ou se há algum problema com o texto. Peça a opinião de todos e conduza a
discussão de modo a levá-los a concluir que faltam, no texto, termos que ligam suas partesdiscussão de modo a levá-los a concluir que faltam, no texto, termos que ligam suas partes
e ajudam a lhe conferir sentido.e ajudam a lhe conferir sentido.

Após esse momento de reflexão, apresente aos(as) estudantes o mesmo texto, mas agoraApós esse momento de reflexão, apresente aos(as) estudantes o mesmo texto, mas agora
organize-o de forma deixar em branco espaços de onde foram suprimidos os elementosorganize-o de forma deixar em branco espaços de onde foram suprimidos os elementos
articuladores. Proponha que os(as) estudantes ajudem a estruturar o texto, inserindo nelearticuladores. Proponha que os(as) estudantes ajudem a estruturar o texto, inserindo nele
os termos que contribuem para o(s) sentido(s).Vá anotando as sugestões para cadaos termos que contribuem para o(s) sentido(s).Vá anotando as sugestões para cada
espaço e, por fim, faça uma espécie de correção interativa. Antes de oferecer a resposta,espaço e, por fim, faça uma espécie de correção interativa. Antes de oferecer a resposta,
peça opinião da turma, se concordam com aquela escolha, se gostariam de mudar apeça opinião da turma, se concordam com aquela escolha, se gostariam de mudar a
resposta, e /ou porque acreditam que é a melhor escolha.resposta, e /ou porque acreditam que é a melhor escolha.  
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3ª Etapa - Módulo XI

Fonte: Adaptado de Fiorin (2018); Brasil (2009)Fonte: Adaptado de Fiorin (2018); Brasil (2009)

Para finalizar essa atividade, apresentePara finalizar essa atividade, apresente

o texto original aos(as) estudantes eo texto original aos(as) estudantes e

fale sobre os elementos articuladores,fale sobre os elementos articuladores,

conceituando e demonstrando suasconceituando e demonstrando suas

funções, já que, como dissemos, não sefunções, já que, como dissemos, não se

limitam a conferir coerência e coesão.limitam a conferir coerência e coesão.

Exemplifique e enfatize sua orientaçãoExemplifique e enfatize sua orientação

argumentativa.argumentativa.  

Para esta aula, sugerimos o uso doPara esta aula, sugerimos o uso do

quadro ao lado que apresenta osquadro ao lado que apresenta os

principais operadores argumentativos,principais operadores argumentativos,

inseridos num determinado contexto.inseridos num determinado contexto.  

Figura - Artigo de opinião com marcaçõesFigura - Artigo de opinião com marcações

Professor(a), não se esqueça de esclarecer que a língua nos fornece uma vasta gama de possibilidades de articulação eProfessor(a), não se esqueça de esclarecer que a língua nos fornece uma vasta gama de possibilidades de articulação e

que, portanto, a lista apresentada no quadro não contempla a totalidade de elementos articuladores disponíveis na língua.que, portanto, a lista apresentada no quadro não contempla a totalidade de elementos articuladores disponíveis na língua.

Para uma melhor compreensão desses elementos, retorne, se necessário, ao tópico “Operadores argumentativos” destePara uma melhor compreensão desses elementos, retorne, se necessário, ao tópico “Operadores argumentativos” deste

trabalho. Depois, discuta a importância desses elementos na composição de um editorial, de um artigo de opinião e detrabalho. Depois, discuta a importância desses elementos na composição de um editorial, de um artigo de opinião e de

uma carta de leitor. Sugerimos o uso da carta de leitor “Pitdogs”. (PIT..., 2018, p. 3), disponível no anexo 10, que possibilitauma carta de leitor. Sugerimos o uso da carta de leitor “Pitdogs”. (PIT..., 2018, p. 3), disponível no anexo 10, que possibilita

a exemplificação e demonstração dessa importância.a exemplificação e demonstração dessa importância.
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Professor(a), dada a extrema importância dos operadoresProfessor(a), dada a extrema importância dos operadores
argumentativos para uma boa construção textual, assim comoargumentativos para uma boa construção textual, assim como
para melhores possibilidades de se garantir a adesão dospara melhores possibilidades de se garantir a adesão dos
interlocutores, propomos uma atividade para aprofundamentointerlocutores, propomos uma atividade para aprofundamento
dos conhecimentos relacionados ao uso de alguns operadoresdos conhecimentos relacionados ao uso de alguns operadores
argumentativos.argumentativos.

Tempo de duração: 2 aulasTempo de duração: 2 aulas

3ª Etapa - Módulo XII

SUGESTÃO DE ESTRATÉGIASSUGESTÃO DE ESTRATÉGIAS  

Divida a turma de modo que tenhamosDivida a turma de modo que tenhamos

seis grupos. Levando-se em conta que,seis grupos. Levando-se em conta que,

em Goiás as turmas costumam ter emem Goiás as turmas costumam ter em

média 35 estudantes, teríamos gruposmédia 35 estudantes, teríamos grupos

de mais ou menos seis integrantes. Ade mais ou menos seis integrantes. A

esta altura, você, professor(a), deveráesta altura, você, professor(a), deverá

ter selecionado textos – uma carta deter selecionado textos – uma carta de

leitor, um editorial, e um artigo deleitor, um editorial, e um artigo de

opinião – de sua preferência ou aceitaropinião – de sua preferência ou aceitar

nossa sugestão.nossa sugestão.  

Desta forma, entregue um texto de cadaDesta forma, entregue um texto de cada

gênero para dois grupos. Nesses textosgênero para dois grupos. Nesses textos

devem estar faltando os elementosdevem estar faltando os elementos

articuladores. Agora, familiarizadosarticuladores. Agora, familiarizados

com a situação, seguramente os(as)com a situação, seguramente os(as)

estudantes entenderão a dinâmica daestudantes entenderão a dinâmica da

atividade, que consiste naatividade, que consiste na

reestruturação do texto, de forma quereestruturação do texto, de forma que

ele fique coerente e coeso.ele fique coerente e coeso.  

Em seguida, os(as) estudantes devemEm seguida, os(as) estudantes devem

explicar as relações discursivo-explicar as relações discursivo-

argumentativas, assim como asargumentativas, assim como as

relações lógico-semânticasrelações lógico-semânticas

(condicionalidade, causalidade,(condicionalidade, causalidade,

temporalidade, conformalidade, etc.)temporalidade, conformalidade, etc.)

estabelecidas por esses elementos noestabelecidas por esses elementos no

texto.texto.

no entantono entanto
porémporém
masmas
senãosenão
tão... quantotão... quanto
quanto maisquanto mais

eemborambora
apesarapesar
contudocontudo
tambémtambém

eenfimnfim
portantoportanto
por issopor isso
assimassim
entãoentão

cconformeonforme
segundosegundo
contanto quecontanto que
a menos quea menos que
desde quedesde que
para quepara que
a fim de quea fim de que
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3ª Etapa - Módulo XII

Para dinamizar a atividade, sugerimosPara dinamizar a atividade, sugerimos

uma disputa: o grupo que melhoruma disputa: o grupo que melhor

executar a atividade ganhará umexecutar a atividade ganhará um

prêmio que pode ser uma sessão deprêmio que pode ser uma sessão de

cinema na sala de vídeo/ou sala decinema na sala de vídeo/ou sala de

cinema da escola com direito a pipoca,cinema da escola com direito a pipoca,

suco, escolha do filme e convidar maissuco, escolha do filme e convidar mais

15 estudantes de qualquer turma da15 estudantes de qualquer turma da

escola para participar.escola para participar.  

É claro que tudo isso deve serÉ claro que tudo isso deve ser

previamente combinado e aprovadopreviamente combinado e aprovado

pela coordenação pedagógica dapela coordenação pedagógica da

escola.escola.  

Professor(a), para conferirProfessor(a), para conferir

imparcialidade e credibilidade aoimparcialidade e credibilidade ao

julgamento dos textos e apresentações,julgamento dos textos e apresentações,

sugerimos que você convide outros(as)sugerimos que você convide outros(as)

professores(as), para que assistam asprofessores(as), para que assistam as

apresentações e atuem também comoapresentações e atuem também como

jurados.jurados.  

Dê preferência aos profissionais daDê preferência aos profissionais da

área, mas é importante que haja aárea, mas é importante que haja a

diversidade.diversidade.  

Para essa atividade, sugerimos osPara essa atividade, sugerimos os

textos: “Cuidar dos médicos”textos: “Cuidar dos médicos”

(editorial), “Fumante não é excluído. É(editorial), “Fumante não é excluído. É

vítima” (artigo de opinião) evítima” (artigo de opinião) e

“Educação” (carta de leitor),“Educação” (carta de leitor),

disponíveis no anexo 13, no anexo 15 edisponíveis no anexo 13, no anexo 15 e

no anexo 11, respectivamente.no anexo 11, respectivamente.



MÓDULO XIII

3ª ETAPA

Carga Horária: 5 aulas
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Para continuarmos ampliando o conhecimento dos(as)Para continuarmos ampliando o conhecimento dos(as)
estudantes a respeito dos gêneros artigo de opinião, editorial eestudantes a respeito dos gêneros artigo de opinião, editorial e
carta de leitor, assim como para potencializar sua capacidade decarta de leitor, assim como para potencializar sua capacidade de
argumentar, utilizamos temas e recursos que despertem oargumentar, utilizamos temas e recursos que despertem o
interesse e prendam a atenção dos(as) estudantes. Nesse sentido,interesse e prendam a atenção dos(as) estudantes. Nesse sentido,
optamos pelo recurso audiovisual, mais especificamente ooptamos pelo recurso audiovisual, mais especificamente o
cinema.cinema.  

Segundo Thiel; Thie (2009), o cinema amplia os horizontes doSegundo Thiel; Thie (2009), o cinema amplia os horizontes do
conhecimento humano. Se o sujeito dessa experiência analisa osconhecimento humano. Se o sujeito dessa experiência analisa os
temas, as imagens, os diálogos e a técnicas utilizadas para criá-lo,temas, as imagens, os diálogos e a técnicas utilizadas para criá-lo,
sua percepção da sociedade e da vida ganha novas perspectivassua percepção da sociedade e da vida ganha novas perspectivas
por um olhar diferenciado.por um olhar diferenciado.  

Por isso, escolhemos para ser exibido em sala o longa “VidasPor isso, escolhemos para ser exibido em sala o longa “Vidas
Partidas”, pois os recursos audiovisuais – a linguagem, o vídeo, aPartidas”, pois os recursos audiovisuais – a linguagem, o vídeo, a
televisão, o cinema, etc., têm se mostrado sedutores, atrativos aostelevisão, o cinema, etc., têm se mostrado sedutores, atrativos aos
olhos, ao corpo e à mente, pois trabalham a emoção. Desse modo,olhos, ao corpo e à mente, pois trabalham a emoção. Desse modo,
concluímos que esses recursos facilitam a internalizarão daquiloconcluímos que esses recursos facilitam a internalizarão daquilo
que é dito, visto e sentido e o filme escolhido retrata uma situaçãoque é dito, visto e sentido e o filme escolhido retrata uma situação
persistente em nosso país: a violência contra a mulher.persistente em nosso país: a violência contra a mulher.

Tempo de duração: 2 aulasTempo de duração: 2 aulas

SUGESTÃO DE ESTRATÉGIASSUGESTÃO DE ESTRATÉGIAS  

A reprodução do filme, ou seja, o uso doA reprodução do filme, ou seja, o uso do

recurso audiovisual, já utilizado norecurso audiovisual, já utilizado no

início desta sequência, constitui-seinício desta sequência, constitui-se

como um excelente recurso para ascomo um excelente recurso para as

aulas de Língua Portuguesa, pois aaulas de Língua Portuguesa, pois a

linguagem audiovisual, maislinguagem audiovisual, mais

especificamente a fílmica, apresentaespecificamente a fílmica, apresenta

grande capacidade de sedução,grande capacidade de sedução,

prendendo a atenção dos(as)prendendo a atenção dos(as)

estudantes e consequentementeestudantes e consequentemente

facilitando a apreensão dos conceitos,facilitando a apreensão dos conceitos,

ideologias ou mensagens exibidas,ideologias ou mensagens exibidas,

estimula os comentários, a reflexão eestimula os comentários, a reflexão e

até mesmo a argumentação a respeitoaté mesmo a argumentação a respeito

do tema exibido.do tema exibido.  

Quanto à escolha do filme, acreditamosQuanto à escolha do filme, acreditamos

que aqueles que discutam eque aqueles que discutam e

problematizem a desigualdade e osproblematizem a desigualdade e os

problemas sociais em nosso país seriaproblemas sociais em nosso país seria

uma boa escolha, pois os alunosuma boa escolha, pois os alunos

poderiam falar, opinar, refletir e discutirpoderiam falar, opinar, refletir e discutir

sobre esses problemas.sobre esses problemas.

3ª Etapa - Módulo XIII
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3ª Etapa - Módulo XIII

Fonte: Disponível em:https://www.baixarfilmes.ws/vidas-partidas-nacional/.Fonte: Disponível em:https://www.baixarfilmes.ws/vidas-partidas-nacional/.
Acesso em: 19 mar. 2019.Acesso em: 19 mar. 2019.





O longa “Vidas Partidas”, disponívelO longa “Vidas Partidas”, disponível
para baixar gratuitamente no link:para baixar gratuitamente no link:
https://www.baixarfilmes.ws/vidas-https://www.baixarfilmes.ws/vidas-
partidas-nacional/partidas-nacional/, seria uma boa opção, seria uma boa opção
para se trabalhar em sala de aula.para se trabalhar em sala de aula.  

Antes de reproduzi-lo, faça um breveAntes de reproduzi-lo, faça um breve
comentário sobre o fato de o filme sercomentário sobre o fato de o filme ser
baseado em uma história real, a vida debaseado em uma história real, a vida de
Maria da Penha.Maria da Penha.  

Após a reprodução, converse comApós a reprodução, converse com
os(as) estudantes sobre o que eles(as)os(as) estudantes sobre o que eles(as)
acharam do filme, principalmente sobreacharam do filme, principalmente sobre
a relevância de produções como esta.a relevância de produções como esta.  

Vale lembrar que são inúmeras asVale lembrar que são inúmeras as
produções dedicadas ao tema, então deproduções dedicadas ao tema, então de
acordo com o perfil da turma, seu gostoacordo com o perfil da turma, seu gosto
ou entendimento você poderáou entendimento você poderá
substituir nossa sugestão por outrosubstituir nossa sugestão por outro
filme que melhor atenda a seusfilme que melhor atenda a seus
objetivos. Recomendamos que aobjetivos. Recomendamos que a
escolha seja feita com bastante cautelaescolha seja feita com bastante cautela
e antecedência.e antecedência.  

Professor(a), além de proporcionar umProfessor(a), além de proporcionar um
momento lúdico de descontração paramomento lúdico de descontração para
a turma, sugerimos que você aproveitea turma, sugerimos que você aproveite
o filme para reforçar o trabalho com oso filme para reforçar o trabalho com os
tipos de argumentos. Para isso,tipos de argumentos. Para isso,
selecione previamente algumas cenasselecione previamente algumas cenas
que possam representar os tipos deque possam representar os tipos de
argumentos.argumentos.  

Divida a turma em dois grandes grupos.Divida a turma em dois grandes grupos.
Apresente a brincadeira baseada noApresente a brincadeira baseada no
jogo “Passa ou repassa”. Explique quejogo “Passa ou repassa”. Explique que
você reproduzirá uma cena do filmevocê reproduzirá uma cena do filme
assistido anteriormente e as duasassistido anteriormente e as duas
equipes terão o mesmo tempo paraequipes terão o mesmo tempo para
fazer uma análise rápida, sendo que asfazer uma análise rápida, sendo que as
equipes podem levar material deequipes podem levar material de
consulta que quiserem, em papel, porconsulta que quiserem, em papel, por
exemplo, o diário de bordo ou outroexemplo, o diário de bordo ou outro
material que não seja eletrônico.material que não seja eletrônico.

Figura - Longa metragem “Vidas Partidas”Figura - Longa metragem “Vidas Partidas”

Ao término do tempo, a equipe selecionada para começar terá um minuto paraAo término do tempo, a equipe selecionada para começar terá um minuto para
responder ou passar a oportunidade de resposta a outra equipe,que, por sua vez,responder ou passar a oportunidade de resposta a outra equipe,que, por sua vez,
deverá responder que tipo de argumento foi empregado na cena apresentada. Se adeverá responder que tipo de argumento foi empregado na cena apresentada. Se a
equipe acertar leva os pontos (10), se errar a segunda equipe terá um minuto paraequipe acertar leva os pontos (10), se errar a segunda equipe terá um minuto para
responder e ganhar os pontos. A ideia é que essa dinâmica se repita por no mínimoresponder e ganhar os pontos. A ideia é que essa dinâmica se repita por no mínimo
cinco vezes.cinco vezes.  

A equipe vencedora pode ganhar como prêmio, por exemplo, um recreio um poucoA equipe vencedora pode ganhar como prêmio, por exemplo, um recreio um pouco
mais longo para que possam desfrutar de um lanche especial que lhes será oferecido.mais longo para que possam desfrutar de um lanche especial que lhes será oferecido.
Caso sua escola não tenha refeitório, o lanche poderá ser servido na sala de vídeo,Caso sua escola não tenha refeitório, o lanche poderá ser servido na sala de vídeo,
biblioteca ou no pátio. O lanche, embora seja algo do agrado dos(as) estudantes, devebiblioteca ou no pátio. O lanche, embora seja algo do agrado dos(as) estudantes, deve
estar de acordo com as A equipe vencedora pode ganhar como prêmio, por exemplo,estar de acordo com as A equipe vencedora pode ganhar como prêmio, por exemplo,
um recreio um pouco mais longo para que possam desfrutar de um lanche especial queum recreio um pouco mais longo para que possam desfrutar de um lanche especial que
lhes será oferecido. Caso sua escola não tenha refeitório, o lanche poderá ser servido nalhes será oferecido. Caso sua escola não tenha refeitório, o lanche poderá ser servido na
sala de vídeo, biblioteca ou no pátio. O lanche, embora seja algo do agrado dos(as)sala de vídeo, biblioteca ou no pátio. O lanche, embora seja algo do agrado dos(as)
estudantes, deve estar de acordo com as restrições impostas pela coordenação daestudantes, deve estar de acordo com as restrições impostas pela coordenação da
merenda. E deve ser previamente informado aos grupos participantes da disputa, assimmerenda. E deve ser previamente informado aos grupos participantes da disputa, assim
como o dia deverá ser marcado e avisado com antecedência. Então, professor(a), maiscomo o dia deverá ser marcado e avisado com antecedência. Então, professor(a), mais
uma vez, organize-se com antecedência, para que tudo corra bem.uma vez, organize-se com antecedência, para que tudo corra bem.

https://www.baixarfilmes.ws/vidas-partidas-nacional/
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Professor(a), como estamos nos aproximando da etapa final destaProfessor(a), como estamos nos aproximando da etapa final desta
proposta, é chegada a hora de retomar as atividades propostasproposta, é chegada a hora de retomar as atividades propostas
nos módulos 05 e no módulo 10.nos módulos 05 e no módulo 10.  

Tudo previamente organizado em conjunto com a coordenaçãoTudo previamente organizado em conjunto com a coordenação
pedagógica, os dois grupos devem, em horário marcado,pedagógica, os dois grupos devem, em horário marcado,
apresentar para a escola a exposição oral organizada em conjuntoapresentar para a escola a exposição oral organizada em conjunto
com o(a) professor(a) de Sociologia.com o(a) professor(a) de Sociologia.  

Tempo de duração: 2 aulasTempo de duração: 2 aulas

3ª Etapa - Módulo XIV

SUGESTÃO DE ESTRATÉGIASSUGESTÃO DE ESTRATÉGIAS  

Os(as) estudantes não devem ficarOs(as) estudantes não devem ficar

responsáveis por equipamentos comoresponsáveis por equipamentos como

caixa de som, microfone, amplificador,caixa de som, microfone, amplificador,

datashow etc.datashow etc.  

Esses objetos e tudo mais que mais queEsses objetos e tudo mais que mais que

eles precisarem para a apresentaçãoeles precisarem para a apresentação

deve ser disponibilizado e organizadodeve ser disponibilizado e organizado

por você, professor(a). Busque o apoiopor você, professor(a). Busque o apoio

da coordenação pedagógica, masda coordenação pedagógica, mas

enfatizamos: não se esqueça deenfatizamos: não se esqueça de

organizar tudo com antecedência.organizar tudo com antecedência.  
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3ª Etapa - Módulo XIV

Como anteriormente orientados, osComo anteriormente orientados, os

grupos devem utilizar o gráfico quegrupos devem utilizar o gráfico que

produziram com o auxílio dos(as)produziram com o auxílio dos(as)

professores(as) de matemática e deprofessores(as) de matemática e de

geografia sobre violência contrageografia sobre violência contra

mulheres em todas as regiões e estadosmulheres em todas as regiões e estados

brasileiros.brasileiros.  

Os dados encontrados podem serOs dados encontrados podem ser

transpostos dos cartazes para slides outranspostos dos cartazes para slides ou

outra mídia que permita fazer parte daoutra mídia que permita fazer parte da

apresentação.apresentação.  

Os gráficos no formato de cartaz podemOs gráficos no formato de cartaz podem

ser afixados no pátio da escola.ser afixados no pátio da escola.

Conforme já havíamos determinado,Conforme já havíamos determinado,

cada grupo se apresentará para metadecada grupo se apresentará para metade

das turmas da escola.das turmas da escola.  

Professor(a), além de ampliar oProfessor(a), além de ampliar o

conhecimento dos(as) estudantesconhecimento dos(as) estudantes

sobre a temática proposta, fornecendo-sobre a temática proposta, fornecendo-

lhes subsídios extras para uma boalhes subsídios extras para uma boa

argumentação, o objetivo deste móduloargumentação, o objetivo deste módulo

é, também, modificar o comportamentoé, também, modificar o comportamento

dos(as) estudantes, que podem ampliardos(as) estudantes, que podem ampliar

seu senso crítico e, consequentemente,seu senso crítico e, consequentemente,

seu desempenho escolar.seu desempenho escolar.
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Professor(a), inicialmente reapresente aos(as) estudantes asProfessor(a), inicialmente reapresente aos(as) estudantes as
produções iniciais para que eles façam uma breve leitura, depoisproduções iniciais para que eles façam uma breve leitura, depois
as recolha. Agora, reapresente a proposta de produção e soliciteas recolha. Agora, reapresente a proposta de produção e solicite
que reescrevam os textos.que reescrevam os textos.  

O ideal é que você divida a reescrita em seis aulas, duas para cadaO ideal é que você divida a reescrita em seis aulas, duas para cada
gênero. Explique a proposta de produção. Revise oralmente asgênero. Explique a proposta de produção. Revise oralmente as
características dos gêneros e dê as orientações necessárias para acaracterísticas dos gêneros e dê as orientações necessárias para a
reescrita.reescrita.  

Sugerimos que comece com o artigo de opinião, seguido peloSugerimos que comece com o artigo de opinião, seguido pelo
editorial e pela carta de leitor anteriormente redigidos sobre oeditorial e pela carta de leitor anteriormente redigidos sobre o
tema“A violência contra a mulher”.tema“A violência contra a mulher”.  

Devolva as produções iniciais para que os(as) estudantes possamDevolva as produções iniciais para que os(as) estudantes possam
reescrevê-las.reescrevê-las.

Tempo de duração: 6 aulasTempo de duração: 6 aulas

4ª Etapa - Produção final

SUGESTÃO DE ESTRATÉGIASSUGESTÃO DE ESTRATÉGIAS  

Professor(a), é interessante que vocêProfessor(a), é interessante que você

faça uma análise minuciosa dosfaça uma análise minuciosa dos

resultados, a fim de avaliar a eficáciaresultados, a fim de avaliar a eficácia

desta proposta, para que no futuro vocêdesta proposta, para que no futuro você

possa adaptá-la às necessidades epossa adaptá-la às necessidades e

realidades de outras turmas.realidades de outras turmas.
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Nesse sentido, recolha as produçõesNesse sentido, recolha as produções

inicial e final, depois, com tempo,inicial e final, depois, com tempo,

analise-as: observe se a escrita do(a)analise-as: observe se a escrita do(a)

estudante evoluiu. Se a resposta forestudante evoluiu. Se a resposta for

positiva, em quais aspectos evoluíram?positiva, em quais aspectos evoluíram?  

O(a) estudante conseguiu tomar eO(a) estudante conseguiu tomar e

defender um posicionamento? Adefender um posicionamento? A

qualidade dos argumentos usadosqualidade dos argumentos usados

melhorou? Observe ainda os aspectosmelhorou? Observe ainda os aspectos

estruturais: houve uma divisão emestruturais: houve uma divisão em

introdução, desenvolvimento eintrodução, desenvolvimento e

conclusão? Se sim. Qual foi o tipo deconclusão? Se sim. Qual foi o tipo de

conclusão elaborada? Observe econclusão elaborada? Observe e

compare nos dois textos o uso doscompare nos dois textos o uso dos

elementos articuladores e oelementos articuladores e o

vocabulário.vocabulário.

Para finalizar, observe se o(a) estudantePara finalizar, observe se o(a) estudante

conseguiu se manter dentro do tema econseguiu se manter dentro do tema e

do gênero proposto.do gênero proposto.

O que se espera com o momento daO que se espera com o momento da

produção final é constatar, através dosprodução final é constatar, através dos

textos reescritos, uma significativatextos reescritos, uma significativa

melhora da turma na produção, namelhora da turma na produção, na

leitura, compreensão e produção dosleitura, compreensão e produção dos

gêneros jornalísticos argumentativosgêneros jornalísticos argumentativos

em foco neste estudo, comprovandoem foco neste estudo, comprovando

que o uso da sequência didática podeque o uso da sequência didática pode

potencializar a capacidadepotencializar a capacidade

argumentativa de estudantes do 9° anoargumentativa de estudantes do 9° ano

do Ensino Fundamental.do Ensino Fundamental.

4ª Etapa - Produção final
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Sugerimos professor(a), que, para o encerramento deste trabalho,Sugerimos professor(a), que, para o encerramento deste trabalho,
você planeje uma aula diferente para promover a interação entrevocê planeje uma aula diferente para promover a interação entre
o educador(você) e os(as) estudantes.o educador(você) e os(as) estudantes.  

Um diálogo aberto com um momento para que os(as) estudantesUm diálogo aberto com um momento para que os(as) estudantes
comentem sobre o diário de bordo, façam uma auto-avaliação docomentem sobre o diário de bordo, façam uma auto-avaliação do
período da aplicação da proposta didática, e por fim, deem umperíodo da aplicação da proposta didática, e por fim, deem um
feedback em relação à proposta aplicada.feedback em relação à proposta aplicada.  

Tempo de duração: 2 aulasTempo de duração: 2 aulas

5ª Etapa - Encerramento da proposta

SUGESTÃO DE ESTRATÉGIASSUGESTÃO DE ESTRATÉGIAS  

Professor(a), para que fiqueProfessor(a), para que fique    claro que oclaro que o

objetivo do feedback não é exatamenteobjetivo do feedback não é exatamente

avaliar você enquanto profissional, eavaliar você enquanto profissional, e

sim a proposta, pode-se utilizar ossim a proposta, pode-se utilizar os

seguintes métodos: pontos fortes eseguintes métodos: pontos fortes e

fracos da intervenção, atividades quefracos da intervenção, atividades que

mais apreciaram, e por que apreciaram,mais apreciaram, e por que apreciaram,

o que poderia ter sido melhor, quaiso que poderia ter sido melhor, quais

atividades acreditam que maisatividades acreditam que mais

contribuíram para sua aprendizagem econtribuíram para sua aprendizagem e

porque, etc.porque, etc.  

Para que os(as) estudantes se sintamPara que os(as) estudantes se sintam

tranquilos em relação a dar feedbackstranquilos em relação a dar feedbacks

negativos, sugerimos um feedbacknegativos, sugerimos um feedback

objetivo, por meio de um formulário queobjetivo, por meio de um formulário que

poderá ser impresso, ou feito nopoderá ser impresso, ou feito no

googleforms. Enfatize a importância degoogleforms. Enfatize a importância de

se responder com sinceridade àsse responder com sinceridade às

perguntas,perguntas,    mostrando-lhes que omostrando-lhes que o

objetivo é obter subsídios paraobjetivo é obter subsídios para

aprimorar a proposta para uma possívelaprimorar a proposta para uma possível

reaplicação em outras turmas, assimreaplicação em outras turmas, assim

como aprimorar sua prática futura decomo aprimorar sua prática futura de

modo geral.modo geral.  

Explique que, para isso, você precisaExplique que, para isso, você precisa

entender o que funcionou para oentender o que funcionou para o

aprendizado deles(as), o que não deuaprendizado deles(as), o que não deu

certo de forma alguma e o que poderiacerto de forma alguma e o que poderia

ter sido melhor.ter sido melhor.

Professor(a),para que o aluno relembre com facilidade as atividades trabalhadas sugerimosProfessor(a),para que o aluno relembre com facilidade as atividades trabalhadas sugerimos

que,no momento do feedback, você entregue para cada um deles uma cópia do quadro5,que,no momento do feedback, você entregue para cada um deles uma cópia do quadro5,

disponível no início da proposta didática, onde consta o resumo das etapas e atividades dasdisponível no início da proposta didática, onde consta o resumo das etapas e atividades das

propostas didáticas. Sugerimos em apêndice um modelo de formulário para o feedback.propostas didáticas. Sugerimos em apêndice um modelo de formulário para o feedback.

Prepare o ambiente para que, de fato, os(as) estudantes se sintam à vontade. Sugerimos quePrepare o ambiente para que, de fato, os(as) estudantes se sintam à vontade. Sugerimos que

retire todas as carteiras da sala, forre o chão em formato de círculo. Isso pode ser feito comretire todas as carteiras da sala, forre o chão em formato de círculo. Isso pode ser feito com

TNT, material geralmente disponível em escolas. Se possível, coloque almofadas para queTNT, material geralmente disponível em escolas. Se possível, coloque almofadas para que

todos se sintam confortáveis. Para facilitar,cada estudante pode trazer a sua própriatodos se sintam confortáveis. Para facilitar,cada estudante pode trazer a sua própria

almofada. Todos devem se sentar no chão, inclusive você, professor(a).almofada. Todos devem se sentar no chão, inclusive você, professor(a).
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Após se sentarem em círculo, expliqueApós se sentarem em círculo, explique

a atividade com todos os detalhes jáa atividade com todos os detalhes já

descritos. Sugerimos que inicie pelodescritos. Sugerimos que inicie pelo

feedback.feedback.

Depois, para continuara atividade, vocêDepois, para continuara atividade, você

precisará de uma bola ou de um bastão.precisará de uma bola ou de um bastão.

Segure-o e comente sobre o seu diárioSegure-o e comente sobre o seu diário

de bordo, como foi a sua experiênciade bordo, como foi a sua experiência

com essa intervenção, como vocêcom essa intervenção, como você

avalia o engajamento da turma deavalia o engajamento da turma de

modo geral, sem citar nomes. Depoismodo geral, sem citar nomes. Depois

passe o bastão para um estudante, quepasse o bastão para um estudante, que

deverá fazer o mesmo, ou seja, relatardeverá fazer o mesmo, ou seja, relatar

sua experiência com a intervenção. Osua experiência com a intervenção. O

bastão ou a bola deve ser passado atébastão ou a bola deve ser passado até

que todos(as) estudantes tenham aque todos(as) estudantes tenham a

oportunidade de se expressar.oportunidade de se expressar.  

Aproveite este momento para combinarAproveite este momento para combinar

com os/as estudantes uma espécie decom os/as estudantes uma espécie de

encerramento do projeto. Proponhaencerramento do projeto. Proponha

que, novamente, apresentem aque, novamente, apresentem a

exposição oral sobre a violência contraexposição oral sobre a violência contra

a mulher, mas não apenas para os(as)a mulher, mas não apenas para os(as)

estudantes, mas para a comunidadeestudantes, mas para a comunidade

geral, na qual se incluem os pais ougeral, na qual se incluem os pais ou

responsáveis dos/pelos(as) alunos(as)responsáveis dos/pelos(as) alunos(as)

da escola.da escola.  

5ª Etapa - Encerramento da proposta

Ao final, enfatize que, como produto final desta intervenção, pretendemos, como jáAo final, enfatize que, como produto final desta intervenção, pretendemos, como já

mencionado, publicar a apresentação em vídeo, publicar todos os textos no instagram emencionado, publicar a apresentação em vídeo, publicar todos os textos no instagram e

no facebook da escola, e ainda publicar pelo menos três textos em um jornal local.Parano facebook da escola, e ainda publicar pelo menos três textos em um jornal local.Para

que a escolha dos textos não se torne desmotivadora para os(as) estudantes,sugerimosque a escolha dos textos não se torne desmotivadora para os(as) estudantes,sugerimos

que essa escolha seja feita por meio de sorteio. Lembramos que os textos escolhidosque essa escolha seja feita por meio de sorteio. Lembramos que os textos escolhidos

devem passar por uma revisão, seguida da reescrita com orientação do(a) professor(a).devem passar por uma revisão, seguida da reescrita com orientação do(a) professor(a).
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  Quadro - Atividade para módulo IV (professor/a)Quadro - Atividade para módulo IV (professor/a)

(Modelo de tabela para o(a) professor(a) ampliar no quadro- e reunir o resultado de todas as duplas) -(Modelo de tabela para o(a) professor(a) ampliar no quadro- e reunir o resultado de todas as duplas) -
Professor lembre-se que esta tabela é apenas um modelo, já que não disponibilizamos de espaçoProfessor lembre-se que esta tabela é apenas um modelo, já que não disponibilizamos de espaço
suficiente. No quadro você deverá ter uma coluna para que cada dupla anote seus resultados, para que nosuficiente. No quadro você deverá ter uma coluna para que cada dupla anote seus resultados, para que no
final a visualização seja completa e vocês possam compará-los. Para diminuir o tamanho do espaçofinal a visualização seja completa e vocês possam compará-los. Para diminuir o tamanho do espaço
dedicado às perguntas, sugerimos que você as imprima e cole no quadro.dedicado às perguntas, sugerimos que você as imprima e cole no quadro.
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  Quadro - Orientações para apresentação da SociologiaQuadro - Orientações para apresentação da Sociologia

A seguir, apresentamos algumas orientações, elaboradas sob a supervisão de Rogério de Fraça, professorA seguir, apresentamos algumas orientações, elaboradas sob a supervisão de Rogério de Fraça, professor
de Sociologia na Escola Estadual José Bonifácio da Silva em Aparecida de Goiânia – Goiàs.de Sociologia na Escola Estadual José Bonifácio da Silva em Aparecida de Goiânia – Goiàs.
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Fonte: ELUF, Luiza Nagib. Mulheres precisam querer mais. O Estado de São Paulo. São Paulo, 6 de dezembroFonte: ELUF, Luiza Nagib. Mulheres precisam querer mais. O Estado de São Paulo. São Paulo, 6 de dezembro
de 2011. Disponível em: de 2011. Disponível em: https://opiniao.estadao.com.br/noticias/geral,mulheres-precisam-querer-mais-https://opiniao.estadao.com.br/noticias/geral,mulheres-precisam-querer-mais-

imp-,807255imp-,807255. Acesso em: 20 abr. 2019.. Acesso em: 20 abr. 2019.

Mulheres precisam querer maisMulheres precisam querer mais

Por Luiza Nagib ElufPor Luiza Nagib Eluf

O último censo do IBGE mostrou que as mulheres têm, em média, mais dois anos de educação que os homens._______, em queO último censo do IBGE mostrou que as mulheres têm, em média, mais dois anos de educação que os homens._______, em que
pese esse diferencial positivo, os salários pagos à mulheres ainda são, em média, 30% menores que os dos homens, na mesmapese esse diferencial positivo, os salários pagos à mulheres ainda são, em média, 30% menores que os dos homens, na mesma
função. Outra constatação intrigante é a de que, ________maior o nível educacional, maior a diferença entre os rendimentosfunção. Outra constatação intrigante é a de que, ________maior o nível educacional, maior a diferença entre os rendimentos
masculinos e femininos.masculinos e femininos.
Sabemos que o patriarcalismo se sustenta na pobreza da mulher. A ideia é que as mulheres não tenham dinheiro nem poder,Sabemos que o patriarcalismo se sustenta na pobreza da mulher. A ideia é que as mulheres não tenham dinheiro nem poder,
precisem vender seu corpo para se sustentar, seja pela prostituição ou pelo casamento. ___________, essa pesquisa mostrou queprecisem vender seu corpo para se sustentar, seja pela prostituição ou pelo casamento. ___________, essa pesquisa mostrou que
não basta ter mais educação formal para que a violência doméstica diminua. A correlação de forças entre os gêneros continuanão basta ter mais educação formal para que a violência doméstica diminua. A correlação de forças entre os gêneros continua
desigual e as mulheres permanecem sofrendo discriminações, tanto no espaço público quanto no privado.desigual e as mulheres permanecem sofrendo discriminações, tanto no espaço público quanto no privado.
O Brasil já tomou várias medidas para promover a igualdade de gênero. Começou pela Constituição federal, que estabeleceO Brasil já tomou várias medidas para promover a igualdade de gênero. Começou pela Constituição federal, que estabelece
direitos iguais, reconhece a união estável, cria a licença- paternidade equipara os direitos dos filhos independentemente dadireitos iguais, reconhece a união estável, cria a licença- paternidade equipara os direitos dos filhos independentemente da
situação dos pais. Vieram, também, as Delegacias de Defesa da Mulher, o crime de assédio sexual, a Lei Maria da Penha, as Varassituação dos pais. Vieram, também, as Delegacias de Defesa da Mulher, o crime de assédio sexual, a Lei Maria da Penha, as Varas
de Violência Doméstica. Entendemos que a opressão feminina é milenar e não será banida do dia para a noite,_______ com asde Violência Doméstica. Entendemos que a opressão feminina é milenar e não será banida do dia para a noite,_______ com as
possibilidades que temos hoje é de espantar que a maioria das mulheres ainda esteja em tamanha desvantagem. Em outraspossibilidades que temos hoje é de espantar que a maioria das mulheres ainda esteja em tamanha desvantagem. Em outras
palavras, a marcha para uma vida melhor está devagar demais.palavras, a marcha para uma vida melhor está devagar demais.
A dominação masculina transformou o mundo num lugar hostil às mulheres. Nos mínimos detalhes, as atividades profissionaisA dominação masculina transformou o mundo num lugar hostil às mulheres. Nos mínimos detalhes, as atividades profissionais
remuneradas são organizadas para causar desconforto à mulher. Os ambientes são rígidos, os banheiros são sujos, oremuneradas são organizadas para causar desconforto à mulher. Os ambientes são rígidos, os banheiros são sujos, o
relacionamento com os outros é impessoal, os termos linguísticos são rudes, a nomenclatura dos cargos de comando está norelacionamento com os outros é impessoal, os termos linguísticos são rudes, a nomenclatura dos cargos de comando está no
masculino, as roupas são controladas e criticadas, isso tudo sem falar do assédio sexual ou moral, de forma que as mulheresmasculino, as roupas são controladas e criticadas, isso tudo sem falar do assédio sexual ou moral, de forma que as mulheres
sintam medo de ser mulheres.________, diante de tantas dificuldades, muitas desistem antes de tentar, outras alcançam umasintam medo de ser mulheres.________, diante de tantas dificuldades, muitas desistem antes de tentar, outras alcançam uma
posição razoável e se conformam; apenas algumas poucas ousam lutar para chegar o mais alto possível. É difícil resistir àposição razoável e se conformam; apenas algumas poucas ousam lutar para chegar o mais alto possível. É difícil resistir à
tentação de se acomodar, de aceitar a subalternidade ou dedicar-se apenas ao marido e aos filhos.tentação de se acomodar, de aceitar a subalternidade ou dedicar-se apenas ao marido e aos filhos.
Sim, gostamos de ser mães, de cuidar da casa e dos outros, ________isso não engloba todos os nossos anseios. PrecisamosSim, gostamos de ser mães, de cuidar da casa e dos outros, ________isso não engloba todos os nossos anseios. Precisamos
também de independência financeira, sexual e profissional, de respeito, de dignidade e de reconhecimento social. Para escapartambém de independência financeira, sexual e profissional, de respeito, de dignidade e de reconhecimento social. Para escapar
da violência e mudar a correlação de forças temos de estar no poder. ________esse poder, instalado por homens para o bem dosda violência e mudar a correlação de forças temos de estar no poder. ________esse poder, instalado por homens para o bem dos
homens, não seja o nosso ideal de vida. _________pareça difícil suportar as contrariedades do ambiente hostil, não será possívelhomens, não seja o nosso ideal de vida. _________pareça difícil suportar as contrariedades do ambiente hostil, não será possível
evitar esta etapa evolutiva: ocupar os espaços para depois fazer as transformações. Enquanto as mulheres não tiverem a clarezaevitar esta etapa evolutiva: ocupar os espaços para depois fazer as transformações. Enquanto as mulheres não tiverem a clareza
de que é preciso querer mais, ambicionar o máximo e não se contentar com o mínimo, os bons níveis de escolaridade não serãode que é preciso querer mais, ambicionar o máximo e não se contentar com o mínimo, os bons níveis de escolaridade não serão
suficientes para vencer a imposição de inferioridade.suficientes para vencer a imposição de inferioridade.
_______________, não podemos prescindir da colaboração dos homens nessa árdua jornada. E eles precisam começar_______________, não podemos prescindir da colaboração dos homens nessa árdua jornada. E eles precisam começar
modificando a forma como encaram as relações afetivas. Sobre esse tema, David Servan-Schreiber, médico francês que escreveumodificando a forma como encaram as relações afetivas. Sobre esse tema, David Servan-Schreiber, médico francês que escreveu
dois livros para contar sua luta contra o câncer, sintetizou o assunto na obra Podemos Dizer Adeus Duas Vezes. Depois de muitadois livros para contar sua luta contra o câncer, sintetizou o assunto na obra Podemos Dizer Adeus Duas Vezes. Depois de muita
meditação e durante os momentos finais em que passou a rever sua vida, reconheceu que não soube amar as mulheres comomeditação e durante os momentos finais em que passou a rever sua vida, reconheceu que não soube amar as mulheres como
gostaria de ter amado. Em suas palavras: "Quando eu era muito jovem, tinha a cabeça cheia de ideias imbecis sobre o assunto.gostaria de ter amado. Em suas palavras: "Quando eu era muito jovem, tinha a cabeça cheia de ideias imbecis sobre o assunto.
Para mim, amor era coisa que o homem impunha à mulher,_______ ela era por essência recalcitrante. O único modo de agir eraPara mim, amor era coisa que o homem impunha à mulher,_______ ela era por essência recalcitrante. O único modo de agir era
subjugá-la. Uma história de amor era em primeiro lugar uma história de conquista, depois uma história de ocupação. Purasubjugá-la. Uma história de amor era em primeiro lugar uma história de conquista, depois uma história de ocupação. Pura
relação de força, na qual o homem tinha interesse em se manter na posição dominante. Nem pensar em deixar-se levar, mesmorelação de força, na qual o homem tinha interesse em se manter na posição dominante. Nem pensar em deixar-se levar, mesmo
depois de ela se render. Como a dominação era ilegítima, ele devia vigiar constantemente sua conquista, devia mantê-la sob suadepois de ela se render. Como a dominação era ilegítima, ele devia vigiar constantemente sua conquista, devia mantê-la sob sua
influência, se quisesse evitar que ela se rebelasse. Impossível imaginar uma relação harmoniosa, uma relação baseada na trocainfluência, se quisesse evitar que ela se rebelasse. Impossível imaginar uma relação harmoniosa, uma relação baseada na troca
ou numa igualdade qualquer dos parceiros. Ainda me pergunto de onde me vinham aquelas ideias idiotas que deterioraramou numa igualdade qualquer dos parceiros. Ainda me pergunto de onde me vinham aquelas ideias idiotas que deterioraram
minhas histórias de amor até por volta dos meus 30 anos. Eu me esforçava por me comportar como potência ocupante. Minhaminhas histórias de amor até por volta dos meus 30 anos. Eu me esforçava por me comportar como potência ocupante. Minha
busca amorosa se resumia à procura de um território para conquistar. Resultado: eu amava, às vezes loucamente, mas não erabusca amorosa se resumia à procura de um território para conquistar. Resultado: eu amava, às vezes loucamente, mas não era
amado. Ou mesmo quando o era, não me autorizava a me sentir amado._________, nesse caso, precisaria depor as armas. Queamado. Ou mesmo quando o era, não me autorizava a me sentir amado._________, nesse caso, precisaria depor as armas. Que
tristeza ter perdido tanto tempo e tantas oportunidades de felicidade!__________, acabei me desvencilhando daquelas ideiastristeza ter perdido tanto tempo e tantas oportunidades de felicidade!__________, acabei me desvencilhando daquelas ideias
grotescas, dei um salto quântico que me projetou anos-luz, num universo encantado em que as mulheres são dotadas degrotescas, dei um salto quântico que me projetou anos-luz, num universo encantado em que as mulheres são dotadas de
inteligência e conseguem compartilhar comigo uma infinidade de interesses comuns.___________, fui capaz de viver verdadeirasinteligência e conseguem compartilhar comigo uma infinidade de interesses comuns.___________, fui capaz de viver verdadeiras
histórias de amor, com mulheres que eram iguais a mim, humana e intelectualmente. Consegui abandonar o frustrante papel dehistórias de amor, com mulheres que eram iguais a mim, humana e intelectualmente. Consegui abandonar o frustrante papel de
tutor. Aprendi que há muito mais prazer em dar e receber do que em dominar ou impor-se pela sedução".tutor. Aprendi que há muito mais prazer em dar e receber do que em dominar ou impor-se pela sedução".

Talvez seja isso que nossas escolas tenham de ensinar para que os níveis de instrução formal possam fazer alguma diferença.Talvez seja isso que nossas escolas tenham de ensinar para que os níveis de instrução formal possam fazer alguma diferença.
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Fonte: BERTI, Alan Rodriguez. Perigo. Planalto Paulista. São Paulo, 20--.Fonte: BERTI, Alan Rodriguez. Perigo. Planalto Paulista. São Paulo, 20--.    Acesso em: 20 abr. 2019.Acesso em: 20 abr. 2019.
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Fonte: S. J.C. da. Carta de solicitação ao Banco da Amazônia. 12 de janeiro de 2013. Disponível em:Fonte: S. J.C. da. Carta de solicitação ao Banco da Amazônia. 12 de janeiro de 2013. Disponível em:
https://passeiociclisticoecologicodemosqueiro.blohttps://passeiociclisticoecologicodemosqueiro.blogspot.com.br/2010/11/carta-de-solicitacao-de-apoio-gspot.com.br/2010/11/carta-de-solicitacao-de-apoio-

e.html. Acesso em: 20 jun. 2020.e.html. Acesso em: 20 jun. 2020.
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Fonte: DESFECHO do caso Lázaro Barbosa deixa lições e perguntas abertas. O Popular. Goiânia, 2 de julho deFonte: DESFECHO do caso Lázaro Barbosa deixa lições e perguntas abertas. O Popular. Goiânia, 2 de julho de
2021. Disponível em: https://opopular.com.br/noticias/cidades/desfecho-do-caso-l%C3%A1zaro-barbosa-2021. Disponível em: https://opopular.com.br/noticias/cidades/desfecho-do-caso-l%C3%A1zaro-barbosa-

deixa-li%C3%A7%C3%B5es-e-perguntas-abertas-1.2278292. Acesso em: 4 jul. 2021.deixa-li%C3%A7%C3%B5es-e-perguntas-abertas-1.2278292. Acesso em: 4 jul. 2021.
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Fonte: CICLISTA denuncia intimidação e abordagem da PM. O Popular. Goiânia, 28 de junho de 2021. AcessoFonte: CICLISTA denuncia intimidação e abordagem da PM. O Popular. Goiânia, 28 de junho de 2021. Acesso
em: 29 jun. 2021.em: 29 jun. 2021.



Anexo 7 - Exemplo de Artigo de Opinião (Módulo 03)

96

Fonte: VIOLÊNCIA contra a mulher: silênios que oprimem e matam. El País. Madri, 08 de março de 2020.Fonte: VIOLÊNCIA contra a mulher: silênios que oprimem e matam. El País. Madri, 08 de março de 2020.
Disponível em: Disponível em: https://brasil.elpais.com/opiniao/2020-03-09/violencia-contra-a-mulher-silencios-oprimem-e-https://brasil.elpais.com/opiniao/2020-03-09/violencia-contra-a-mulher-silencios-oprimem-e-

matam.htmlmatam.html Acesso em: 27 abr. 2021. Acesso em: 27 abr. 2021.

Violência contra a mulher: silêncios oprimem e matamViolência contra a mulher: silêncios oprimem e matam
Um país que prioriza o fim da violência contra a mulher não silencia nem promove cortes sucessivos de recursos paraUm país que prioriza o fim da violência contra a mulher não silencia nem promove cortes sucessivos de recursos para
políticas de proteçãopolíticas de proteção

Há certa confusão sobre a função do Há certa confusão sobre a função do Dia Internacional da MulherDia Internacional da Mulher. A data não pretende ser uma celebração do que se considera. A data não pretende ser uma celebração do que se considera
“feminino” ou um momento de congratulações. O 8 de Março é sobre ressaltar todas as injustiças, desigualdades e violências“feminino” ou um momento de congratulações. O 8 de Março é sobre ressaltar todas as injustiças, desigualdades e violências
―visíveis e invisíveis, às quais seguimos expostas todos os dias―, e propor avanços. A ―visíveis e invisíveis, às quais seguimos expostas todos os dias―, e propor avanços. A violência contra a mulherviolência contra a mulher tem padrões tem padrões
muito peculiares e particularmente complexos. Na maior parte das vezes, o agressor é uma pessoa do círculo de confiança damuito peculiares e particularmente complexos. Na maior parte das vezes, o agressor é uma pessoa do círculo de confiança da
pessoa agredida; frequentemente, ela vê motivos para proteger seu agressor; atinge sobremaneira crianças e jovens; a violênciapessoa agredida; frequentemente, ela vê motivos para proteger seu agressor; atinge sobremaneira crianças e jovens; a violência
física costuma ser precedida de abusos verbais e psicológicos.física costuma ser precedida de abusos verbais e psicológicos.

Quando se trata de segurança pública, uma sociedade mais saudável não depende apenas de repressão a crimes. É necessárioQuando se trata de segurança pública, uma sociedade mais saudável não depende apenas de repressão a crimes. É necessário
desenvolver políticas que compreendam a origem da violência e, dessa forma, evitem que um crime ocorra. O objetivo não devedesenvolver políticas que compreendam a origem da violência e, dessa forma, evitem que um crime ocorra. O objetivo não deve
ser simplesmente punir todos os crimes, mas, principalmente, ter cada vez menos crimes para punir. O mundo ideal precisa deser simplesmente punir todos os crimes, mas, principalmente, ter cada vez menos crimes para punir. O mundo ideal precisa de
menos impunidade, mas principalmente de menos vítimas.menos impunidade, mas principalmente de menos vítimas.

Para combater a violência contra a mulher não precisamos, portanto, apenas de punição dos culpados: precisamos de dadosPara combater a violência contra a mulher não precisamos, portanto, apenas de punição dos culpados: precisamos de dados
que informem justamente as raízes da violência e permitam intervenções diretas nesses fatores. Quando iniciamos um projetoque informem justamente as raízes da violência e permitam intervenções diretas nesses fatores. Quando iniciamos um projeto
com o objetivo de reunir em um único lugar dados sobre violência contra a mulher, esperávamos colaborar com o poder públicocom o objetivo de reunir em um único lugar dados sobre violência contra a mulher, esperávamos colaborar com o poder público
no combate à violência; ajudar a sociedade a compreender a gravidade do problema; e apoiar mulheres que no combate à violência; ajudar a sociedade a compreender a gravidade do problema; e apoiar mulheres que sofreram ou sofremsofreram ou sofrem
violênciasviolências, para que não se sintam sozinhas., para que não se sintam sozinhas.

Os resultados desse trabalho estão presentes na Plataforma EVA - Evidências sobre Violências e Alternativas para mulheres eOs resultados desse trabalho estão presentes na Plataforma EVA - Evidências sobre Violências e Alternativas para mulheres e
meninas. Contudo, tão importante quanto os dados obtidos é a ausência deles. As enormes lacunas mostram que não se dá ameninas. Contudo, tão importante quanto os dados obtidos é a ausência deles. As enormes lacunas mostram que não se dá a
devida importância a essa questão.devida importância a essa questão.

Governos que priorizam a redução da violência contra a mulher sabem informar, em primeiro lugar, o número de Governos que priorizam a redução da violência contra a mulher sabem informar, em primeiro lugar, o número de mulheresmulheres que que
passou pelos sistemas públicos, para além do número de boletins de ocorrência ou de entradas em hospitais (uma mesmapassou pelos sistemas públicos, para além do número de boletins de ocorrência ou de entradas em hospitais (uma mesma
mulher pode passar por cada uma dessas situações diversas vezes, enquanto muitas não o fazem nenhuma e sofrem caladas emulher pode passar por cada uma dessas situações diversas vezes, enquanto muitas não o fazem nenhuma e sofrem caladas e
sozinhas). Sabem também informar a relação dos agressores com as pessoas agredidas, e o perfil das vítimas: raça, faixa etária,sozinhas). Sabem também informar a relação dos agressores com as pessoas agredidas, e o perfil das vítimas: raça, faixa etária,
se dependem economicamente dos seus agressores, se têm filhos e o grau de escolaridade.se dependem economicamente dos seus agressores, se têm filhos e o grau de escolaridade.

Um país que prioriza o fim da violência contra a mulher não aceita nem promove cortes sucessivos de recursos para políticas deUm país que prioriza o fim da violência contra a mulher não aceita nem promove cortes sucessivos de recursos para políticas de
proteção. Não é leniente com (e muito menos fonte de) toda sorte de ofensa direcionada a mulheres usando seu gênero comoproteção. Não é leniente com (e muito menos fonte de) toda sorte de ofensa direcionada a mulheres usando seu gênero como
forma de tentar diminui-las. Não chama denúncias de assédio, violência psicológica, desigualdade salarial e abandono paternoforma de tentar diminui-las. Não chama denúncias de assédio, violência psicológica, desigualdade salarial e abandono paterno
de “exageros”.de “exageros”.

A dura conclusão é que a maior parte dos gestores e agentes públicos ainda não reconhecem, ou não compreende, aA dura conclusão é que a maior parte dos gestores e agentes públicos ainda não reconhecem, ou não compreende, a
importância da produção de dados de qualidade para a formulação de políticas públicas voltadas para a prevenção da violênciaimportância da produção de dados de qualidade para a formulação de políticas públicas voltadas para a prevenção da violência
e a proteção das mulheres. Temos poucos exemplos do contrário, como o Dossiê Mulher, elaborado pelo Instituto de Segurançae a proteção das mulheres. Temos poucos exemplos do contrário, como o Dossiê Mulher, elaborado pelo Instituto de Segurança
Pública do Estado do Rio de Janeiro. Por mais raros que sejam, exemplos como esse mostram que é possível produzir asPública do Estado do Rio de Janeiro. Por mais raros que sejam, exemplos como esse mostram que é possível produzir as
informações necessárias para apoiar políticas públicas com capacidade para interromper ciclos de violência contra mulheres noinformações necessárias para apoiar políticas públicas com capacidade para interromper ciclos de violência contra mulheres no
Brasil.Brasil.

Muito do que aprendemos com os dados públicos está disponível na plataforma EVA. Mas os silêncios na informação ―osMuito do que aprendemos com os dados públicos está disponível na plataforma EVA. Mas os silêncios na informação ―os
números não produzidos, não compartilhados, não consolidados― também nos ensinaram bastante. Para vencermos anúmeros não produzidos, não compartilhados, não consolidados― também nos ensinaram bastante. Para vencermos a
violência contra mulheres precisamos romper todos os silêncios, inclusive o dos dados. Carolina Taboada e TerineHusek sãoviolência contra mulheres precisamos romper todos os silêncios, inclusive o dos dados. Carolina Taboada e TerineHusek são
pesquisadoras do Instituto Igarapé.pesquisadoras do Instituto Igarapé.  

https://brasil.elpais.com/opiniao/2020-03-09/violencia-contra-a-mulher-silencios-oprimem-e-matam.html
https://brasil.elpais.com/noticias/dia-internacional-mujer/
https://brasil.elpais.com/noticias/violencia-genero/
https://brasil.elpais.com/internacional/2020-02-18/tortura-e-morte-de-uma-menina-de-sete-anos-causam-indignacao-contra-a-violencia-de-genero-no-mexico.html
https://brasil.elpais.com/noticias/mujeres/


Anexo 8 - Exemplo de Editorial (Módulo 03)
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Fonte: A EFICÁCIA das vacinas. O Popular. Goiânia, 3 e 4 de julho de 2021. Acesso em: 7 julho. 2021.Fonte: A EFICÁCIA das vacinas. O Popular. Goiânia, 3 e 4 de julho de 2021. Acesso em: 7 julho. 2021.



Anexo 9 - Exemplo de Carta de Leitor (Módulo 03)
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Fonte: BUENO, Júlio Anderson. Artigo do professor. O Popular. Goiânia, 20--. Acesso em: 7 julho. 2021.Fonte: BUENO, Júlio Anderson. Artigo do professor. O Popular. Goiânia, 20--. Acesso em: 7 julho. 2021.



Anexo 10 - Carta de Leitor sugerida no Módulo 11
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Fonte: PIT Dogs. O Popular. Goiânia,Fonte: PIT Dogs. O Popular. Goiânia,    9 de fevereiro de 2018. Acesso em: 7 julho. 2021.9 de fevereiro de 2018. Acesso em: 7 julho. 2021.



Anexo 11 - Carta de Leitor sugerida no Módulo 12 (Articuladores Suprimidos)
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Fonte: SILVA FILHO, Roberto Leal Lobo e. Educação. Veja. São Paulo, 17 de julho de 2013. Acesso em: 7 julho.Fonte: SILVA FILHO, Roberto Leal Lobo e. Educação. Veja. São Paulo, 17 de julho de 2013. Acesso em: 7 julho.
2021.2021.



Anexo 12 - Carta de Leitor sugerida no Módulo 12 (Texto Completo)

Fonte: SILVA FILHO, Roberto Leal Lobo e. Educação. Veja. São Paulo, 17 de julho de 2013. Acesso em: 7 julho.Fonte: SILVA FILHO, Roberto Leal Lobo e. Educação. Veja. São Paulo, 17 de julho de 2013. Acesso em: 7 julho.
2021.2021.
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Anexo 13 - Editorial sugerido no Módulo 12 (Articuladores Suprimidos)

Fonte: CUIDAR dos médicos. Folha de São Paulo. São Paulo, 10 de dezembro de 2012. Acesso em: 7 julho.Fonte: CUIDAR dos médicos. Folha de São Paulo. São Paulo, 10 de dezembro de 2012. Acesso em: 7 julho.
2021.2021.
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Anexo 14 - Editorial sugerido no Módulo 12 (Texto Completo)

Fonte: CUIDAR dos médicos. Folha de São Paulo. São Paulo, 10 de dezembro de 2012. Acesso em: 7 julho.Fonte: CUIDAR dos médicos. Folha de São Paulo. São Paulo, 10 de dezembro de 2012. Acesso em: 7 julho.
2021.2021.
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Anexo 15 - Artigo de Opinião sugerido no Módulo 12 (Articuladores Suprimidos)

Fumante não é excluído. É vítimaFumante não é excluído. É vítima
Jussara FitermanJussara Fiterman

Muito me surpreendeu o artigo publicado na edição de 14 de outubro, de autoria de um estudante de Jornalismo que comparaMuito me surpreendeu o artigo publicado na edição de 14 de outubro, de autoria de um estudante de Jornalismo que compara
a legislação antifumo ao nazismo, considerando-a um ataque à privacidade humana. Esta comparação demonstra um completoa legislação antifumo ao nazismo, considerando-a um ataque à privacidade humana. Esta comparação demonstra um completo
desconhecimento do que foi o Holocausto e das atrocidades infligidas pelos nazistas. _______________, em poucas linhas odesconhecimento do que foi o Holocausto e das atrocidades infligidas pelos nazistas. _______________, em poucas linhas o
jovem estudante vai contra pesquisadores, cientistas, médicos e cidadãos do mundo inteiro que lutam incessantemente parajovem estudante vai contra pesquisadores, cientistas, médicos e cidadãos do mundo inteiro que lutam incessantemente para
evitar as mais de 5 milhões de mortes ao ano relacionadas ao tabagismo. Número este que deve crescer para 8 milhões em 2030,evitar as mais de 5 milhões de mortes ao ano relacionadas ao tabagismo. Número este que deve crescer para 8 milhões em 2030,
de acordo com a Organização Mundial da Saúde.de acordo com a Organização Mundial da Saúde.

_________________ do que afirma o artigo, os fumantes têm, sim, sua privacidade preservada. Lamentavelmente para eles, têm o_________________ do que afirma o artigo, os fumantes têm, sim, sua privacidade preservada. Lamentavelmente para eles, têm o
direito de consumir o único produto legal que causa a morte da metade de seus usuários regulares. Para isso, só precisamdireito de consumir o único produto legal que causa a morte da metade de seus usuários regulares. Para isso, só precisam
respeitar o mesmo direito à privacidade dos não fumantes, não impondo a eles que respirem as mesmas substâncias que optamrespeitar o mesmo direito à privacidade dos não fumantes, não impondo a eles que respirem as mesmas substâncias que optam
por inalar, e que em alguns casos saem da ponta do cigarro em concentrações ainda maiores.por inalar, e que em alguns casos saem da ponta do cigarro em concentrações ainda maiores.

A lei, _____________, vai além: busca proteger este indivíduo. Para se ter uma ideia, na Itália, em 2005, um ano _________oA lei, _____________, vai além: busca proteger este indivíduo. Para se ter uma ideia, na Itália, em 2005, um ano _________o
banimento do tabaco de locais públicos, um estudo revelou que a frequência do tabagismo caiu 4% nos homens, as vendas debanimento do tabaco de locais públicos, um estudo revelou que a frequência do tabagismo caiu 4% nos homens, as vendas de
cigarros diminuíram 5,5% e o número de infartos foi reduzido em 11% nas pessoas com idade entre 35 e 64 anos.cigarros diminuíram 5,5% e o número de infartos foi reduzido em 11% nas pessoas com idade entre 35 e 64 anos.

Somente este último dado, se transportado para a realidade no Brasil, equivaleria a 5 mil casos de infarto do miocárdio evitadosSomente este último dado, se transportado para a realidade no Brasil, equivaleria a 5 mil casos de infarto do miocárdio evitados
em um ano. E se nenhum desses dados pode convencer o jovem autor do artigo de que os malefícios do cigarro não sãoem um ano. E se nenhum desses dados pode convencer o jovem autor do artigo de que os malefícios do cigarro não são
___________ alegações, _______ resultados de pesquisas, que tal saber que 90% dos pacientes com câncer no pulmão são___________ alegações, _______ resultados de pesquisas, que tal saber que 90% dos pacientes com câncer no pulmão são
fumantes?fumantes?

______________, às vésperas do Dia do Médico, em 18 de outubro, gostaria de parabenizar os quase 300 mil profissionais______________, às vésperas do Dia do Médico, em 18 de outubro, gostaria de parabenizar os quase 300 mil profissionais
brasileiros destacando um estudo realizado em 2005, por importante instituto de pesquisa. “Confiança nas Instituições”brasileiros destacando um estudo realizado em 2005, por importante instituto de pesquisa. “Confiança nas Instituições”

apresentou os médicos com um índice de 81% de confiabilidade pela população, superando Igreja Católica (71%) e Forçasapresentou os médicos com um índice de 81% de confiabilidade pela população, superando Igreja Católica (71%) e Forças
Armadas (69%), __________ jornais, rádios, televisão, engenheiros, publicitários, advogados e tantos outros igualmenteArmadas (69%), __________ jornais, rádios, televisão, engenheiros, publicitários, advogados e tantos outros igualmente
importantes para o desenvolvimento da nação. _____________, antes de conferir aos médicos uma “habitual incapacidade deimportantes para o desenvolvimento da nação. _____________, antes de conferir aos médicos uma “habitual incapacidade de
curar doenças”, como faz o caro(a) estudante, aconselho-o a informar-se, ler, pesquisar e atualizar-se.curar doenças”, como faz o caro(a) estudante, aconselho-o a informar-se, ler, pesquisar e atualizar-se.

____________________ não é contra o fumante – para nós, uma vítima fisgada ainda na juventude pela indústria do tabaco em____________________ não é contra o fumante – para nós, uma vítima fisgada ainda na juventude pela indústria do tabaco em
suas ardilosas, agressivas e enganosas propagandas –,________ contra o tabaco, _______ também conhecemos a fundo ossuas ardilosas, agressivas e enganosas propagandas –,________ contra o tabaco, _______ também conhecemos a fundo os
danos que provocam nos pulmões de suas vítimas, muitas das quais assistimos.danos que provocam nos pulmões de suas vítimas, muitas das quais assistimos.

Ao suposto direito individual “para fumar” que postulam algumas organizações, há em contraposição um direito fundamental deAo suposto direito individual “para fumar” que postulam algumas organizações, há em contraposição um direito fundamental de
“não fumar”, que apenas se manifesta no âmbito das liberdades reais quando o Estado intervém no domínio econômico, para“não fumar”, que apenas se manifesta no âmbito das liberdades reais quando o Estado intervém no domínio econômico, para
restringir o nocivo efeito da publicidade_____ da influência da indústria sobre o indivíduo.restringir o nocivo efeito da publicidade_____ da influência da indústria sobre o indivíduo.

A saúde é nosso bem mais precioso e, para nós, médicos, é também um objetivo de vida, de luta e superação.Fumante não éA saúde é nosso bem mais precioso e, para nós, médicos, é também um objetivo de vida, de luta e superação.Fumante não é
excluído. É vítima Jussara Fiterman.excluído. É vítima Jussara Fiterman.

Fonte: CADERNO Educacional Goiás. Zero Hora, 18 de outubro de 200-. 9º ano. v. 03.Fonte: CADERNO Educacional Goiás. Zero Hora, 18 de outubro de 200-. 9º ano. v. 03.
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Anexo 16 - Artigo de Opinião sugerido no Módulo 12 (Texto Completo)

Fumante não é excluído. É vítimaFumante não é excluído. É vítima
Jussara FitermanJussara Fiterman

Muito me surpreendeu o artigo publicado na edição de 14 de outubro, de autoria de um estudante de Jornalismo que comparaMuito me surpreendeu o artigo publicado na edição de 14 de outubro, de autoria de um estudante de Jornalismo que compara
a legislação antifumo ao nazismo, considerando-a um ataque à privacidade humana. Esta comparação demonstra um completoa legislação antifumo ao nazismo, considerando-a um ataque à privacidade humana. Esta comparação demonstra um completo
desconhecimento do que foi o Holocausto e das atrocidades infligidas pelos nazistas. Além disto, em poucas linhas o jovemdesconhecimento do que foi o Holocausto e das atrocidades infligidas pelos nazistas. Além disto, em poucas linhas o jovem
estudante vai contra pesquisadores, cientistas, médicos e cidadãos do mundo inteiro que lutam incessantemente para evitar asestudante vai contra pesquisadores, cientistas, médicos e cidadãos do mundo inteiro que lutam incessantemente para evitar as
mais de 5 milhões de mortes ao ano relacionadas ao tabagismo. Número este que deve crescer para 8 milhões em 2030, demais de 5 milhões de mortes ao ano relacionadas ao tabagismo. Número este que deve crescer para 8 milhões em 2030, de
acordo com a Organização Mundial da Saúde.acordo com a Organização Mundial da Saúde.

Ao contrário do que afirma o artigo, os fumantes têm, sim, sua privacidade preservada. Lamentavelmente para eles, têm o direitoAo contrário do que afirma o artigo, os fumantes têm, sim, sua privacidade preservada. Lamentavelmente para eles, têm o direito
de consumir o único produto legal que causa a morte da metade de seus usuários regulares. Para isso, só precisam respeitar ode consumir o único produto legal que causa a morte da metade de seus usuários regulares. Para isso, só precisam respeitar o
mesmo direito à privacidade dos não fumantes, não impondo a eles que respirem as mesmas substâncias que optam por inalar, emesmo direito à privacidade dos não fumantes, não impondo a eles que respirem as mesmas substâncias que optam por inalar, e
que em alguns casos saem da ponta do cigarro em concentrações ainda maiores.que em alguns casos saem da ponta do cigarro em concentrações ainda maiores.

A lei, no entanto, vai além: busca proteger este indivíduo. Para se ter uma ideia, na Itália, em 2005, um ano após o banimento doA lei, no entanto, vai além: busca proteger este indivíduo. Para se ter uma ideia, na Itália, em 2005, um ano após o banimento do
tabaco de locais públicos, um estudo revelou que a frequência do tabagismo caiu 4% nos homens, as vendasde cigarrostabaco de locais públicos, um estudo revelou que a frequência do tabagismo caiu 4% nos homens, as vendasde cigarros
diminuíram 5,5% e o número de infartos foi reduzido em 11% nas pessoas com idade entre 35 e 64 anos.diminuíram 5,5% e o número de infartos foi reduzido em 11% nas pessoas com idade entre 35 e 64 anos.

Somente este último dado, se transportado para a realidade no Brasil, equivaleria a 5 mil casos de infarto do miocárdio evitadosSomente este último dado, se transportado para a realidade no Brasil, equivaleria a 5 mil casos de infarto do miocárdio evitados
em um ano. E se nenhum desses dados pode convencer o jovem autor do artigo de que os malefícios do cigarro não são apenasem um ano. E se nenhum desses dados pode convencer o jovem autor do artigo de que os malefícios do cigarro não são apenas
alegações, mas resultados de pesquisas, que tal saber que 90% dos pacientes com câncer no pulmão são fumantes?alegações, mas resultados de pesquisas, que tal saber que 90% dos pacientes com câncer no pulmão são fumantes?

Por fim, às vésperas do Dia do Médico, em 18 de outubro, gostaria de parabenizar os quase 300 mil profissionais brasileirosPor fim, às vésperas do Dia do Médico, em 18 de outubro, gostaria de parabenizar os quase 300 mil profissionais brasileiros
destacando um estudo realizado em 2005, por importante instituto de pesquisa. “Confiança nas Instituições” apresentou osdestacando um estudo realizado em 2005, por importante instituto de pesquisa. “Confiança nas Instituições” apresentou os
médicos com um índice de 81% de confiabilidade pela população, superando Igreja Católica (71%) e Forças Armadas (69%),médicos com um índice de 81% de confiabilidade pela população, superando Igreja Católica (71%) e Forças Armadas (69%),
além de jornais, rádios, televisão, engenheiros, publicitários, advogados e tantos outros igualmente importantes para oalém de jornais, rádios, televisão, engenheiros, publicitários, advogados e tantos outros igualmente importantes para o
desenvolvimento da nação. Portanto, antes de conferir aos médicos uma “habitual incapacidade de curar doenças”, como faz odesenvolvimento da nação. Portanto, antes de conferir aos médicos uma “habitual incapacidade de curar doenças”, como faz o
caro(a) estudante, aconselho-o a informar-se, ler, pesquisar e atualizar-se.caro(a) estudante, aconselho-o a informar-se, ler, pesquisar e atualizar-se.

Nossa posição não é contra o fumante – para nós, uma vítima fisgada ainda na juventude pela indústria do tabaco em suasNossa posição não é contra o fumante – para nós, uma vítima fisgada ainda na juventude pela indústria do tabaco em suas
ardilosas, agressivas e enganosas propagandas –, mas contra o tabaco, pois também conhecemos a fundo os danos queardilosas, agressivas e enganosas propagandas –, mas contra o tabaco, pois também conhecemos a fundo os danos que
provocam nos pulmões de suas vítimas, muitas das quais assistimos.provocam nos pulmões de suas vítimas, muitas das quais assistimos.

Ao suposto direito individual “para fumar” que postulam algumas organizações, há em contraposição um direito fundamental deAo suposto direito individual “para fumar” que postulam algumas organizações, há em contraposição um direito fundamental de
“não fumar”, que apenas se manifesta no âmbito das liberdades reais quando o Estado intervém no domínio econômico, para“não fumar”, que apenas se manifesta no âmbito das liberdades reais quando o Estado intervém no domínio econômico, para
restringir o nocivo efeito da publicidade e da influência da indústria sobre o indivíduo.restringir o nocivo efeito da publicidade e da influência da indústria sobre o indivíduo.

A saúde é nosso bem mais precioso e, para nós, médicos, é também um objetivo de vida, de luta e superação.A saúde é nosso bem mais precioso e, para nós, médicos, é também um objetivo de vida, de luta e superação.
Fumante não é excluído. É vítimaJussaraFiterman.Fumante não é excluído. É vítimaJussaraFiterman.  

Fonte: CADERNO Educacional Goiás. Zero Hora, 18 de outubro de 200-. 9º ano. v. 03.Fonte: CADERNO Educacional Goiás. Zero Hora, 18 de outubro de 200-. 9º ano. v. 03.
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Anexo 17 - Carta de leitor “Marielle Franco”

Fonte: VALÉRIO, Valdinei. Marielle Franco. [s.n.], 20--. Acesso em: 20 jun. 2020.Fonte: VALÉRIO, Valdinei. Marielle Franco. [s.n.], 20--. Acesso em: 20 jun. 2020.

106



Anexo 18 - Artigo de opinião “O grande sertão da misoginia”

Artigo - O grande sertão da misoginia*Artigo - O grande sertão da misoginia*
Por Ivan MartinsPor Ivan Martins

Até ontem, eu não sabia da existência da dupla sertaneja Max e Mariano. Ninguém sabia, na verdade. Os dois saltaram de GoiásAté ontem, eu não sabia da existência da dupla sertaneja Max e Mariano. Ninguém sabia, na verdade. Os dois saltaram de Goiás
para a infâmia nacional na semana passada, com o clipe de uma música chamada “Eu vou jogar na internet”. A letra da músicapara a infâmia nacional na semana passada, com o clipe de uma música chamada “Eu vou jogar na internet”. A letra da música
explica a confusão em que se meteram:explica a confusão em que se meteram:
“Semana passada mesmo a gente ficou. E, sem que você percebesse, eu gravei de nós dois um vídeo de amor. Eu vou jogar na“Semana passada mesmo a gente ficou. E, sem que você percebesse, eu gravei de nós dois um vídeo de amor. Eu vou jogar na
internet, nem que você me processe. Eu quero ver a sua cara quando alguém te mostrar, quero ver você dizer que não meinternet, nem que você me processe. Eu quero ver a sua cara quando alguém te mostrar, quero ver você dizer que não me
conhece”.conhece”.

A tempestade que caiu sobre a cabeça enchapelada dos apologistas do crime nos dá alguma esperança no Brasil, mas éA tempestade que caiu sobre a cabeça enchapelada dos apologistas do crime nos dá alguma esperança no Brasil, mas é
pequena. Embora eles tenham sido massacrados nas redes sociais e lembrados até no Congresso – onde o senador Romáriopequena. Embora eles tenham sido massacrados nas redes sociais e lembrados até no Congresso – onde o senador Romário
defende a criação de uma lei específica contra a exposição da intimidade alheia na internet – eu não tenho dúvida que nodefende a criação de uma lei específica contra a exposição da intimidade alheia na internet – eu não tenho dúvida que no
grande sertão da misoginia onde esses caras brotaram há muito mais gente que pensa como eles, homens e mulheres capazesgrande sertão da misoginia onde esses caras brotaram há muito mais gente que pensa como eles, homens e mulheres capazes
de cometer de alma leve o crime que eles celebram e incentivam com a sua música ruim.de cometer de alma leve o crime que eles celebram e incentivam com a sua música ruim.

Quando se trata de respeito e consideração pelas mulheres, o Brasil é uma catedral do atraso. Algumas leis são bacanas, mas osQuando se trata de respeito e consideração pelas mulheres, o Brasil é uma catedral do atraso. Algumas leis são bacanas, mas os
costumes são medonhos.costumes são medonhos.

Outro dia, uma moça que eu conheço quase foi agredida numa balada por se recusar a conversar com um sujeito que achara elaOutro dia, uma moça que eu conheço quase foi agredida numa balada por se recusar a conversar com um sujeito que achara ela
bonita. O cara a agarrou pelo braço e teve de ser afastado por outros homens, depois de enfrentar as amigas dela que tentavambonita. O cara a agarrou pelo braço e teve de ser afastado por outros homens, depois de enfrentar as amigas dela que tentavam
expulsá-lo. Isso é um exemplo de conduta criminosa tristemente comum.expulsá-lo. Isso é um exemplo de conduta criminosa tristemente comum.

Depois de duas latas de cerveja, jovens da melhor classe média brasileira sentem que podem se impor fisicamente às mulheresDepois de duas latas de cerveja, jovens da melhor classe média brasileira sentem que podem se impor fisicamente às mulheres
que desejam. Passam a mão, puxam o cabelo, agarram. Alguns insultam e dão porrada quando recusados. Como esse tipo deque desejam. Passam a mão, puxam o cabelo, agarram. Alguns insultam e dão porrada quando recusados. Como esse tipo de
comportamento não brota do nada deve haver gente ao redor deles dando exemplo - ou sendo leniente com seus meninos.comportamento não brota do nada deve haver gente ao redor deles dando exemplo - ou sendo leniente com seus meninos.
Por isso eu acho a cultura brasileira misógina: o comportamento escroto em relação às mulheres é socialmente tolerado emPor isso eu acho a cultura brasileira misógina: o comportamento escroto em relação às mulheres é socialmente tolerado em
todas as classes sociais e geografias, embora em toda parte seja coisa de minoria.todas as classes sociais e geografias, embora em toda parte seja coisa de minoria.

No caso da moça que eu conheço, havia por perto homens dispostos a correr o risco de enfrentar o marginal e defendê-la. NemNo caso da moça que eu conheço, havia por perto homens dispostos a correr o risco de enfrentar o marginal e defendê-la. Nem
sempre esse tipo de cavalheirismo e de coragem estão disponíveis. Os canalhas frequentemente saem impunes de agressõessempre esse tipo de cavalheirismo e de coragem estão disponíveis. Os canalhas frequentemente saem impunes de agressões
públicas contra as mulheres, quando deveriam ser retirados sob escolta do local, levados à delegacia e indiciados comopúblicas contra as mulheres, quando deveriam ser retirados sob escolta do local, levados à delegacia e indiciados como
agressores sexuais.agressores sexuais.

Agarrar uma mulher estranha pelo braço e tentar forçá-la ao que quer que seja - “Me dá um beijo, senão eu não te largo!”- é umaAgarrar uma mulher estranha pelo braço e tentar forçá-la ao que quer que seja - “Me dá um beijo, senão eu não te largo!”- é uma
forma de agressão sexual. Comprovada na justiça, ela deveria ficar na ficha policial do jovem musculoso para que seus futurosforma de agressão sexual. Comprovada na justiça, ela deveria ficar na ficha policial do jovem musculoso para que seus futuros
empregadores saibam como ele pode ser obstinado.empregadores saibam como ele pode ser obstinado.
  [..][..]

Que tipo de sociedade produz esse tipo de gente? Que tipo de instituições permitem que continuem agindo impunemente porQue tipo de sociedade produz esse tipo de gente? Que tipo de instituições permitem que continuem agindo impunemente por
tanto tempo?tanto tempo?

A resposta é simples: a mesma sociedade em que uma dupla sertaneja grava uma música incentivando o pornô de vingança. AA resposta é simples: a mesma sociedade em que uma dupla sertaneja grava uma música incentivando o pornô de vingança. A
mesma em que moleques mimados agridem as garotas impunemente. A mesma em que o machismo prolifera insidioso, namesma em que moleques mimados agridem as garotas impunemente. A mesma em que o machismo prolifera insidioso, na
forma de um profundo e ostensivo desrespeito pelos direitos mais elementares das mulheres: andar na rua sem ser incomodada,forma de um profundo e ostensivo desrespeito pelos direitos mais elementares das mulheres: andar na rua sem ser incomodada,
estar sozinha em público sem ser abordada, dançar com as amigas sem ser agarrada, dizer não sem ser agredida ou morta.estar sozinha em público sem ser abordada, dançar com as amigas sem ser agarrada, dizer não sem ser agredida ou morta.
Falamos do Brasil, naturalmente.Falamos do Brasil, naturalmente.

misoginia*:repulsa , desprezo ou ódio contra as mulheres.misoginia*:repulsa , desprezo ou ódio contra as mulheres.

Fonte: MARTINS, Ivan. O grande sertão da misoginia. Época. Rio de Janeiro, 15 de abril de 2014. DisponívelFonte: MARTINS, Ivan. O grande sertão da misoginia. Época. Rio de Janeiro, 15 de abril de 2014. Disponível
em: https://epoca.oglobo.globo.com/colunas-e-blogs/ivan-martins/noticia/2015/04/o-grande-sertao-da-em: https://epoca.oglobo.globo.com/colunas-e-blogs/ivan-martins/noticia/2015/04/o-grande-sertao-da-

misoginia.html. Acesso em: 10 jun. 2021.misoginia.html. Acesso em: 10 jun. 2021.
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Anexo 19 - Editorial “Epidemia da violência”

Editorial: Epidemia da violênciaEditorial: Epidemia da violência

Em pouco mais de uma década da Lei Maria da Penha, tivemos avanços, mas ainda há um longo caminho pelo fim da violênciaEm pouco mais de uma década da Lei Maria da Penha, tivemos avanços, mas ainda há um longo caminho pelo fim da violência
contra a mulher.contra a mulher.

A luta pelo fim da violência contra a mulher teve grandes conquistas. A Lei Maria da Penha, em pouco mais de uma década deA luta pelo fim da violência contra a mulher teve grandes conquistas. A Lei Maria da Penha, em pouco mais de uma década de
aplicação, mostrou-se essencial e deu a muitas mulheres a coragem para buscar ajuda e denunciar o agressor. Pedidos deaplicação, mostrou-se essencial e deu a muitas mulheres a coragem para buscar ajuda e denunciar o agressor. Pedidos de
medidas protetivas aumentaram significativamente no Estado nos últimos anos, como mostra reportagem de hoje do Correio domedidas protetivas aumentaram significativamente no Estado nos últimos anos, como mostra reportagem de hoje do Correio do
Estado.Estado.

Mas os números mostram que o Brasil ainda está longe de vencer essa batalha. No País, 600 mulheres são agredidas todos osMas os números mostram que o Brasil ainda está longe de vencer essa batalha. No País, 600 mulheres são agredidas todos os
dias. Só em Mato Grosso do Sul são 16 casos a cada 24 horas, o que rendeu ao Estado a 6ª posição entre as unidades federativasdias. Só em Mato Grosso do Sul são 16 casos a cada 24 horas, o que rendeu ao Estado a 6ª posição entre as unidades federativas
em casos de feminicídios, conforme o último Atlas da Violência.em casos de feminicídios, conforme o último Atlas da Violência.

Não são apenas números. São mulheres, mães, filhas que, levando em consideração a média nacional, foram agredidas de duasNão são apenas números. São mulheres, mães, filhas que, levando em consideração a média nacional, foram agredidas de duas
a três vezes antes de terem força para denunciar. Esse cenário mostra que, além de incentivar a mulher a denunciar, ainda sea três vezes antes de terem força para denunciar. Esse cenário mostra que, além de incentivar a mulher a denunciar, ainda se
fazem necessárias no Brasil ações práticas para reverter esse quadro.fazem necessárias no Brasil ações práticas para reverter esse quadro.

O primeiro passo é garantir a segurança da vítima e a punição dos agressores. A medida protetiva aparece como uma ferramentaO primeiro passo é garantir a segurança da vítima e a punição dos agressores. A medida protetiva aparece como uma ferramenta
para garantir essa proteção. Hoje, mais de três mil mulheres estão sob medida protetiva somente em Mato Grosso do Sul. Aopara garantir essa proteção. Hoje, mais de três mil mulheres estão sob medida protetiva somente em Mato Grosso do Sul. Ao
garantir a prisão do agressor em caso denúncia de descumprimento, a ferramenta torna-se essencial nessa luta, mas não podegarantir a prisão do agressor em caso denúncia de descumprimento, a ferramenta torna-se essencial nessa luta, mas não pode
ser a única. Alguns municípios brasileiros, por exemplo, estão adotando o uso do botão do pânico para aumentar a segurança deser a única. Alguns municípios brasileiros, por exemplo, estão adotando o uso do botão do pânico para aumentar a segurança de
mulheres sob ameaça. Na Capital, há projeto aprovado nesse sentido, mas não chegou a sair do papel.mulheres sob ameaça. Na Capital, há projeto aprovado nesse sentido, mas não chegou a sair do papel.

Um dos principais obstáculos da violência doméstica é que, na maioria das vezes, o agressor vê a companheira (vítima) comoUm dos principais obstáculos da violência doméstica é que, na maioria das vezes, o agressor vê a companheira (vítima) como
propriedade. Logo, pouco se importa com o cumprimento da lei.propriedade. Logo, pouco se importa com o cumprimento da lei.

Recentemente, boa parte da população ficou chocada com o caso de um ex-policial militar que, não bastasse um passado deRecentemente, boa parte da população ficou chocada com o caso de um ex-policial militar que, não bastasse um passado de
agressão contra a vítima, não a respeitou mesmo depois de morta, furtando o corpo do cemitério. A vítima havia sido assassinadaagressão contra a vítima, não a respeitou mesmo depois de morta, furtando o corpo do cemitério. A vítima havia sido assassinada
por outro suspeito. Por isso, paralelamente à ação da polícia para prender os acusados – e da Justiça para garantir que haja apor outro suspeito. Por isso, paralelamente à ação da polícia para prender os acusados – e da Justiça para garantir que haja a
devida punição –, também é preciso um profundo trabalho de conscientização sobre violência doméstica.devida punição –, também é preciso um profundo trabalho de conscientização sobre violência doméstica.

É importante que mulheres tenham cada vez mais informações sobre seus direitos, onde buscar ajuda, como proceder e o apoioÉ importante que mulheres tenham cada vez mais informações sobre seus direitos, onde buscar ajuda, como proceder e o apoio
necessário para fazer a denúncia. Essa luta tem de ser de todos. Só assim o Brasil poderá vencer o que o relatório mundial danecessário para fazer a denúncia. Essa luta tem de ser de todos. Só assim o Brasil poderá vencer o que o relatório mundial da
ONG HumanRightsWatch, especializada em direitos humanos, classificou como “epidemia da violência doméstica”.ONG HumanRightsWatch, especializada em direitos humanos, classificou como “epidemia da violência doméstica”.

Fonte: EPIDEMIA da violência. Correio do Estado. Campo Grande, 25 de fevereiro de 2019. Acesso em: 01 abr.Fonte: EPIDEMIA da violência. Correio do Estado. Campo Grande, 25 de fevereiro de 2019. Acesso em: 01 abr.
2021.2021.
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Anexo 20 - Editorial “Injusta Desvantagem”

Fonte: INJUSTA desvantagem. O Popular. Goiânia, 30 de novembro de 2012. Acesso em: 01 abr. 2021.Fonte: INJUSTA desvantagem. O Popular. Goiânia, 30 de novembro de 2012. Acesso em: 01 abr. 2021.
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Anexo 21 - Editorial “O Impacto Social Da Zika”

Fonte: O IMPACTO social da Zika. O Popular. Goiânia, 9 de dezembro de 2018. Acesso em: 01 abr. 2021.Fonte: O IMPACTO social da Zika. O Popular. Goiânia, 9 de dezembro de 2018. Acesso em: 01 abr. 2021.
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Anexo 22 - Editorial “Resgate do Patrimônio”

Fonte: RESGATE do patrimônio. O Popular. Goiânia, 22 de novembro de 2018. Acesso em: 01 abr. 2021.Fonte: RESGATE do patrimônio. O Popular. Goiânia, 22 de novembro de 2018. Acesso em: 01 abr. 2021.
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Anexo 23 - Editorial “Vidas Preservadas”

Fonte: VIDAS preservadas. O Popular. Goiânia, 20 de março de 2019. Acesso em: 01 abr. 2021.Fonte: VIDAS preservadas. O Popular. Goiânia, 20 de março de 2019. Acesso em: 01 abr. 2021.
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Anexo 24 - Editorial “Crise de Múltiplos Fatores”

Fonte: CRISE de múltiplos fatores. O Popular. Goiânia, 3 de abril de 2019. Acesso em: 01 abr. 2021.Fonte: CRISE de múltiplos fatores. O Popular. Goiânia, 3 de abril de 2019. Acesso em: 01 abr. 2021.
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Anexo 25 - Editorial “Espaços Esportivos”

Fonte: ESPAÇOS esportivos. O Popular. Goiânia, 5 de abril de 2019. Acesso em: 01 abr. 2021.Fonte: ESPAÇOS esportivos. O Popular. Goiânia, 5 de abril de 2019. Acesso em: 01 abr. 2021.
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Anexo 26 - Editorial “Desempenho no Campo”

Fonte: DESEMPENHO no campo. O Popular. Goiânia, 9 de abril de 2019. Acesso em: 01 abr. 2021.Fonte: DESEMPENHO no campo. O Popular. Goiânia, 9 de abril de 2019. Acesso em: 01 abr. 2021.
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Anexo 27 - Editorial “Custeio do Transporte”

Fonte: CUSTEIO do transporte. O Popular. Goiânia, 25 de abril de 2019. Acesso em: 01 abr. 2021.Fonte: CUSTEIO do transporte. O Popular. Goiânia, 25 de abril de 2019. Acesso em: 01 abr. 2021.
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Anexo 28 - Formulário de Avaliação da proposta didática aplicada para o ensino
dos gêneros artigo de opinião, editorial e carta de leitor

AVALIAÇÃO DA PROPOSTA DIDÁTICA APLICADA PARA O ENSINO DOS GÊNEROS ARTIGO DE OPINIÃO, EDITORIAL EAVALIAÇÃO DA PROPOSTA DIDÁTICA APLICADA PARA O ENSINO DOS GÊNEROS ARTIGO DE OPINIÃO, EDITORIAL E
CARTA DE LEITORCARTA DE LEITOR

NOME: ______________________________________________________________NOME: ______________________________________________________________

1.1.  De maneira geral, como você avalia a proposta didática aplicada?De maneira geral, como você avalia a proposta didática aplicada?

muito boa ( )muito boa ( )        boa ()boa ()    regular ( )precisa melhorar (regular ( )precisa melhorar (    ))

2. 2. Você acredita que a proposta trabalhou elementos importantes para melhorar sua produção de textos argumentativos?Você acredita que a proposta trabalhou elementos importantes para melhorar sua produção de textos argumentativos?

Sim ( )não ( )Sim ( )não ( )        alguns()alguns()

3. 3. Em se tratando do trabalho com as características dos gêneros editorial, artigo de opinião e carta de leitor, vocêEm se tratando do trabalho com as características dos gêneros editorial, artigo de opinião e carta de leitor, você
considera que as atividades foram:considera que as atividades foram:

muito boas ( )muito boas ( )            boas ()boas ()            regulares ( )precisam melhorar (regulares ( )precisam melhorar (    ))

4. 4. Em se tratando do trabalho com os tipos de argumentos, você considera que as atividades foram:Em se tratando do trabalho com os tipos de argumentos, você considera que as atividades foram:

muito boas ( ) boas () regulares ( ) precisam melhorar ( )muito boas ( ) boas () regulares ( ) precisam melhorar ( )

5. 5. Em se tratando do trabalho com os elementos articuladores, você considera que as atividades foram:Em se tratando do trabalho com os elementos articuladores, você considera que as atividades foram:

muito boas ( )muito boas ( )            boas ()boas ()          regulares ( )regulares ( )        precisam melhorar (precisam melhorar (    ))

6. 6. Quanto às atividades (módulos de atividades) apresentados: Você entendeu todos?Quanto às atividades (módulos de atividades) apresentados: Você entendeu todos?

sim ( )sim ( )                        não ( )não ( )                nem todas( )nem todas( )

7. 7. Quais atividades (módulos) você teve mais dificuldade para entender?Quais atividades (módulos) você teve mais dificuldade para entender?

Módulo- 1 (Módulo- 1 (    ))

Módulo- 2 (Módulo- 2 (    ))

Módulo- 3 (Módulo- 3 (    ))

Módulo- 4 (Módulo- 4 (    ))

Módulo- 5 (Módulo- 5 (    ))

Módulo- 6 (Módulo- 6 (    ))

Módulo- 7 (Módulo- 7 (    ))

Módulo- 8 (Módulo- 8 (    ))  

Módulo- 9 (Módulo- 9 (    ))

Módulo-10(Módulo-10(    ))

Módulo-11(Módulo-11(    ))

Módulo-12(Módulo-12(    ))

Módulo-13(Módulo-13(    ))

Módulo-14(Módulo-14(    ))

Continua...Continua...
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Anexo 28 - Formulário de Avaliação da proposta didática aplicada para o ensino
dos gêneros artigo de opinião, editorial e carta de leitor

8. QUAIS ATIVIDADES (MÓDULOS) VOCÊ TEVE MAIS FACILIDADE PARA ENTENDER E REALIZAR?8. QUAIS ATIVIDADES (MÓDULOS) VOCÊ TEVE MAIS FACILIDADE PARA ENTENDER E REALIZAR?

MÓDULO- 1 ( )MÓDULO- 1 ( )
MÓDULO- 2 ( )MÓDULO- 2 ( )
MÓDULO- 3 ( )MÓDULO- 3 ( )
MÓDULO- 4 ( )MÓDULO- 4 ( )
MÓDULO- 5 ( )MÓDULO- 5 ( )
MÓDULO- 6 ( )MÓDULO- 6 ( )
MÓDULO- 7 ( )MÓDULO- 7 ( )
MÓDULO- 8 ( )MÓDULO- 8 ( )  
MÓDULO- 9 ( )MÓDULO- 9 ( )
MÓDULO-10( )MÓDULO-10( )
MÓDULO-11( )MÓDULO-11( )
MÓDULO-12( )MÓDULO-12( )
MÓDULO-13( )MÓDULO-13( )
MÓDULO-14( )MÓDULO-14( )

Continuação...Continuação...

Fonte: Elaborado pelas autoras (2021)Fonte: Elaborado pelas autoras (2021)
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